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Ministerio da Justica e Negocios lriterich
res,—Directoria do Interior-2a secção—Ricte*de Janeiro, .27 de fevereiro de 1907.

Em referencia 'ao, officio : de 22 dejarieli,;¡,
ultimo, rocem meado-vos •informeis quando .1,;•.„
entrastes em exercido do cargo de delegadel
fiscal do Governo junto ao • estabeleciment
sob vossa fiscalização afim de que se possam
solicitar providencias, ao Ministro da Fazen-
da no sentido de ser paga a ,gratifiçnão.que
vos compete. • • -	 •

.	 -Outrosim, remetto-vos, • inclusos, um
emplar do decreto n. 1.531, • de 15 de outit-
bro . de 1903, decreto cujas instracciies
publicadas no :Diario Official do 10 de ja-
neiro do corrente anuo, um ' do regimento
interno do Gymnasio Nacional e urna lista
dos estabelecimentos equi parados ao ditc •
gymnasio e daquelle,4 que estão em via de
equiparação.

Quanto aos programmas de en;ino do refe-'•
rido gymnasio, declaro-vos que actual.
mente estã) em vigor os approvados para o
triennio . de 1901 . a 1900, convindo aguardai.
os que a relnctiva. congregação tem de or-
ganizar parlo triennio de 19à7 a 1900, dc.
pois do approvados pelo Ministerio a meu
cargo..	 •. •

Sande e frateraidade.—.4ugusto^ Tainres-
de Lyra.—Sr. 'delegado' fiscal do. Governo
junto- ao Gymnasio Leopoldinensb na cidade
de • Leapoldhia, • Estado de Minas,Geraes,

• Reqêee; •inzsatos despac4ados
Antonio Gomes Vieira de -Souza, pedindi,

que se lhe pormitta prestar,' perante ari
mesas de, exames organiza-las de accôrdc -
com o decreto n. .531,' -de 15 de outubro
de 1903, o unico preparatorio que lhe falta
para a matricula na Escola de Pharmacia
de Ouro Preto;da úal é (amimo' ouvinte;
e que sejam re„mettidos para a mesma escola
03 certificados . de _preparatorio3 com' que -
instruo SOU reinerimento.— Quanto ei. pri,
moira parte do pedido, indeferido : em re-
lação á segunda, , os documentos a que se
refere lhe serão entregues pessoalmoute ou
.a ,preettra,dor legalmente conStituido., •

Arthár'OdnçalVeá dos •Santos, •allegando,
ta,Ver .Sido- -approvado,	 *épcica,.nos.:".
exames de' 40 annO 'do curso medico 	 da' ra- •
,culdade de- Medicina da Bailia • e ter,-por

• •
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ANNO XLVI 19° , DA REPUBLICA — N.56	 CAPITAL FEDERAL.

ORDEM E PROGRESSO

SEXTA-FEIRA 8 DE MARÇO DE 190:

As assignaturas do «Diario =ciai», são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
o thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
:stados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Vederal e ás Alfandegas e custam:

Por anno.• .	 ********* 0 • • 244000'

Por nove mezes 	 184000

Por seis mezes 	 124000

• Os funccionarios publicos da UniãO, que
autorizarem o desconto mensal de 1,4500 em
seus . vencimentos, terão direito ao recebi-
Mento da, folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou

inunicipaes, -•. poderão obter a folha pelo

mesmo pre -co,- sendo, porém, o pagamento
adenntado.'
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de fevereiro de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR , .
•

Foram naturalizados brazileiros Palmyra,
Aurora de Almeida . Braga, natural de Por-
tugal, o sgbdito allemão paul..Becker e.os
italianos .José .MuzzupapPa, e André Fortu-
nato, residentes os tres primeiros no Estado
de S Paulo e o ultimo no de Minas Geraás.
—fiemetteram-se as portarias 'dos troe pri-
fiteiros ao presidente 'do respectivo Estado.

	

'----Declarou-se:	 •	 -

Ao director da Escola Polytephnica do Rio
de Janeiro, attendendo ao que requereu
Octavio. Felix Ferreira e Silva, approvado,
na primeira época, no exame das mtiterias
que.lhe. faltavam para: concluir o 1 0 anuo do
curso fundamental daqüella escola, e .asin-
formaçbes constantes doofficio n. 34, de .15
do corrente mez, haver-este Ministerio , -re-
solvido. perro ittir quo- preste na 2 a época'

:o exame das partes da Cadeira de topigra-
phia de. qoe • depende r•Para completar o 20
anilo do referido curso	 .

Jco .director da :Facilidade de Medicina da
Bahia, attendendo ao que requereu Artime
Ozorio de A guiar Pinto, approvado na pri
meirdépoca nos exames do 2 0 anuo do curso
médico, haver resolvido este Ministerio per-
mittir-lhe.que pmste, na pres.Mte 'época, 6
exame'da cuieira de pharmacolegia, se-
gunda parto, unica que lhe falta para con-
cluir o curso de pharmacia ;

Ao Mesmo director, attendendo ao que
relueren Artliur Tavares e ás informaeões
constantes cio .officto n. 57, de 7 do corrente
inez, haver este miuuistrio resolvido" per-
mittirlhe que se utilis_e,. na presente época,
da concessão que lhe • foi feita .na primeira,
deve:ido,: porém,.do'acCérdo 'com o aviso de
12-de novembro de 1900, provar que foi ap-
provado nas materias no l a anuo medico da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; ••

	

._.	 •
Ao director da Faculdade de Direito de São

attendmdo ao que requereu Abelardo
Augasto de Mello Fer.iandes, haver este mi--
nisterio reolvido perinittir-lhe que preste,
'na presente época, exame • da unica, materia•
quelha falta, do . 1° amuo e . das do 2

Ao . delegado fiscal 'do GOVOI'110 junto ao
Gymnasio de S. .Beato nOsta . Capital, atten-
dendo ao . que requereu Julio Augusto da
Costa Taxai, pm de Jorge Massiére da Costa
Tiban, ala nino do 20- armo duque:11e estabele-
cimento, haver reolvido este ' ministerio
,permittir 'que e -dito alma° se . inscreva, "
'presente, épeca pára prestar os. exames de.
arithmatica, 'e alg,ebra •e gcograp14 que
Sou de fazer na primeira época, e o de inglez;
em . qüe-foi reploadó; '	 •	 •

Ao mesmo delegado, attendendo ao que'
requereu o capitão de- corveta Dr. Thomaz
de Aquino Gaspar, pae de João. Luiz de
Aquino Gaspar, • alumno do dito estabeleci-
mento, haver este ministerio resolvido . per-
mittir que o mesmo abulam) seja admittidc
aos exames de 2' época; .

Ao delegado fiscal do Governo jánto ao
Gymnasio Nossa Senhora do -Carmo em São
Paulo, em solução á consulta constante do
officio de 14 do corrente mez, que, -.de
•accôrdo com o aviso de 23 de fevereiro de
1903, dirigido ao delegado fiscal do Governo
junto ao-Collezio S. Luiz, em [til, 03 alumnos
reprovados na l a época sópodem repetir o
exame na 2a-época no proprio estabelecimento
onde . se matricularam. • -
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esse facto, approvação não só em fetIas
materias do 1° anuo, mas tombem na ca-
deira de pa,thologia do 2° anno do curso
odontologico, e pedindo permissão afim de
prestar, na 2a êooca„ o exame das outras
cadeiras que lhe faltam para concluir o refe-
rido curso odontologico.— Indeferido.

Antonio Rocha,es de Paula Brito, pedindo
permisão afim de concluir, , peranto
bancas de exame organizadas de aceórdo
com o decreto n. 1.531, de 15 de outubro
do 1900, os preparatorios que lhe faltam
para o curso de pharmacia.— Indeferido.

Diogenes Celestino do Oliveira e outros,
pedindo permissão afim de pre,tar, na época
dos exames autorizados pelo derroto n.1.531.
do 15 de outubro de 1906, o unico prepara-
torio que lhes falta para a matricula no
curso do pharmacia Indeferido.

D:rector da Escola Livre de Odontologia.
do Rio de Janeiro, em numa da congregação
da mesma escola, pedindo se decrete o armei
symbolico para os doutores cru odontologia .
—Não ha que deferir:

Glycerà Tostes, pedindo a admis são do
menor H ,rminio Landi Tostes, como a/umno
interno grato i to, no G ymnasio d'O Granherys
—Não pôde ser attendida por hão haver
vaga.

Expediente de 5 de março de 1901

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos no Thesouro Nacional:

De 1:562-3061, folhas, relativas a fevereiro
findo, dos trabalhadores do Instituto Nacional
dos Surdos Mudos ;

De 350$, aluguel, relativo ao dito mez, do
prodio °ocupado pelo commando superior da
guarda nacional;

De 114500, transporte de presos pela Es-
trada do Ferro Central do Brazil, em no-
vembro ultimo ;

Do 653$, transportes conce,dido3 pela mes-
ma estrada á Directoria Geral de Sande Pu.
blica, em outubro ultimo ;

De 175$,funccionarios interinos do Instituto
Nacional de Musica ;

Do 6&. soldo mensal que compete ao cabo
reformado da força policial Leopoldo Antonio
de Araujo ;

De 15:29255856, folhas, relativas ao mez de
fevereiro findo, do pessoal superior empre-
gado na Inspectoria, do Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarella ;

De 2:81655, folha, relativa ao dito mez, do
pessoal da barca de desinfecção Pastem,:

De 27:477$3210, ladrilhos fornecidos á força
policial, em dezembro ultimo.

— Requisitaram-se os adeantarnentos:
De 400$, ao porteiro da Escola de Bellas

Artes para despezas de prom,oto paga-
mento ;

Do 6:000$, ao chefe cie, secção da Directoria
Geral de Saude Publica para despem do
prompto pagamento das delegacias de sa,ude.

— Solicitou-se ao Tribunal de Contas que
seja dada quitação ao general Francisco
Marcellino de Souza Aguiar, do . adeanta-
mento de 200:000$ que lhe foi feito para
°ocorrer ás (.1 spezas com a construcção do
edificio da Bibliotheca Nacional até 6 de de-
zembro ultimo, data em que deixou a dire-
cção das obras.

111••nn11

Requerimento despachago

Antonia Amelia de Vilhena, e Amelia
Antonina de Vilheria, filhas do Dr, Frederico
José de Vilhena, ex-commissario do hygiene,
pedindo pensão e montepio.— Deferido, com
o officio n. 35, de 6 do corrente.

Expediente de 6 de março de 1907

D:RECTORIA GERAL D SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade para

que seja 'indemnizado o administrador da
Inspectoria do Serviço de Isolamento e De-
sinfecção, Desiderio Pa,ga,ni, da importa,ncia
de 159.¡:6:10, que despendeu com as despeza,s
de prompto pagamento da mesma inspecto-
ria, durante o mez de fevereiro ultimo

Ao inspector da Alfandega no sentido de
terem sa.hida, livre de direitos 50 caixas
contendo gazolina, destinadas a esta repar-
tição, e vindas de Nova York no vapor
inglez Castillian Prince, sob a marca D.G.S.P.
e ns. 1/50.

— Remetteu-se ao director geral da Con-
tabilidade a conta na importancia de 312$,
proveniente do transportes concedidos a esta
repartição pela Estrada do Ferro Central do
Brazil, dwante o mez de novembro ultimo.

Joaquim Domingues da Silva (50 districto).
—Deferido.

Manoel Alves de Amorim (5 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

José Tavares Ferreira.— Certifique-se.
Constantino Pinto Ribeiro (5° districto).—

Serão concedidos 39 di ts.
Carlota Pereira Caldas (9' districto).—Se-

rão concedidos CO dias.
Antonio CanoLso Loureiro (3 0 districto).

—Serão conced:dos GO dias.
Domingos dos de Araujo (30 districto) —

Sento concedidos 30 dias.
Castão Gonçalves Lima (5° districto).—So-

rão concedidos 30 dias.
Maria Luiza Gloria e Silva (1 0 districto).

Deferido nos termos da informação.
Anna do Sacramento Figueiredo (N° dis-

tricto).— Sarão concedidos 30 dias.
Antonio N. da Silva Tavares (30 districto).

—Deferido nos termos da informação.
Pores Felippe (6° districto), — Não é pos-

sivel ser at tendido.
Julius Schrader (2 0 district6).—Serão con-

cedidos 60 dias.
Herman° Branns.— A questão já está

affecta ao juiz dos Feitos da Saindo Publica.
Dr. Lafay-ette C. do Freitas.-Deferido.
Antonio Cardoso Loureiro.— Serão con-

cedidos 60 dias.
Martins & Pacheco (3° districto).— De-

ferido.
Fortunato Meneres & Comp. (5-0districto).

— Serão attendidos nos termos da infor-
mação.

Euzebia Candida de Oliveira (1 0 districtc).
— Não é po3sivel ser attendida.

Moldados M. da Sá, Freire (1 0 districto),—
Deferido.

Abilio F. Ca,rquea, (90 d.istricto).— Defe-
rido.

Gustavo de Mono e Alvim (1 0 districto).s--
Serão concedidos 30 dias.

Domingos Cossenza, (50 districto).— Serão
concedidos 15 dias.

Asttilio Gennari (30 districto).—
denciado.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesonro
Federal

Requerintentás despachados

Pelo Sr. Ministra
Padre João de Deus, pedindo isenção do

direitos para tres volumes contendo ima-
gens destinadas a um templo fundado em
Caxamboo —Revalide o sello e volte.

J. B. Magno de Carvalho e outros, func-;
cionarios do Ministerio da Fazenda em com-
missão na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal, pedindo abono de gratificação.—In-
deferido.

D. Maria Honorina de Azevedo Santos pe-
dindo que, por conta do credito para o exer-
cicio de 1916, lhe seja feito o pagamento a
que foi condemnada a União por sentença
judiciaria. — De accôrdo com o parecer da
Directoria da Contabilidade. O precatorio
não podo ser cumprido porquanto o The-
souso não se acha habilitado a abrir o neces-
sario credito.

Adalberto Alfredo Carneiro de Almeida
pedindo para ser nomeado guarda da Alfan-
dega de Pernambuco.—Dirija-se ao inspector
da affandega„ a quem compete a nomeação.

D. Maria Wanderley Martins Ribeiro pe-
dindo pagamento de ajuda de custo a que
tinha direito seu finado marido, João
fredo Martins Ribeiro, 2° escripturario da
Delegacia Fiscal no Paraná. — Satisfaça a -
exigencia da Directoria da Contabilidade.

Requerilnentos despachados

Dia 6 de marco de 1907

Manoel Leite Raposo (50 districto).—Não é
posSiVel ser atteadido, á vista da informação,

José Antonio da Cunha (1° districto).—Não
é possivel ser attendido.

Francisco Sampaio Vieira (9° districto).—
Deferido.	 .

Virgin ia Antunes de Carvalho (1 0 distrieto).
—Não é possivel ser attendido.

Ba,roaeza . da Lagoa (1 0 districto).—Defe-
rido.

• João Francisco Santia go (1° districto).—
Não é possivel ser attendido.

Antonio Cordeira das Neves (1° districto).
—Será attendido nos termos da informação.

Sabina de Campos Brandão (1 0 districto).
—Deferido.

José- G. Dias da Costa e outro (90 districto).
—Não é possivel ser attendido.

José Pongy (l á districto).—Deferido nos
termos da infor,nação.

Antonio Borges de Freitas (9' districto).
—Deferido.

Jean Martin (90 districto).—Deferido.
José Gonçalves Maio. (3° districto).—Serão

concedidos 60 dias.
Manoel Ma,thias dos Santos (1 0 districto).

--Serão concedidos 93 dias.
Manoel Francisco Soaras. (30 distéicto).—

Serão concedidos 63 dias. -
Antonio Adolplio Pereira (:3 0 districto).—

Serão concedidos 50 dias.
João Peixoto de Souza (5° districto). —Não

pôde ser attendido.
Julio .Antonio do Lima (9° districto).—

Será reduzida ao minimo.
José Monteiro Braga (10 districto). —

Deferido nos termos da informação do
Dr. inspector.

Maria Bico (9 0 districto).—Não é possivel
ser attendida.

Ernilia Leopoldina. Bastos (1 0 districto).—
Serão concedidos 50 dias.

Companhia do Seguros dos Varegistas (30
districto).—Serão concedidos 60 dias.

João de Moraes Macedo (90 districto).—
Deferido.

Joaquim de Oliveira Soares (5° (Iistricto).
—Não é possivel s3r attend ido.

Custodio Manoel Fernandes (1 0 districto) —
Só poderá ser attend ido nos termos da in-
formação.

Oscar Freire de Sampaio (90 districto).—
Queira c,nnparecer á 9/ delegacia. •

João Mendonça Bittencourt (9 0 districto).—
Deferido.

Bernardino Carneiro (1 0 districto).— Dere-
ferido nos termos da informação.



Dia 7 •
Sr. inpec,tor. da Alfaudega do Rio de

neiro:
N. 178—Conmluni'0-vas, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
28 de fevereiro ultimo, exarado no aviso do
.Ministerio da Justiça e Negocias Interiores,'
n. 331, do 23 do mesmo mez. resolveu anta-
rizar o despacho, livre de direitos, de tres
caixas marca Corpo de Bombeiros, ns. 1 a 3,
contendo 30 barras de ferro, vindas de•Nova,-7
York no vapor inglez Minn.. com destino ao
Corpo de . Bombeiros.	 .

N. 170—Communico -vos, para os devidos
effeitos,.que o Sr. Ministro, por despacho de
2 do corrente, exarado no aviso do Ministe-
rio da Justiça e Nogocios Interiores, n. 345,
de 27 de fevereiro ultimo, resolveu autori-
zar o despacho, livre de direitos, de 134
barricas de cimento, vindas no vapor Cara-
valas, com destino á força policial e consi-
gnadas ao engenheiro José Moreira da Roeha:

N. 180—Communico-vos, para os fins con.:
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, exarado no aviso do Minis-
terio da Justiça e Negocios interiores, n.803;
de 28 de fevereiro ultimo, resolveu ontori-
zar o despacho, livre de ^direitos, dó 2.000
barricas de cimento Vicat, marca C. S
vindas de Marselha no vapor francez Aqui-
faina, constantes dos inclusos conhecimentos
e facturas consulares e importadas com des-
tino ás obras a cargo daquelle ministerio.

N. 181—Commanico-vos, para os fins coa-
venientes, que segundo declarou o Ministe-
rio da Justiça e Negoclos Interiores em aviso'
ri. 333, de 14 do corrente, os volumes con-
tendo caixas de, avisos policiaes, consignadas
ao London and River Platc Ban.'i e cujo (JOS-
pacho, livre de direitos; foi autorizado pela
ordem desta directoria n. 151, dá 25 do fe-
vereiro ultiino são em nuMei'0 de 37 e não
de 27 com) consta da alludida, ordem.

—Sr. director da Recebedoria, do Rio de
Janeiro:

N. S — Communico-Vos, para 03 fins con-
venientes, que o 8.• . Ministro, tendo pra-
soa-te o recurso transmittido com O voss)
olicio n. 82, do Dl d.: dezembro do anno pas:
sada á Directoria das Roia las Public:is. e in-
tei'postb por Francisco Barbastefano, estabe-
lecido ii,. • rua dos -Voluntoxios „da PatriO
ii.„207, da decisao pala • qual impuzestes . a
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" EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR •

. — Sr. delegado fiscal no Pará
N. 00 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio das Relaçães
Exteriores no aviso n. 20, de 22 de fevereiro,
proximo findo, resolveu, por acto de 1 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accôrdo com o art. 2°, § 0°, com-
binado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa, dos artigos de expediente constantes
da inclusa relação, vindos de Washington
com destino ao uso cfficial. do Consulado
Norte Americano nessa Capital.	 •

.Addijamento aodo diA de março • de 190.	 .
••

Sr. inspector da Alfande u a do Rio, de-.Ja
• •	 -

177 —	 ci;COmmunie,vos, - para,. os : fins
convenientes, ' que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio das Relação
Exteriores no aviso n. 9, de 28 • de -fevereiro
ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente
autorizar-vos a providenciar para quê sejam
despachados, livro de direitos, sena exame
algum, os volumes constantes da bagagem
do Dr. Pedro Olacchea, delegado do Peri]
no Tribunal Arbitrai Brazileiro Peruano, a
chegar de Buenos Aires no vapor francez

7

s

• .EXPEDIENTE DO Sn.. MINIS.TRO .

Dia 7 de março de 1007

Gr. Ministro da Marinha:,

..N. 33—Não constandaque fosse recolhida
sao Thesiuro Federal na data reerida no
aviso desse Ministerio n. 355, 'de O do mez
•proximo findo; a importanda .do' peculio
constituido pelo 2° sargento, invalido, Fran-
cisco Bernardo, e parecendo' haver equivoco
quanto ao anno e numero do conhecimento
a que se refere o mesmo 'aviso, 'rogá a
V. Ex. se digao prestar informações a res-
peito.

-Aproveito a opportun i dade para r3iterar
a V. Ex. os meus prteStos de alta estima e
consideração e mui distincta, consideração.

N. 34—Communico a ,V. Ex., para os fins
ecnvenientes, que importou em 478:211180
a cambial do valor de 2 ,30.075, incluindo

commissão de 1/4 °á, abonada aos nossos
agentes financeiros, adqu i ri ia para se poder
cumprir a solicitação coosrante dos avisos
desse Ministerio mss. -107 e 124, de 14 e 10 de
janeiro ultimo. •

Aproveito o ense,o pára reiterar a V. Ex.
os mons protesto S de alta estima ó mui dis-
tinta consideração.

—Sr. juiz presidente do Ga sessão do Pri-
meiro Tribunal do Jury:

N. 32—Atendsndo it.solicitação constante
do officio do director dá Recebodoria do Rio
de Janeiro, n. 19, do 4 do corrente., rogo-vos
digneis de dispeasor do' comparecimento a
esse tribunal os funccionarios daquella, re-
partição José Ferreira Pinto da Silva e Car-
los Antunes dos Santos, porquanto, segundo
allega o mesmo director, oi referidos func
cionarios fazem grande falta ao expedien.e,
visto não haver substitutos para fazerem os
serviços de que se achaM encarregados.

—Sr. Dr. Geminianada Franda, juiz 'de
direito da 3° Vara Criniinal: • • .

• N. 33—Tendo sido noaficado para tomar
parte nos trabalhos da' G a sessão do Jury:
sob vossa presi encia, o 1 0 escripturario do
Thesouro Federal, Francisco Teixeira de
Lyra e Oliveira, venho pedir-vos o dispenseis
desse serviço, visto ter, esse funecionario a
seu cargo a expedição de titulos de moio.
soldo e montepio, além dos do pessoal ina-
ctivo. Esse serviço durante o corrente .mez
avulta da modo consideravel, para evitar o
.mais possivel, que processos dessa natureza,
no dia 31 deste mez, fiquem para. — exerci-
dos findos —, em prejuizo dos interessados..
Aceresce que a deficiencia do pessoal da Di-
rectoria do Expediente, a cujo quadro per-
tence eito, O por demais reduzido, não dando
margem á sua substituição por outro em-
pregado; sendo, lambem certo, que • esse
funcionaria fez parte da sessão do Jur,y-, de
7 de dezembro a 7 de janeiro ultimo.

— Sr. procurador . da Republica do Dis-
trict° Federal:

N. 34—Remettendo-vos a inclus i _notifica-
ção feita á Recebedoria do Rio de Janeiro
pelo Juizo da Vara • Commerciad, ,e enca-
minhada com o oficio daquella repartição,
n. 18, de 2 do corrente, peço-vos digneis de
corinarec2r it reun ão de credores da massa
fallida do Antonio litieri Irmão, a que Se
refere a mesma notificação.

—Sr.-governador do Estado da Balda: .
N. 4—Rogo a V. Ex. se digne providen-

ciar no sentido de serem' remettidas a esto
Min i sterio as Plantas á que se . reforo vosso
officio n, .3, de 5 do mez proximo findo, tra-
tando.da, perima t do edincio em que fane-
•ciona a Delegacia Fiseal poroutro do mesmo
.Estado, e que , deixaram de acompanhar, o
•mesme.offido. • ".	 : .	 7	

•

• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os, protestos da minha alta estima e .mui
distineta consideração.

multa de 1:000$ por "ter, exposto á venda be-
bidas estrangeiras selladas com estampilhas

. , destinadas ás • nacionaes .0 productoss na-•
cionaes com rotulos em língua estrangeira

.e com mulos applicaveis mercadoria, dessa .
•procedendo, resolveu, •'por (' despacho _de 27
. de fevereiro ultimo, proferido em 'sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com' o pa-
recer-destes negar pro yinient0 ao allpd ido

recurso.
•—Sr director da Casa da Moeda
N. 42 — Remettendo-vos as inclusas pro-

postas para fornecimento a essa repartição
de varios artigos, durante • o semestre cor-
rente, transmittidas com o vosso, officio
e. 1.572, de 1£ de dezembro ultimo,: com-
Munico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. Ministro, por despacho de 31 de janeiro
proximo findo, resolveu que co lavre n
contractos para o dito fornecimento, de ac-
côrdo com o parecer da Directoria de Rendas
Publicas, junto por copia. 	 . . •

—Sr. Presidente do Tribunal de . Contas.:
N. 75 — De accórdo com o despacho do •

Sr. Ministro, de 4 do corrente, rometto-vos, •
para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o officio ,da Directoria
.Geral da Contabilidade do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, n. 15, de 29 de
janeira ultimo e relativo ao montepio pre-
tendido por DO. Maria Lustosa de . Souza o
Philomena Lustoza de Souza, viuvo e filha
do dezembargalor a,poseatado, Dr. José
Lustoza de Souza.

—Sr. presidenfe do Tribunal de Contas:
• N. 70 — De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 4 do corrente, remetto-vos,
Para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o officio da Directoria .•
elevai de Contabilidade do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, n. $8, de
13 de fevereiro ultimo e relativo ao monte- -
pio pretendido por D. Josephina Lagden de

• Carvalho e peitos menores Alice, Cornada,
Luiz, José, Maria e Olyntho, na qualid ide . •
do viuvo e filhos do armazenista da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Luiz Adriano da
Silva Carvalho.	 •	 •

—Sr. gerente do Lloyd Brazileiro: 	 , •
N. 24 — Solicito-vos as necessarias provi:

dencias no sentido de ser concedida passa-, -
gem, em 1 classe, desta Capital . até w do
Rio Grande do Norte, ao 3) . escripturario de.

• Thesouro Federal Elias Antonio 'Ferreira
Souto Filho. .	 • .

.—Sr. delegado fiscal' naBahia:
N. 54—Declaro-vos, para oe, devidos effe•

tos, em observancia ao despacho do Sr. Mi- -
nistro. de 14 desjaneiro proximo findo, que o
Tr,bunal de Contas, conforme communicou. •
em officio ri. 132, de 2i do corrente, • julgou
boa a fiança de 3:000, prestada • em substi- •
tuição da anterior, pelo fiel de armazena da
Alfandeg,a desse Estado Frederico Pinto de
Vascoacellos Junior, em garantia de sua
responsabilidade e de seus prepostos e con-
stituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica de sua . propriedade, com deposito
equivalente.

— Sr. delegado fiscal no Ceará- 	 .•.
N. 33—Communico-vos, para os.. fins coa•

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que, por intermedio da Intendendo:Mu-
nicipal dessa cidade, requereu Vicente de
Castra na petição encaminhada com o v0330
officio n. 18, de 8 de, fevereiro ultimo, re-
solveu, por acto de 2 do corrente, autor'zar
o despacho, - -livre de direitos, de accôrdo
com o art. 3°, XIII, n. 14, da lei do orça,
Mento da receita vigente, do material con-
stante da inclusa-relação e a ser importado
pelo requsrente com destino . ao serviço.
tia abastecimento de. agiu do seu uso par-
ticular. 	 . .

N. 37—Declaro-vos, para•os. devidos effei.•
tos.,.que em deferimento ao que requereu.
J03á	 do Paiva Filho na. petição
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transmittida com o vosso officio n. 15, de 8
de fewreiro ultimo, resolveu o Sr Ministro,
por acto de 2 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 3°, alinea XIII, n. 1 da vigente lei or-
çamentaria, do material constante da in-
clusa relação e destinado á lavoura do re-
querente, nesse municipio.

N. 38-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr, Ministro, attendendo ao que
requereu Manoel de Paula Cavalcante na
petição transmittida com o vosso officio
n 14, de 8 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto do 2 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 3° a!inea XIII, n. 1, da vigente lei or-
çameniaria, do material constante da in-
clusa relação e destinado á lavoura do
requerente, no municipio de Maranguape.

N. 39-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que,
por intermedio da Intendencia Municipal
dessa cidade requereu Luiz Xavier da Silva
Castro, na petição encaminhada com o vosso

officio n. 17, de 8 de fevereiro ultimo, resrl-
veu, por acto do 2 do corrente, autorizar o
despacho, livro de direitos, nos termos do
art. 3°, XIII, n. 14, da lei do orçamento da
receita vigente, do material ocnstante da
inclusa relação e que o requerente pretende
'importar com destino ao serviço de abaste-
cimento da avia de seu uso particular,

N. 40-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que por, interrriedio da Intendencia Muni-
cipal dessa cidade requereu Joaquim Martins
Junior, na petição encaminhada com o
vosso officio n. 19, de 8 de fevereiro ultimo,
resolveu, por acto de 2 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de ac-

. cordo com o art. 3°, XIII, n. 14, da lei
n. 1 616, de 30 de dezembro do 1906, do
material constante da inclusa relação e que
o requerente pretende importar com des-
tino ao serviço de abastecimento da agua.
de seu uso particular.

N. 41-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que por intermedio da Intendencia Muni-
cipal dessa cidade, requereu Augusto Lopes
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 12, de 6 de fevereiro ultimo, resolveu,
-por acto de 1 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
art. 3°. XIII, n. 14 da' lei n. 1.616, de 39 do
dezembro de 1906, do material constante da
inclusa relação e a se,' importado pelo
requerente com destino ao serviço de abas-
tecimento da agua de seu uso particular.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 24- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 do mez proximo findo, resolveu appro-
provar o acto de que déstes conta em tele-
gramma de 21 daquelle mez, e pelo qual
nomeastes Renato Freire para exercer inte-
rinamente o logar de agente-fiscal dos im-
postos de consumo na. 11° circtunscripção
desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 61 - Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso oficio n. 123, de
26 de outubro do anuo passado, referente ao
pedido de isenção de direitos feito pela com-
panhia das Estradas de Ferro Norte do
Brazil para o material despachado mediante
termo de responsabilidade, recomendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 27 de fevereiro ultimo, informeis sobre a
lei concessiva do favor solicitado e envieis
ao Thesouro uma cópia do telegramma a que
se refere o vosso citado officio.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
- N. 22- Transmittindo-vos, por cópia, o
incluso telegramma da Inspectoria da Al-
fa,ndega da cidade do Rio Grande, Estado do

Rio Grande do Sul, de 14 de fevereiro ultimo,
tratando das providencias adoptadas em re-
lação ao passageiro Cari Leuner que vendera
em Cabedello (luas malas encapadas con-
tendo roupas de tecido de lã, recommendo-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistre, de 26 do mesmo inez, que sobra o
assumpto presteis os necessarios esclareci-
mentos.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte':

N. 10-Communico-vos, para os fina con-
venientes, que o Sr. Ministro. attendendo do
que requereu a Intendencia, Municipal do
Assei, nesse Estado, no requerimento enca-
minhado com o vosso officio ri. 4,de 9 de feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto de 1 do cor-
rente, autorizar o despachodivre de direitos,
de accordo com o art. 3°. XIII, n. 12, da lei
do orçamento da receita vigente, do mate-
rial constante da relação que acompanhou a
qrdem desta directoria o. 28, de 6 de outu-
bro do atino passa lo e importado com des-
tino ás repartições municipaes daquella, ci-
dade.

Fica assim confirmado meu telegra,mma
de 1 deste mez.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande de
Norte

N. 91 - De a,cci)rdo com o despacho do
Sr. Ministroele 28 do mez proximo findo, por-
ferido sobre o telegrammo da Inspectoria,
da Alfandeg,a da cidade do Rio Grande, de
14 do mesmo Mn,- tratando das providen-
cias adoptadas em relação ao passageira
Carl Lenner, que vendera malas encapadas
contendo roupa de tecido de lã, recommen-
dc-vos providencias no sentido de prestar
aquella inspectoria informações completas
sobre o assurnpto constante do referido tele-
gramma.

N. 92-Communico-vos, para os fia> con-
venientes, qne o Sr. Ministro, attendendo ao
que requerem Nicola Greco & Comp., fabri-
cantes do banha' , nessa capital, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. -V, de 6
de fevereiro ultimo, resolveu, por acto . de 2
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, de accôrdo com o art. 3° XIII, n. 8,
da lei n. • 1.616, de 30 de dezembro de 190,5,
da folhado Flandres em laminas estampadas
constante da inclusa relação e o que os re-
querentes pretendem importar com destino
ao preparo de latas para acondicionamento
dos productos de sua fabrica.

N. 93-Em resposta ao vosso oficio n. 35,
de 25 de janeiro ultimo, encaminhando o de
n. 4, de 15 do mesmo mez, em que a inspe-
ctoria da Alfandega do Rio Grande, nesse
Estado, solicita augmento de vencimentos
para os reunires e patrões de escaler da
mesma alfandega, declaro-vos, de accôrdo
com o . despacho do Sr. Ministro, de 23 do
mez proximo findo, que taes augmentos,
quando precisos, São ordinariamente consi-
gnados pelas delegacias fiscaes nos respecti-
vos orçamentos, em principio do exereicio,
devidamente justificados, afim de sermn in-
cluidos nas propostas que são remettidas
Congresso Nacional.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de fevereiro de 1907

Sr. director da Estrada de Ferro de Ma-
ricá:

N. 16- Não tendo o agente da estação de
Neves, dessa estrada de ferro, attendido á
requisição de passe feita pelo agente fiscal
da 9° circumscripção do Estado do Rio, José
Antonio de Loureiro Cid, sob o fundamento
do que ainda não havia' recebido dessa dire-

.,

ctoria • as necessarias ordens a respeita),
apezar da solicitação constante do oficio da
Directoria . do Expediente, sob n. B, de 18 de
janeiro ultimo, expedido em cuMprimento
ao despacho de . 14 do dito rnez, d,o Sr. Mi-
nistra da Fazenda, rogo-vos as ecessarias
providencias no sentido de ser' renovada
para o corrente exercido a concessão da
passagem feita por ess'1, estrada no exercício
passado it .-Lucile agente fiscal entre a.. co-
tações de N wes, Santa Isabel, Rio do Ouro,
Inhoarn, Maricá, Manoel Ribeire e Ponte
Negra.

Dia 2.0

Sr. inspector da Alfandega. do 1-ará :
N. 1- Não constando do VOSSO oficio n.

_de 9 deste noz, nem da demonstração que o
acompanhou, qual o valor da quota que ser,
viu de base para o calculo dos venci-
mentos abonados aos empregados .1‘es. sa re-
partição no mez de janeiro finde;confoeme
exigiu a circular desta directoria, n. 11, da
13 de dezembro do armo proximo findo, pu-
blicada no Digrio Official do dia Immediato,
torna-se preciso que providencieis no sen-
tido de ser satisfeita.aquella exigencia.

- Sr. inspector da Alfandega, do Rio d‘t
Janeiro'.

N. 14-Por interme lio da Administra0o
dos Correios do Districto Federal foi ri'
mettida á administracão da Mesa de Ren-
das de Macalié :a importando do 6:300; em
estampilhas do sel!o adhesivo, conStantes da
guia n. 38, de 21 do corrente, o que vos com.
munico para os devidos fins e eni , resposta,
ao vosso oficio n. 131, de 13 do mesmo mez.

N. 15-Tendo deixado de acomPanhar
recurso de Westplia,len Cemp., 1 encami-
nhado com o vosso (elido n. 4 1 1, de 10 de ja-
aeiro proximo pasalo, e relativo 4 classifi-
cação de cartazes annuncios, o bilhete de
amostra .em que foi proposta a despacho
outono mercadoria, a eectição ena que os
recorrentes requereram audienciw da com-
missio de tarifa e o documento •em que
consta o despacho de que recorreram aguei-
les negociantes, cumpre-vos providenciar
afim de serem remettidoi ao Thesouro esses
documentos, necessarios ao estudo d.) res-
pectivo processo.

- Sr. director da Casa da Moeda.:
N. 88-Providenciai para que ao conecto!

federal de Iguasse seja entregue a quantia
de 14:830$ em estampilhas do sello adlicsivo,
solicitada, por esse funecionario no officio
n. 3, de 23 do correrno, sendo : 500 de 100
reis, 30.003 de 300 reis. 200 do 403 réi 4e0
de 500 reis, 3.033 de 1!=,;, 500 de 23 O 5)0 do
e$000.

Dia 27

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 83 - Providenciai para que á Conecta-

ria Federal de Cmtag•allo e Itaocára seja
remettida, a quantia de 100$ em mil cintas
do imposto de consumo da taxa, de 100 riais,
conforme solicitou o respectivo colleçtor em
oficio n. 15, de 23 do corrente.
• N. 90 - Providenciai para que á Delega-
cia Fiscal em Ala.gins seja remettida, a
quantia de 51:000$ em estampilhas do sello
afihosivor solicitadas por aquella repartição
no oficio n. 2, de 16 do corrente, sendo:
20.000 de 200 réis, 20.000 de 300 reis, 20.000
de 500 reis, 20.000 do 1$, 2.000 de 2$'e 2.000
de 5$000.

N. 91 - Providenciai para que á Collecto-
ria Federal de Cantagallo e Ittocára Seja re-
mettida a quantia de 4:980$ em estampilhas
do sello adliesivo, conforme solicitou o respe-
ctivo colloctor em oficio o. 14, de 20 do cor-
rente, sendo : 1.090 de 100 réis, 1.000 de 200
reis, 10.003 de 300 reis, 200 de 400 reis, 200
de 590 réis, 600 do 1$, 230 de 2$, 50 de 3:•1
10 de 15$ e4 de 50$000.
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N. 92 — Tendo o colleetor federal de Pe-
troPolis cenunicacI coa °Meio n. 142, de
21 do corrente mez,haver :enviado a essa re-
partição a importancia . de 905$800 em es-
tampilhis da taxa judiciaria, recommendo-
vos que, depois da contagem e dos necessa-
rios exames das mesmas, me communiqueis
si :conferem na quantidade e valores re-
.spectivos, cumprindo-vos, no caso de ser ve-
,rilicada sua exactidão, providencier no sen-
tido de sere a conservadas em depósito até
ulterior deliberação:.	 . .

Dia 28

• Sr. otreetor da Casa da Moeda:
N. 0.3—Providenciai para que á Delegacia

Fiscal na Bahia se a remettida a quantia d.)
232:500$ em estooMailhas do solto adhe ,ivo,
solicitadas pelo oficio daquella repartição,
n. 5, da 19 do-corrente, sendo: 25.e00 de 100
réis, 2:0.000 de 300 réis, o20.00) de .2,
10.030 de 5$, 5:030 de 10$ e 2.500 de 20$000.

N. 94—Providenciai para spie á Conecto-
ria Federal de Petropolis seja remettida, a
quantia de 1:780$ em formulas dos impostos
ue consumo,.solieitadas pelo respectivo cal-

•lector em officio 'n. 140, de 23 do corrente,
sendo: 10.030 cintas de 20 rãs, 60.000 es-
tampilhas -de 25 reis e 2.000 de 40 reis.

—.... •	 .
Segunda Sub-Directoria das . Rendas Pu-

blicas

EXPEDIENTE DO SR. SUD-DIRECTOR
•

nio. 25 de fevereiro de 1007

Sr. a 'ministro:dor da Mesa de Rendas de
l'slacahé

N. 14—Communico-vos, e al attenção ao
officio da Altandeg t, do :Rio de Janeiro,
n. 131, de 13 do corrente, que a Casa da
Moela . entregou á, Administração tios Cor-
reios do DiArieto Federal, coai destino a

'essa repartição,'" conforme, se vê do conheci-
. montoeunto, volume contendo a impor-
tando, de 6:300$ em estampilhas do salto
adhesivo, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

• Dia 26 -

Sr. administrador da Mesa de Rendas
. de Salinas

N. 15 -Communico-vos, cai reposta ao
' vosso officio a. 2, de 10 de janeiro ultimo,

que a Casa da Moeda entregou á Adininis-
: tração dos Correios do,. District) Federal,

com destino a o -sa repartição, conforme S3
Vé do conhecimento junto, um volume coa-
toado a importancia de 1:6003 em estampi-
lhas do sello adhesivo,constanses da guia in-
clusa, sob n. 37, d.j.)) recebimento accusareis
á esta directoria.

• —Sr. collector federal da B irra do Pirahy:
N. 4—'Jommunico-vos, em resposta ao

Vosso offi.do'n. 20. de 1 do corrente, que a
• Casa da Moeda entregou á Administração

dos Correios do District° Federal, com des-
. tino a essa' repartição, conforme si vê do

conhecimento junto, um volume entendo a
• impOrtancia de 5:100$ em estampilhas do

sello adnesayo, constantes da guio, Mansa,
sob n.	 cujo recebimento accusareis a

•esta 'directoria. •
— Sr. collector federal de S .. Fidelis

.	 N. 3—Commiinico-vos,, em resposta ao
vosso Offiliade'5 do 'corre ate; que a Casa. da

' Moeda eatregou 'á Administração dos Cor-
, reios dá District° Febra',' com destino a
; 'essa repartição, • conforme se Vê do conheci-
, mento junto, .um volume contendo a impor-
; t sacia de 5:940$ em . estampilhas do.4010.

adhesiyo, • Constantes ^. dá 'gaia' inclusa, sob
n.35, „CIO recebimento accwareis.a. " esti
dir-ectoria. •.	 "	 o	 -`•`. •

o..

colectar feleoal do Carmo, e Sumi-
douro.:	 • •	 •	 •	 ..•'	 •	 •	 •
' N. 2-.--Communico-vOs; . em resposta ao,
vosso otcio n. 2,de 5 do corrente,que a Casa
da Moela eatregou ti Administração dos Cor-
reios do District° Federal, Com destine a
essa 'repartição, conforme se vê . do conhe-
cimento jata), um vohime contendo a im-
portamcia de 515 5 em . estampilhas :do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 33, cujo recebimento accusareis
esta 'directoria. Outrosim recomMendo-vos
'que aos futuroS: pedidcá de estampilhas *deve
acompanhar a demonstraçao das existentes
em caixa e bens assina a das mutilas nos
tres ultimos mezes. sena o que não poderá
ser autorizada a remessa de taes valores.

— Se. collector federal de Therezmoolis:
N. 1— Communicci-vos, em resposta ao

vosso oficio de 31 de janeiro ultimo, que á
Casa da ;Moeda entregou á, Administração
dos Correios do D:stricto Federal, coas des-
tino a ssa repartição, conforme se vê do
conhecimento junto, una volume contenda a
imoortancia, de 000, em estampiihas do
solio adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob a. 34, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Di5 27 .

Sr. collector federal de Santo Antonio
de Padua:
• N:2— Tendo o Tribunal de Contas ' com-
nrinicado á directoria 'do expdie ate, em
oficiou. 82, de 4 do corrente, haver julgado
boi a fiança, no valor de C00$, ope, para ga-
rantia de sua responsabilidade e de seus pro-
postos no logarde escrivão dessa collectoria,
prestou Sebastiã.o Penar, recommendo-vos,
de ordem do Sr. director, provid meleis afim
de entrar o afiançado em exercido do cargo
para que foi nomeado.

Dia 28.,
•

Sr. engenheiro da I' sução da fazenda
Nacional de Santa Cruz: •

N. 17— De ordena do Sr: director, traia-
smitto-vos novamente o incluso processo re-
lativo ao reauerimento de Durisch & Comp.
pedindo uma certidão referente aos terreaos
denominados ArrastÃo e Cajueiros, nesse
proprio nacional, afim de que, tendo em
vista a informação do superintendente dessa
fazenda, a fls. 19 e 20 do mesmo processo,
presteis a respeito os necessarios esclareci-
mentos de modo a habilitar o mesmo Sr. di-
rector e, com os indispensaveis elemeatos,
fornecer a reerida certidlo nas seus devidos
e estrictos termos.

•— Sr. callector federal de Diais Barras:
•N. 2— Communico-vos, em resposta ao

vOSS3 offi:io n. 339, de O do corrente, que a
.Case, da Moeda entregou á Administração
dos Correios do Districto Federal, com des-
tino a essa repartição, .um volume contendo
a importando, de 1:210$ em estampilhas do
salto adhesivo, con.Aantes da guia inclusa,
sob n. 41, cujo recebimento -accusare:s a
esta directoria.

—Sr. collector federal em Monte Verde:
N. 1 • Communico-vos, era •resposta ao

vosso oficio de 11 do correste, que a Casa
da Moela entregoa á Administração dos
Correio; do Districto Federal, com destino a
es:a re oartiçãe, conforme s 3 vê-do conheci-
mento junto, mu VO:UM3 contendo a impor-
tando.. de 4:7..503 Mu estampilhas do solto
adhesivo, constantes da guia inclusa sob
n.' 40, cia:o recebimeato accvareis a esta
directoria.	 -

•

	-—Sr. colleetor feleml de Santa Maria Ma-
•gdAena, S. WIIICISCO de • Paula e:S. Sebaa-„

tião do -Alto	 • -
N. 4.—Cp_arimunico-vos; 	 r.essá ;ta, :ao

vosa5 o')1e;Ou 19, 1c45".'ale.orrente
•

sue .a Casa da Moeda •entregou 
'
á Ad-

ministraeão dos • .Correios do Distri-cto' Fe-
deral, Com destino a esefa' repartição, cen-
forMe Si vê do conhecimento junto,' um vo-
lume contendo importaecia de 300$ em
estampilhas do sello a'lheAvo, constantes da
guia inchas), sob n. 42, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Santa Thereza:
N. 4 — Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio de 17 do corrente, que a Casa
da Moe la entregou á Administração dos Cor-
reios do District° Federal, com destino a
essa repartiçlo, conforme 83 vê do conhe-
cimento justo, um volume contendo a irra-
portancia 'de 5:430$ em estampilhas do
sello adhesivo, 'constantes da guia inclusa
'sob a.' 3V, cujo • recebimento accusareis
esta directoria.

•
Recebedoria do Rio de Janeiro •

Re(perimentos despachados .
• Dia 7 de março de 1007

•

•

Garanta Barbosa & C3mp. —Traasfira.s 'e e
proceda-se nos termos do parecer.

Francisco R. Barcellos & Cofio.—
idem.	 .

Eduardo Pala,clos.— D3-se a patente ' de
registro.

Antonio Teixeira de Azevedo.—Mtere-se
a industrio,. -

Christino Telhes Barbesa. —0MCIC .S3 á Di-
rectoria do Contencioso. •
• Antonio Francisco de Almeida.—Inocrpva-

se. Imponho a multa de 53$, nos termos do
art. 44 do 'decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904. .

Palatino Almeida.—Não eXistindo a pe-
rempção allegada, á, vista da decisão n. 49';•
de 1873, annutte-se o lançamento, de accordo
com o parecer.

J. A. Barbosa. — Eu face do pa,reer,
nada ha que deferir.

Vaz de Carvalho	 Ferreira.—Foça-se a
alteração do nome da firma Vaz de Carva-
lho & Ferreira . para a de CarvaUm &
re,ira. Iniwnho a multa de 5)..;, nos teimais
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de,fe-
vereiro de 1934.

Miá Leite da, Silva.—Averbeese a mie
dança.

Souza Lopes & Azevedo.— Transfira-se .
A. J. de Oliveira Bastos.--Em face ..dos

pareceres,, mantenho o valor locatiyo do
1:800$000.

Zu lin ira Campos de A. Macedo .--Yaça-se
a alteração do nome no livro competente.

Antonio Alves. Ferreira.—Reetifique-se o
lançamento e proceda-se de accôrdo com o
parecer.

Manoel Soares da Silva.—Mantenho o ;va-
lor loeativo de 1:801$. o mesmo pelo qual o
peticionam) foi lançado no exercido , pas-

sado'Antonio José Tavares Junior.—Transfira-
se. Imponho a' multa de 20, nos termos
art. 21 do decretou. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.	 ,

•os.': Joaquim Dantas & Comp.—Satisfaça a
.	 .	 .exigencia.

Ministerio da 'Marinha
Por portarias de . ° do cor,..eate:
Foi nermittido que o 1 0 tene•ste reformado

Luiz Carlos do Carvailu coatinue a servir
em navios da marinha mercante ; •

Foi coneedida licença para' aperfeiçoar In.
Europa o t , conheciiaentos.de sua profissão,- •
„sem direito ti pasí,agen, ajude, de Casto - e á '-

1, g fzi,1111.easão -dd:qhe .trata ".•o-,art..53 da rei_
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Il. 1.473 de 9 de janeiro de 1903, percebendo
os -vencimentos de addido ao Quartel Ge-
neral da Marinha, para cujo pagamento de-
verá constituir procurador nesta, Capital, ao
P tenente machinista Manoel Pereira Lis-

;
Foi exonerado o 1° tenente machinista

Manoel Pereira Lisbisa do cargo de encarre-
gado dos apparelhos electricos a bordo do
Cruzador Republica.

— Per outras de 7 do corrente :
Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de sande :
De tres mezes ao capitão-tenente Joaquim

Anatocles da Silva Ferreira;
De dois mezes ao 10 tenente .Miguel de

Castro Caminha ;
Para aperfeiçoar nos Estados Unidos da

America do Norte os seus estudos sobre ele-
ctricidade, sem direito á passagem, ajuda
do custo é á, gratificação de que trata o
art . 58 da lei n. 1.473, de 9 do janeiro de
1906, percebendo os vencimentos de a,d.dido
ao Quartel General da Marinha, para cujo
pagamento clevorit constituir procurador
nesta Capital, ao 20 tenente Paulo da Costa
Couto.

— Por outros de 7 do corrente :
Foi nomeado o capitão-tenente José Garcia

io O' de Almeida para exercer o lugar de
auxiliar da secção de pharóes da Repartição
da Carta Maritima.

Foi exonerado Mario Daanasio do cargo do
secretario da Capitania do Porto do Estado
do Ceará, conforme pediu.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 5 de mares, de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

De 20:431$934 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de ou-
tubro a dezembro unimos (requisitado por
officio n. 263, aviso n. 714);

De 2:715'.800 a Villas Boas & Comp. idem
á Directoria Geral dos Correios, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 715);

De 144600 á Imprensa Nacional, de enca-
dernações feitas para a Directoria Geral de
Obras e Viação deste ministorio em julho
ultimo (aviso n. 716)

De £ 490-0-0, ou 7:734251 ao cambio de
15 t3/64 , a Haupt, Beim & Comp., forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em setembro ultimo (aviso n. 717).

— Foi remettida a relação dos fiscaes dos
serviços que correm pela l a secção da IX-.
rectoria Geral da Industria deste rninisterio
(aviso n. 713).

Dia 6

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
-los os seguintes pagamentos

De W,8$200 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, passagens concedidas por
ardem deste ministerio em agosto ultimo
;aviso n. 718) ;

Do £ 21.329-13-1, ou 337:755$173 ao
cambio de 15 5/„, á Bracilian Coal Company,
carvão C,ardiff fornecido á, Estrada de Ferro
Central do Brazil ore janeiro ultimo (aviso
n. 720);

De £ 380-9-5, ou 6:024775 ao mesmo
cambio, a Haupt, Behn & Comp.. forne-
cimento á mesma estrada em outubro o
dezembro ultimos (aviso n. 721);

•

De £, 10.387-6-7, ou 164:484892 ao
mesmo cambio, á mesma firma, idem á
mesma estrada em dezembro ultimo (aviso
n. 722).

— Foram remettida,s,a0 Tribunal de Con-
tas ás seguintes cópias

Do decreto n. 6.397, de 1 do corrento,
abrindo o credito de 50:000 para a aoquisi-
ção de um rebocador de4inado aos serviços
de melhoramento do porto da Bahia (aviso
ra 59);

Do de n. 6.398, da mesma data, abrindo
o credito de 50:000$ para auxiliar o 'iralsa-
lho da civilização dos indios por m i
de subvonções e fornecimento de material
(aviso n. 60).

Requerimentos despachados
Dia 7 de março da 1907

D. Elvira Vaz dos Reis Pereira, polindo
os favores do montepio como slava do con-
tribuinte Luiz Augusto dos Reis Peroira,
praticante da Administração dos Correios de
Minas Geraes.—Deferido.

Engenheiros Miguel de Freire o Argollo,
José Joaquim Rodrigues Saldanha, e João
Pedro Cardoso, Drs. Octacilio Francisco
Pessoa e Emilio de Miranda Rosa, Eduardo
Angusto CuilhermeTbompson e Julio Cicero
Monteiro, contribuintes do montepio, pedindo
permissão para pagar semestralmorite
suas contribuiçõeS.—Deferido, á vista da
circular do alioisterio da Fazenda, de. 23 de
fevereiro proximo passado.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 28 de fevereiro ultimo,
foram promovidos:

Por merecimento, a 2 0 (Aliciai da Admi-
nistração dos Correios da Balda, o 3 0 °Melai
da mesma a,dministração Antonio Cypriano
Gomes, percebendo os vencimentos que lhe
competirem

A 3 0 aliciai, o amanuense da mesma ad-
ministração Carlos Edmundo Legal, com os
vencimentos respectivos.

—Por outra de 4 do corrente Me2, foi no-
meado o major do corpo do engenheiros Con-
dido Mariano da Silva Rondou chefe • da
commissão constrnctora das linhas telegra-
phica,3 de Matto Grosso ao Amazonas, com
os vencimentos que lhe competirem.

Erpediente de 6 de fiecereiro de 1907

Remetteu-se ao Sr. A. Rntis um exemplar
do relaterio deste ministerio, do 1893, con-
tendo informações detalhadas acerca da fa-
brica de ferro do Ipanema, de que tratou a
sua carta de 13 de dezembro ultimo.

—Foram solicitadas informações ao dire-
ctor da Bibliotheca Nacional sobre si já foi
fornecida á Escola Polytechnica, de S. Paulo
a collecção da Flora Drasiliensis de Martins,
a que se referiu o officio desta directoria
geraLsob n. 230,de 14 de novembro de 1996.

— lo enviado extra,ordinario e ministro
plenipotenciario do Brazil na Republica Ar-
gentina foram solicitadas providencias no
sentido de serem remettida,s, a este ministe-
rio, com a possivel brevidade, todas as leis
e regulamentos referentes aos ministerios
das obras publicas e agricultura dessa re-
publica,, bem como as respectivas publicações
do 1902 até esta data.

—Ao director geral dos Correios foram so-
licitadas providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria geral, mensal-
mente, quinhentos sellos officiaes de 20 edis,
destinados a, expedição do Boletim da Pro-
priedade Industrial.

Rerpgerimentos despachados

Dia 6 de março de 1907	 •

Dossani & Colnp., estabelecidos em Sapo-,
pomba com exploração agricola e indústrials
da plantas textis do Brazil. pedindo á resti-
tuição de documentos que foram deválvidos
pelo Ministerio da Fazenda, referentes á;
iseneõo de direitos de importação para di-
versos machinismos destinados ao beneficia-
mento do seus proluctos.—Deferido. •

Maria Joa,nna Quintanilha de Sá, pedindo
a restituição do memorial descriptivo e
amostras, em duplicata, com que inátruiu
o pedido de privilegio de sua invenção de
appficação therapantica do fungus ou cogu-
mello, vulgarmente conhecido pelo nome
de orelha de pito, ao tratamento das affecções
pulmonares e da tuberculose em geral.—
Deferido.

lldefonso Echeverria. pedindo confirnMeão
no Brasil do seu privilegio de invenção,
concedido pela Republica Argentina, sob
n. 4.550, sobre o apparellm denonnuado
Bieqclela nautica.—Apresente a carta pa-
tente a que alinde, em original ou por•eer-
tidão.

M•111101~

Directoria Geral do Obras e Viaçãt
Expediente de 7 de nuirs.o de 1907

Adorizou-se a Inspecção Geral das Obras
Publicas a fornecer um livro de passes entre
as estações de Alfredo Moia e S. Pedro, da
Estrada do Ferro Rio do Ouro, a Mario \\ler-
neck de Castro, agente fiscal dos impostos
de consumo na 18s circumscripção do Estado
do Rio de Janeiro, conforme solicitou o 1 n 11-
nisterio da Fazenda, por cuja conta devord,
correr a respectiva despeza.—CommunicOu-
se ao Ministeeio da Fazenda.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria, em 2 de março de 19 0 7

PRESIDENCIA DO R. DR. DIDI.SIO DA, VEIGA;

Representante do Ministerio Publico, Dr. ,V-
fredo Valladao ; secretario, Couto ÁVeces

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiro
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur A.
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerio da Industrio, Viação e Obra

Publicas
Avisos
N. 3.387, de 17 do outubro do anno pro:

ximo passado, solicitando que do saldo do
credito das consignações — pessoal e
terial, titulo — Prolongamento da EstradV.
de Ferro de Baturité, da verba 10s , do exer.;
cicio de 1903, distribuidos ri Delegacia Fiscal'
do Thesouro Federal no Estado do Cearie
seja posto no Thesouro Federal a quantia dia'
126s, destinada ao pagamento a M. Buarque
& Comp., de uma conta de passagem conce-
dida no Lloyd. Brazileiro a um dos engenhei- •
ros do referido prolongamento, no mez de
junho ultimo.— O tribunal deliberou que se
faça annullação da citada quantia no cre-
dito distribuidm áquella delegacia fiscal. 	 .

Ns. 200, 479, 481), 498, 511 e 570, de 24 de
janeiro, 6, 20, 21 e 25 do -fevereiro ultimos,
&tunantes á concessio dos creditos :

De 637:0003 e 383:000$ á Repartição Geral
das Telegrephos, á conta dos credites abertos
pelos decretos as. 6.331 e 6.370, do 17 de
janeiro e 14 de fevereiro do corrente armo ;-

De 400:000$ o 50:000$ á thesouraria da.
Estrada de Ferro Central do Brazil, para des-
pesas da verba 90 , do exercicio de 1907 ; ^
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Ministerio'da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 16, Ada 9 de janeiro ultimo, consul-
tando ao a abertura do cralto de 9:003A,
para pagamento acajadas do custo, á razão
de 900, que deixou de recebei' o ra, pre-
sant mie do Estado do Piauhy mann:sal
Firmino Pires Ferreira, na qualidade de
Deputado e Setia,dor,e relativas aos armes
do 1891 a 18930 de 1893 a 1901:-0 tribunal
foi de parecer que o credito não pólo ser
aberto, sem que se dó a demonstração do
direito que tiver o Sr. marechal Firmino
Pires Fornira ás ajudas de custo que
hajam incorrido em prescripção, e se achem
relevadas pelo art. 15 da lei n. 1.617.
de 1930.

Não houvesse esse artigo da lei citada em-
pregado as expra‘ss:ies-a que tiverem direito,
e poder-se-hia pretender que a judie de busto,'
a que se peroro o art. 23 da Constituição do.
21 de fevereiro de 1891 é inhcrenta
funcção de representante da Nação,coastitae
remuneração a,djecto, ao subsidio, e cabe a
todo o Deautado o Sanad or, jure proprio3
honoris: desde, porém, que segundo o dispa-
sitivo legal, ha Deputados e Senal.orea que
te-eni direito á ajuda de custo, não ha como
deixar de concluir que os ha que não tenham
tal direito.

Esse direito não põdte promanar sinão
razão fuadsmeataa que o elemento historia°
leva, necesaariamente, a reconhecer á ajuda
de custo do art. 23 da Constituição da Repu-
blica: tal razão fandamental está no pensa-
mento de compensar 03 gastos do transporta
dos reprsontantes da Nação, do logar do
seus domicilios par a s:ale das r0111033
das respectivas casas do Congresso Nacional,
o que imprime á ajuda de custo natureza o
essencia Mentiam ao 'auxilio de vinda e volta
do art. 39 da, Co istituição do Imperio de 25
de março de 1824.

As ajudas de custo eram calculadas, de-
pois da vigencia da Constituição da Repu-
blica, por processo identico ao estabelecido
na tabela annexa ao decreto n. 1.137, de 2
de abril de 1833; ora, os quantitativos, fixa-
dos nessa tabolla o foram de accordo com o
preceituado no art. 2 , , segunda parte, do de-
creto legislativo is. 672 de 13 do setembro
do 1832, tendo em attenção as distancias da
residencia dos Deputados e 'as diffieuldades do
transporte.

Não é forçar os principies da logica con-
cluir que a manutenção da graduação nas
ajudas do casto, após a Constituição da
Republica, não encontra outra razão sinão a
compensação dos gastos de locomoção, que'
variam segundo as distancias dos domicillos
dos representantes da, Nação e da Capital da
Republica.

O decreto legislativo n. 407, de 6 de no-
vembro de 1896, affirmou, na espeele, o pen-
samento do legislador, sa,accionando tal con-
clusão quando estabeleceu no paragrapho
unico 'do art. 1 0 que a ajuda de custo que
tenha sido até então abonada pelas leis vi-
gentes caberia aos Senadores e Deputados
que residirem pira da Capital da Republica.
• A Constituição o as leis do Imperio só

concediam o auxilio de vinda e volta aos
Deputados, porque somente a estes ora dado
residir fóra da sedo do Parlamento ; ao s Se-
nadores era o auxilio recusada, por entoa-
der-Se serem. alies obrigados a taram resi-
dencia no . legar das reunioes do Senado, ,que
era a Capital do Imaerio.

Ora, no regirnen dó Cadigo Politica da
Republica; os Senadores, como representan-
tes dos Estados, suppõem-se nelles domici-
liados ; dahi o haverem sido contemplados
no art. 23 da Constituição e leis posteriores,
com a ajuda de custo.

O decreto legislativo n. 1.433, do 8 do ja-
neiro de 1903, fixand-o r ajuda de custo para ,o

triennio seguinte
'
 estatuiu no para,grapha.

sulco que « além do subsidio vencerão mais
os Senadores e Deputados a ajuda de custo
annual de 1:00 )$ », parece ter obedocido ao
pensamento de conceder a ajuda de custo,
sob o aSpzco de uma prestação comple-
mentar do subsidio destinado a p 'over, não
s imante ã mobilização dos :repreentantes
da Nação, mas aos; gastos occurrentes antes
da percepção do subsidio.

Seja como for, porém, tal disaositivo não
tens applica,çã,o ás ajudas de custo já prescri-
ptas, e que o art. 13 da lei n. 1.617,de 1903.
revalidou.

Sempre que a pra3cripção é relevada, o
direito, por alia dirimido, e restabelecido
pela relevaaão, subsiste tal qual existia an-
teriormente; é o principio que domina o
instituto juridico da prciscripção: o direito
á, ajuda de custo é, pois, o que garantia a
legislação anterior ao ar. 15 da lei de 1903.

A prova do direito á ajuda de custo, como
deve ser dada ?

Por attestaçã,o da autoridade competente,
para julgar do direito ao subsidio o ás aju-
das de custo. Tal autoridade O constituida
pelas mesas das .duas casas do Congresso, ás
quaes compete a organização das folhas dos
subsidio3 o a applicação dos creditos para'
despeza, COM o material, sons que prestem
contas da respectiva applicação.

Com ta,es attestações deverá ser instruiria
a consulta, para que possa este tribunal
anima' á abertura do credito.

O Sr. director Dr. Thomaz Cochrane
votou para que se respondesse á consulta,
declarando que, nos , termos do .art. 22 da
Constituição da Republica, que modificou
Completamente o systema adoptado sobresa
mataria pela Constituição do Imparia em
seus art. 30, conforme perfeitamente ex-
plica o Sr. João Barbai° nos Commentarios
aquella Constituição ; e, tendo em vista os
decretos legislativos n. 762, de 2 de janeiro
de 1903, que mandou pagar integralmente a
uns congressista, cuja residencia nesta Ca:
pita, 1 , , era publica e notorio, a ajuda de
custo que tivesse deixado de receber, e
n. 1.433, de 8 de janeiro de 1900,. que, por
sua vez, mandou pagar indistinctamente
todos os conrossisa,s, uniformizando a ta-
bella existente, e attendendo tolhem á ja-
rispradencia invariavelmente seguida pelo
Poder Executivo com assentimento do Tri--
banal de Contas, que jamais impugnou taes
despezas, ordenando sempre o respectivo
registro, sem indagação das residencias dos
mesmos congressistas, actos estes que con-
firmam inteiramente a interpretação dada
ao artigo constitucional pelo referido com-
matador, e, relevada a preseripção, ex vi
do art. 15 da actual lei de orçamento, deve
ser considerada legal a abertura do credito
até á importo,ncia de 4500$, correspondente
aos annos de 1891, 1892, • 1893, 1890 e 1901
em que aquelle representante: da Nação, se-
gundo 03 documentos existmtes no processo,
deixou de recebei-a (já havendo feito quando
a,cs demais anno:) ; excluidas as quotas re-
lativas aos de 1897, 1893 e 1899, em vista
da restricção do que trata o paragra,pho
unico do art. l o do decreto legislativo si. 407,
de 6 de novembro 1890, que vigorou nesse
trinai°, rwtricção não inchtida nas leis
anteriores e posteriores, que regularam a
mataria.

Na. 029, 633, 038 e 607, de 18, 19 e 20 de

fditos
evereiro findo, sobre a concessão dos ore-

De 2:103$ e 9:000$ á Delegacia Fiscal do
Thasouro Foderal no Estado do S. Paulo
para despezas das verbas 35" e 39 a do Lazer-
cicio de 1907

De l:200- ti no • de Pernambuco, ,idem
verba 35' idem ;	 •

De 2:400$ á no dito Estado, ideris da vorba .
39 1 ',lens.

!i"„ .

De 7519150 á Delegacia , Fiscal no Estado
do Rio .Grande do Norte, idera da sub-consi-
sanação - Eventuaes -, sob o titulo - Dire-
ctoria Geral - da verba 3, do exercido
de 1900

De 12:000$ á no Estado f.le S. Paulo r idem
da verba 11 0, do exercido, de 111)7;

Do 71:539$600, em ouro, ao Thesouro Fe-
deral, á conta da verba 3, para despezas
da sub-consignação - Acquisição do saltos e
outras fórmulas de franquia - sob o titulo
- Directoria Geral - do oxercicio de 1903.

N. 34, de 14 de fevereiro, remettendo,por
cópia, o contracto que fez a Administração
dos Correios do Estado de Minas Geraes, com
o Dr. Raul Penido, para o arrendamento,
por dons a,nnos, do predio em que se acha
Inflacionando a agancia de Barbacena

N. 38, de 15, com a cópia do contracto ef-
fectuado pala Administração dos Corraios do
Estado do Pará com D. ; Floripes Chermant
de Miranda Pombo, pa,r'a, o , arrendamento,
pelo praZo de tres annos do prello em que
funccloaa a dita administração ;

N.14, de 20, enviando a cópia do contracto
celebrado entro o Governo Federal e Antonio
Augusto Ferreira, para ' o fornecimento de
pão e bolacha CL Hospedaria de Immigraastes
da Ilha das Flores em 1937

N. 45, de 23, com a cópia do contracto
read:za,do entre a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil e a Th y Brazitian
Coal Company, limited, para o fornecimento
do carvão Cardiff, durante o primeiro se-
mestre deste anno.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditós e referidos coa-
tractos.

N. 27, de 15, com a cópia do contracto ce-
lebrado entre o Governo Federal e o Dr. Ro-
dolpho Jacob, para a traducção das obras do

' barão W: do Eschwe,ge, intituladas '«Pinto
Brasiliensis» e «Beitráge zue Gebirgokun le
Brasilionsis»

'
 dentro do prazo de doas fumos.

-O tribunal negou registro ao contracto,
por exceder o prazo do sua duração o limite
do armo financeiro actual.

' N. 446, do 18, pedindo o pagamento, pela
sub-con sig riaç ão-e xp ien te, despozaa mia-
das e diversas, sob o titulo «Eseriptorio Cen-
tral», da l a divisão, dl verba lia, da quan-
tia de •553$800 a diverSos, por fornecimeatos
feitos, nos mezes de ) setembro,, outubro o
dezembro do anuo próximo passado, á Es-
trada de Ferro do Rio , do Ouro.-0 tribunal
deixou de registrar despeza por insufil-
cicncia de saldo.

N. 514, de 21, sobre o pagamento da quan-
tia do 610$, proveniente de trabalhos de im-
prossão executados pára o Jardim 13otanico,
á conta da verba 5a do exereicio de 1900.-
O tribunal 'morou registro á despeza, á vista
do disposto no art. 28 da lei n. 1.143, de 31
de dezembro de 1903, revigorada polo ar-
tigo 33 da do n. 1.453, de 30 de igual mez
do 1903.	 •	 1

N. 49, do 23, consultando ácerca da aber-
tura do credito d.e 50:000$, afim de auxi-
liar o trabalho de ciyilizaçao dos indios por
meio de subvenções e fornecimento de mate-
rial.-0 tribunal foi de pareoor que o cre-
dito póde ser legalmente aberto.

Aviso do Ministorio da Fazenda, n. 23, de
13 do fevereiro findo, remettondo a tabella
da distribuição dos 'creditos para as despe-
za.s da verba 3a, do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, no exercicio de
1907. a qual foi enviada com o aviso desse
Ministerio n. 226, de 25 de janeiro ultima-
() tribunal mandeis registrar a ta.bella.
menos na parte concernente aos vencimen-
tos a abonar ás administrações e agencias
do Correio nos Estados, visto haver tiver-
gencia, entro as quantias indicadas nas ta-
bailas explicativas e as mencionadas na que
veia annexa ao citado aviso.
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-O tribunal fez . registrar •a distribuição
dos credites.

N. 700, de 25, declarando, em referenciai
ao officio ri. 47. do tri,banal, daauella, data,
haver o Ministedo tomado por base para
calculo do credito de CO3:000:3, a que se re-
fere a consulta feita por aviso ii. 02, de 18
do fevereiro. a renda arrecadada, no eser-
cicio de 1905, como praducto dos direitos de
exportação da borracha no terraorio do
Acre, visto não s r posivel enviar uma
demonstração da arrecadação feita oro
neiro deste anno -9 tribaeal converteu em
diligencia o • ulsamento, atim de rept citar
a referida demonstração, som a caiai não
pôde deliberar sobre a consulta.

N. 771, de 27, pedindo, em vista das razões
adduzidm, que seja reconsiderado o desaacho
de 22 de fevereiro, preferido no aviso n. 519,
de 9 do dito mez, em virtude do qual deixou
o tribunal de registrar a quantia de 10:00.4,
destinada á despaza, como aauda, de custo
ao director da Bibliotheca, Nacional, afim de
adquirir na Europa estantes, moveis e outros
objectes necessaeies ao novo editicio em
construcção.- O tribunal resolveu que se
registre a despeza.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 67, de 18 de fevereiro findo, so-

ticitando o pagamento, pela verba l a, do
exercicio de 1907, da importancia de 1363 á
Sociedade Propagadora de Instrucçãso aos
Operarios da Freguezia da Lagôa, proveni-
ente de encadernação de jorntes para a
Secretaria d Estado deste ministerio. - O
tribunal negou registro á despeza, á vista
do disposto no art. 28 da lei n. 1.145, de, 31
de dezembro de 1903, revigorada pelo
art. 58 do decreto n. 1.617, do 33 de igual
mez de 1906.

- Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Co-
Arane : •

Ministerio da Fazenda
Avisos
N. 10, de 15 do corrente, consultando

nobre a abertura do credito de 3:0~197,
afim de occorrer á restituição devida ao
juiz federal na secção do Paraná bacharel
Manoel 'gelado Carvalho de Mendonça. -
O tribunal foi de parecer que o credito não
pôde ser aberto, visto não ter sido revigo-
rada pela lei de orçameato de 1907 a dis-
posição contida no art. 20. n. 18, da lei
n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904,e haver
terminado, com o anno financeiro do 1903, a
vigencia da autorização constante do de-
creto n. 5.785, de 27 de janeiro desse anno.
O Sr. Dr. presidente declarou manter o voto
que proferiu, em sessão de 26 de janeiro
de 1906, em relação ás consultas feitas nos
avisos n. 181, de 23 de dezembro de 1905, e
n. 6, de 13 daquelle mez.

Ns. 33 e 34, de 27, enviando os decretos
tis, 6.383 e 6.376, de 23 e 21, que abrem
os creditoa de 103:000$, supplementar
verba 5a, e de 22:192:3261, supplomentar á
verba 9a do exercicio de 19J6. - O tri-
aunei ordenou o competente registro.

Processos de distribuição de credites
Do 5:500$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

ederal no Estado de Minas Geraes para
iespezas da verba 58 tio exercicio de 1907

De 2:40O$ á no Estado da Parahyba, idem
da verba 7a idem ;

De 1:8 .30$ á no do Maranhão, idem da
verba 30a idem
• -De 6:000$ á Alfandega do Rio de Janeiro,
idem da verba 16' idem

De 1:406$666 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parahyba, idem da verba, 17' idem;

De 1:200$ao Thesouro Federa,. idem da
verba 5' idem

•De 46:724006 á Delegacia Fiscal no..Es-
tado de Minas • Geraes, idem*da verba 25'
ideai

1 • De -1:333$333 á, no do Piauhy, idem da
verba 30" idem.

O tribunal deu registro .a distri mição dos
I credites.

De 1:071$379, em ouro, o 5:0?.5. 70, em
moala-panel. á AL'an icem desta Capital,
p ara occoreer á restituição d3 direitas e
multa que compete ás firmas camineeciaes
mencionadas no elido daquella repartição
n. 2 n5, de 7 de abril de l90?, -O tribunal
converti:a o julaam 31-Co em diligeicia afim
de leal uisitar aa sega n ias vias cios leu cubos,
para qae possa resolvei, sobre o registra da
despeza ordenada.

Proce :sos de pagamento:
De 1:435a, p&ta vesba 31" do exercido de

1906, a Leandro Martins az Cemp., de forne-
cimentos feito: ao Ministerio da Guerra em
1955.-9 tribunal recusou registro á des-
peza, por indevida classiticação,quando cor-
rente, na consignação n. 26 da verba 15".

De 3:91443508 a D. Maria Augusta Ferreira
Marques e soas irmãos menores, de pensies
de montepio e funeral que deixaram de re-
ceber nos annos de 1899 a 1905 na quali-
dade de filhos do fio ado ex-correio da Sec se-
ta,ria, de Estado do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores Joaquim Pereira Mar-
ques.-0 tribunal reaistrau a despeza, com
exclusão da quantia de 1003, correspondente
ao funeral, visto não haver sido paga a
jeia nos termos do art. 47, 2a parto, do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
18.;0.

Processo de concessão:
De monte-pio de marinha:
A D. Maria das Mercês Fe:o Gaivão, filha

do finado capitão-tenente da armsda Pedro
Corrêa de Araujo Feio, na imaortancia
mensal de 17$500, e apostilla feita no titulo
de D. Sophia 'Alvares Feio, filha daquelle
official, para a percepção mensal de mais
17$500 pela reversão da pensão que era
abonada a sua mãe D. Luiza da Costa Al-
vares Feio, fallecida a 8 de deze.nbro
de 1936.

Apostila lavrada no titulo de D. Balbina
Graça Vital de Oliveira, viuva do caeitão-
tenente Octaviano Antonio Vital de Oliveira,
incorporando á pensão que já percebe a de
14530 mennes, que era abonada. a saa, filha
D. Adelaide Vital de Oliveira, fallecida a 10
de outubro de 1905.

De monte-pio civil:
Apostillas lançadas nos titules:
Dos menores Pedro e Nicanor Brom, filhos

do finado praticante da Administração dm
Correios do Estado de Goya,z, Pedro Coraelio
Brom, para a percepção annual de mais
116$'63 a cada um pela reversão da pensão
que deixou de receber sua mãe, D. Er-
melinda da Silva Brim, por haver contra-
hido novo matrimonio

Dos menores Alvina, Mima e Alvaro Lins
de Albuquerque, filhos do fallecido secre-
tario da Capitania do Porto do Estalo da
Parahyba Benjamin Constant Lins de Albu-
querque, para o abono annual de mais
83$133 a cada um pela reversão da pensão
que deixa de perceber sua mãe, D Ameba
Baptista Lins de Albu porque, que non crahiu
segundas 'lapelas.

O tribunal considerou legal a concessão da
pensão e devidamente feitas as referidas
apostillas.

De montepio civil:
A D. Joanna Vieira da Cruz Nunes, vinva,

do fiel de arma,zem da Alfandega do Estado
do Maranhão Antonio Rodrigues Nunes Sei

-brinho, na importancia animal de 600$, e a
seu filho menor João, em igual impartancia

A D. Thereza Augusta de Lima e Cirno,
filha do finado telegraphist a de l a classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Tele-

-graphos Carlos Joaquim de Lima e Cirne, na
importancia annUal de 1:600l000 ;.

• A O. Maria da Gloria Godinho Teixeira,
viuva do lente em disponibilidade da Facul- -
dade de Me Edna do Rio de Janeara Dr..Toãa

TOlUlint, na import 111.?.la animal da
1:03	 á a s ias rufias m more,4 	 laia da,
(.2 ,	 1);s a„ Alice Teixeira, na de 80 , :: a cada1 

•
A Carlota Leooltlina dos Santns, vi uva

da telegrapbista de 3 classe da Repartição
Geral cies Te,leg.raphos João ClitauLo dos
Santo : , aaancia anual de 6aS, e a
seus filhos menores i00, Ca . m um, Joeelya,
Jordão e Consuelo, na de 120$ a cada um.

De mo itepio de marinha
A O. Arma Pereira Led, viuva dó fiel de

1' classe da armada Mano ‘1 da Silva Leal,
na importanc i a me mal de 4503().

De meLasald ) o ni onte,pio
A D. Isabel Guia, filha do finado capitão

reformado e major grada ado do exercita
Valentim Guia, nas importancias measaes
de 100$ e 1410.

De anose.itadoria.
Ao thesouceiro dos Correios do Estado da

Para hyba, Pedro de Albuquerqiie Maranhão,
com o vencimento animal de 479$135, cor-
respondeute a 10 armes, nove mezes 011 dias
de serviço publico

Ao ajudante do pe lagogo da companhia de
aprendizes artiticcs do extincto Ar .enal de
Guerra do Estado da Bahia, tenente b -mora- •
rie do exercito, Marciano Martinho Dunnen-
se, com o vencimento animal de 447$111,
proporcional a 16 annos, nove mezes ie . seis
dias de identico serviço

Ao ajudante da officina de laiminação e
cunhagem da Casa da Moeda José Ponciano
de Oliveira, co ia o vencimento annual de
2:770$597, visto contar 31 armes, um imez e
um dia idem.

O Tribunal, attentlendo a que foram nos
processos observadas as disposições em
vigor, julgou legal a concessão das' peri-
eões e das referidas aposentadorias', re-
gistrando-se a despeza na fama dos parece-
res. No julgamento das aposentadorias foi
voto vencido o do Sr. Dr. presidente, pelo
fundamento i do que emittiu, em 23 de janeiro
do anuo proximo findo, no processo de, jubi-
lação do leate do Gymnasio Nacional Dr.
LuizPe Iro Drago.

Da meio-sol lo :
Apo.stilla feita no titifo de meio-soldo de

D. Maria Salomé de Azevedo, viuva dO ma-
jor reformado do exercito Cyriaco José de
Azevedo, para o abono mensal da pen r, o de
50$, em vez da de 60$, consignada no mesmo
Will°, a partir de 9 de julho de 1896, em
que falleceu aquelle official; e apostilia la-
vrada no titulo de montepio. declarando que
o direito da dita pensionista á respectiva
pensão decorre da citada data, em vez da
que se menciona nesse titulo.-0 tribunal
resolveu não tomar conhecimento do acto
que modificou o quantitativo da pensão de
meio-soldo par impoetar o deàp acho do . Mi-
nistro da Fazenda, proferido em 17 de se-
tembro de 1916 e constante de fis. 51, revo-
gação da decisão tornada por . este tribunal
em 4 de setembro de 1943, e constante de
fl 13 v , com excesso de com ,aetencia do re-
ferido ministro.

As decisões proferidas pelo Tribunal de
Contas sobra a legalidade das coacessões das
Pensões de montepio e meio-soldo, e as de.
aposentadoria com a apeociação dos venci-
matos de inactividade, são em sua esconda
decisões de caracter administrativo, deli

i
be-

radas em unica instancia.
Quaesquer reclamações com caracter de

recurso administrativo semente mes no ao
tribunal devem ser submettidas por confe-
rir-lhe a legislação em vigor compete:ida,
exclusiva para delias toma e conhecimento,
sobre as mesmas instituir juizo e apreciação •
(art. -2 0 , §2,0 n. 2, lettri e do 'decreto legis-
lativo n..392, dé 8 de outubro de 1890, - e •
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exclusivamente com a despeza a fazer com
o augmento dos vencimentos dos desembar-
gadores, membros da., Côrte do Appella,ção,
não se amplia a qualquer outra despeza.•

Assim tem sempre enteadido o Congresso
em casos identicos, e ainda, quando no cor-
rente exercicio, autorizou o credito para a
despeza com o augmento dos vencimentos
dos docentes dos institutos militares do en-
sino (art. 31 da lei n. 1.617, de 30 do de-
zembro de 190$), que tinham seus venci-
mentos equiparados aos dos . docentes dos
demais institutos superiores do ensino (ar-
tigo 286 do decrete n. 330, do 12 de , abril de
1890 e tabella A, annexa ao decreto n. 2.851,
de 18 - de abril de 1898).

A despeito do decreto n. 1.500, de 1-de
setembro do 1.903 ter elevado os vencimentos
dos lentes das Escolas Polyteclinica e, de
Minas, das Faculdades de Medicina e de
Direito e do Gymnasio Nadonal, o de havea
no art. 20 autorizado a abertura dos ore-
ditos necessarios, para a execução dessa lei,
fez-se precisa autorização especial pára que
fosse aberto credito destinado a prover a
desluzo com o au.gmento dos vencimentos
dos docentes dos institutos militares de en- •
sino, ;Iguales equiparados por lei.

N. 11, de 30, remottendo a cópia da infors
mação prestada pala Direcção Geral da Con-
tabilidad da Guerra, da • qual constam os
motivos que determinam a faltada menção
do numeso exacto de barracas, para o forne-
cimento das qua,es foi efectuado contracto
com Behrend Schmidt (Sc C.mp., cuja cópia
veio annexa ao oficio n. 849, do 30 de no-
vembro do armo proxiino findo. da Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra.

Ns. 111 e .123,- de 14 025 de fevereiro, re-
quisitando a concessão dos crelitos de
50:0'303 á, Delegacia Fiscal 'do Thesouro Fes
dual no Estado do 1110 Grande do .Snl, com
destino á Alfandoga de Urugua,yanao para
desluzas da verba 10°, do exercicio do 1903,e
de 5:922$304á mesma Delegacia„Fiscal:ddeal
das consignações ns. 13, 18,23 e 33 da verba
15% do dito exercido. s ••	 .

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditas e o alludido contracto.

-Relatados pelo.Sr. Arthur Á. Ewerton:
Processos:

	

De • tomo,da do contas:	 •
Do cirurgião da armada Dr. José Fran-

cisco de Souza Lemos, no período de 29 de
março de 1904 a. 23 de janeiro deste armo,
quando em serviço no posto medico do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro ;
. Do commissario da armada João Carlos

dos Reis, de 16 de. janeiro a. 5 de junho de
1900, em que esteve servindo na flotilha de
Matto Grosso ;	 • •	 •

Do fiel da armada, Raymundo. Athanasio
Barros e •Vasooncellos, do 1 de fevereiro a
3 de maio do 1901, em que serviu de com-
missario a bordo do aviso Tep;

Do ex-escrivão da collectoria das rendas
federa,es da Barra do Pirairy, Estado . do Rio
de. . Janeiro, Miguel de Oliveira, de 20 de ja-
neiro de 1902 a 5 de novembro de 1906.. •

Dos ex-agentes do Correio.:
Afonso Rio Grandense, do S. Jeronymo;

no Estado do Rio Grande do Sul, no periodo
de 1 do julho de 1880 a 31 de janeiro de
1901

D. Amalia Adelaide Mala de Tolos os
Santos, no District° Federal, de. 4 do de-
zembro de 1898 a 27 de igual mez de 1905

D. Enodina Bezerra da Costa, da. villa de
Serra da Raiz, Estado da Parahyba, de 15
do fevereiro de 1902 a 19 de dezembro de
1904.	 •

O tribunal considerou os mencionados res-
ponsaveis quites com a Fazendo Federal, fi-
cando em' credito pela quantia do 9$$526
o dito fiel e pela 'de 133200 , o primeiro dos
mencionados os-agentes do Correio,' o :neste

sentido determinou que sejam lavrados os
necessarios accórdãos.

Do collector das rendas- federaes da Capi-',
tal do Estado de S. Paulo, Francisco do
Paula , Vicente de Azevedo, de 21 de janeiro
de 1905 a 31 do igual mez de 1900, exercició
de 1905 : .

Do commissario da armada . Alfredo Ilyp-
palito Aché, do 22 . de outubro de 1905 a 31 -
do maio do 1903. cm que serviu na. enfer-
maria, do Arsenal de Marinha do Ladario.

O tribunal fez lavrar accórdão. fixando
em 1:683:3136 o alcance apurado nas contas
do collector e em 51$226 o do commissa-
rio, bem assim marcando o prazo - do 30
dias para o respectivo recolhimento.

Dos commissa,rios da armada:
. João Soares Pinto, no decurso de 3 ,dei
agosto a 18 de novembro de 1892, quanclls
em serviço na Escola de Aprendizes Mario
nheiros do Estado do Piauhy ;	 s
: Ignacio Augusto Linhares, do 15 de feve-

reiro a 30 de junho do 1906, na Escola da
.Aprendizes Marinheiros do 'Estado de Per-
nambuco ;.

Mauricio Helmold, de 7 de maio do 1905 a.
8 de março de 1903, no encouraçado Fia-
riano.

Havendo sido recolhidos, com OS juros da,
,m3ra Os alcances fIxadcs.• pelos accórdãos do
28 de . outubro de 19)4, 26 de janeiro o 1 do
fevereiro do corrente armo, mandou o tri..;
bunal expedir. aos responsaveis as neeessa-
rias .quitações.

De prestação de fiança: •
. Dos collectores das rendas Moraes :

.Tonas Rodrigues, do Rio Pardo,. no Esfadd
do Espirito . Santo, de 200$,' em uma cader-
neta da Caixa Economica ;

Josias de Cerqueira, Leite, do Brotas, no
Estado de S. Paulo, de 800$, em identico
tolo

Luiz Ribeiro Borges, em Barretes, idem,
de 500$, idem ;

Francisco Pinheiro da Silva, de Bottmattl,
idem, de 3:000$, idem

Eugenio Passos, de 'Plrassuntinga, idem,
do 1:600$, idem

Cantidia,no Vieira do Araujo, de Japara-
tuba, no .Estado do Sergipe, de 200$, ideaVo

Do escrivão da Collectoria das Rendas Fd.:*
deraes em RIM, no Estado do S. Paulo,
gosto Pinheiro Lobo, de 3:500$, em identróci *
titulo;

Do thesoureiro da Alfandega de Porto.
Alegre, Estado do Rio Grande do Sol,.
cio José, de Alencastro, de 30:000$, em oito'
immoveis, sitos naquella cidade, de pró-!:
priedade do responsava e sua mulher, avos'.
liados em 40:500.3M0.

O tribunal, atteadendo a .que os yolores
oferecidos garantem a ge,tão dos resifonsa,;.
veis e de seus propostos, •julgou idoneas o
suficientes as alludidas fianças.

Foi julgada comprovada a aPplicação das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indic idos, por conta de adeantamento
que receberam.

De 4:900$, pelo fiel do deposito central da
Inspecção Geral das Obras Publicas, com'
despezas miadas do prompto pagamento,
durante o 'anilo de 1903, excluida a impor-,
talada, de 100.3, attinonte á, compra de uns
relogio, par falta de documento que a coma
provo;

De • 30000$, pelo chefe da commissão
construcção da Fabrica do Polvora sena
maça na villa do Picineto com acquisição deS"
material, nos 'meus de janeiro, abril . o des.:.

.zembro da,quelle armo ; 	 •
De 220,3500 pelo secretario da Inspectoria

Geral da Illimainação desta Capital, Corni
despeza,s miuda,s, nos mexes de agosto a iftls:,

• zembro, idem ;
De - 59.3 pelo porteiro da Caixa de Arnors;

:tização, coro despeias,nniludas em janeiro',ta.deste armo.

§8° do art. 70 do decretO n. 2.409, dó 23 do
dezembro do mesmo anno).

.A representação do 20 escripturarie da
Deldgacia Fiscal no Estado de Goyaz só podia
servir do assento a , qualquer medida ten-
dente á. alteração 'do despacho deste tribu-
nal, tomada polo Dr. representante do mi-
nisterio publico perante este instituto', por
ordem ou instrucção do Ministro da Fazenda;
d.e modo algum podia, como se praticou,
oferecer base inicial de um processo para

. reforma de decisão deste tribunal, processo
que teve como remate a concessão de.nova,
'pensão, diferente da pic o tribunal julgara
legal, o . apostilla , do titulo anteriormente
expedido, o qual copstitrtia a ordem mate-
rial de execução do julgado proferido .pelo,
mesmo tribunal.

Não cabo contra as deci:siies proferia ts
em processos de montepio, meio-soldo e opa-
se.itadoria, a medida de que tratam os
arts. 20, § 30 , dá lei n. 392; de 1893, e 177 do
decreto n. 2.40$ do mesmo anno ; constituo
alia expediente de exclusiva applicação aos
casos de despeza ordenada e não registrada.

Officie-se ao Ministro da Fazenda, solici-
tando providencias 'no sentido do serem ob-
servadas as disposições citadas d evitar a
introm i são do Thesouro &suas estaç5es de-
legadas em inateria,*da .compSteneià; deste
tribunal, e salientando que, no C1S3 de adi-
ourar-se carecedora, de modificação a de-is
cisão proferida por este tribunal, confiar do
representante do,Fazenda perante o mesmo
instituto, o promover a reparação de qual-
quer defeito de que tal decisão se resinta,
polosnmio4 adequados á modificação ou re-
vogação das sentenças de caracter adminis-
trativo.

- Ministerio	 Marinhai -Avisos
N. 381, flo 13 de fevereiro findo, roquisi-

talado o pagamento do varias contas de for-
necimentos feitos nos mezes de outubro a
dezembro do anno proximo passado, ao
Commissariado .Çeral do Armada e Arsenal
de Marinha destit Capital, no total de
306:351$381.-HaVendo jn, sido registrada i a
imporlaacia do 75:148$738 . resolveu o tri-
bunal sobre a do 231:2)5:3800, de diversas
facturas de WiLon, Sons & Comp. e Bel-
miro Rodrigues s'1; Comp., negando-lha re-
gistro par insufficiencia do saldo da verba
21°.

Ns.-402 e 428,. de 16 e 19, solicitando •a
concessão des creditos de 2:620 á • Delegacia
Fiscal no Estado dá Bahia, para despe,za,s
verba 20a, do exercido de 1906. e de 3:090$
no Estado no Rio Grande do Sul, idem da
verba 10a, do exercido de 1907.-0 tribunal
deu registro á distribuição dos creditos.

Ministerio da Guerra-Avises:
oT...10, do 30 de janeiro proximo passado',

Ansultando sobre : a abertura do .credito
supplementar de 13:500$ á. ,verba 22 8, do
exercício de 1900,. para pagamento do au-
gmento dos vencimentos dos Ministros toa-
dos do Supremo Tribunal Militar.-0 Tri-
bunal foi do parecer que o credito não -pôde
ser aberto, por falta do aut orisação

Si é certo que o art. 17, do decreto legis-
lativo n. 119, do 18 de julho de 1893, confere
aos juizes togados do Supremo Tribunal Mi-
litar vencimentos eguaes aos dos Membros
da Gide de - Appellação da Capital Federal,
não o é menos que se faz precisa a concessão
de creditos, para que a despeza, com o
augmento constante do decreto legislativo

.n. 1.625, de 2 de janeiro do 1907, possa ser
feita • (art. 40, § 11, da lei de 9 de setembro
de 1850, art. 14, da lei de 9 do Setembro de
1862, art. 18, da lei.de 25 de agosto de 1873,
o art. -57, da lei de 31 de dezembro de
1898).	 ,

A autorização contida no art. 30 do de-
creto logisla,tivo.n. 1.625, do 1007, entendo

,	 • , •
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Ordens de paaamenlos

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despa,cho de registro. em 7 do corrente,

. o Sr. -pre Emite deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação . e Obras
Publicas-Avisos:.

N. 602, de 26 de fevereiro; pagamento do
- 1:999$, a diversos, de despazas miadas e de
prompto pagamento da Inspecção Geral das
Obras Publicas, relativas aos meus de ou-
Subro a dezembro unimos;

N. 444, do 18 de fevereiro, idem de
1:279$400, a diversos. de fOrnecimentos
Repartição Geral dos Telegraphos, no mez
de dezembro ultimo;

N. 539, de 22 de fevereiro. idem de
373$400, a diversos, idem, idem idem;

N. 531, da mesma, data, idem de 351$100,
a diversos, idem, idem idem.

N. 517, de 21 de fevereiro, idem de
1:739$453, a diversos, de fornecimentos ao
Observat rio do Rio de Jan siro, no 4° tri-
mestre d3 anno prosimo passado

N. 509, da mesma d tta, idem de 24$090
Noticia

' 
de publicaçõos feitas em proveito

do Directoria Geral dos Correios, em de-
zembro ultimo;

Ministerio da Justiça e Negocios . Inte-
riores-Avisos

N. 875, de 4 do corrente, pagamento de
1:000$, da folha dos salarios que competem
aos serventes da EscolaPolytechnica, no mea
de fevereiro ultimb 7

N. 720, de 25 de fevereiro, idem de
39:040$)18, a diversos, do material adqui-
-rido pelo corpo de bombeiros, no mez deja-
noir° findo;

N. 677, de 23 de fevereiro, idem de
2)1$300 ao escrivão do Internato do Gyirma-
aio Nacional, Salathiel Firmiao Gonçalves,
de despezas de prompto pagamento, em ja-
neiro ultimo;

N. 828, de 1 do corrente, idem de
1:853$800 ao commandante superior, chefe
do estado-maior, secretario geral e ama-
nuense do commando superior da guarda
nacional desta capital, de gratificações re-
lativas .ao mez de fevereiro ultimo;
- N. 679, de 23 de fevereiro, idem de 4:370$
a Bernardo M. de Carvalho, de forneéimen-
tos ao Externato do Gymnasio Nacional, em
dezembro do anno proximo passado ;
• N. 686, da mesma data, idem de 1:505$,
da folha do gratificação e salarios, vencidos
em janeiro findo, pato pessoal subalterno do
Instituto Benjamin Constant

N. 684, da mesma data, idem de l85500
a Rodrigues & Comp., de fornecimentos ao
Archivo Publico Nacional, em janeiro ul-
timo;

N. 712, de 25 de fevereiro, idem do 1:500$
a Joaquim Tavares Gama, do aluguel do
predio °ocupado pela Inspectoria de Prophy-
laxia da Febra Amarella, no mez de janeiro
*ultimo

'
•

N. 688, de 23 de fevereiro, idsm de
241$300 á Imprensa Nacional, de publicação
feita para o Commando Superior da Guarda
Nacional desta Capital, nos mezes da julho a
novembro do anno findo ;

N. 701, de 23 do fevereiro, idem de 25$
ao porteiro da arte de Appella,ção do Dis-
tricto Federal, Jose Francisco da Rocha, de
despesas de prompto pagamento, no mez de
janeiro ultimo

N. 765, de 26 de fevereiro, idem de 15$
ao porteiro do juizo de direito Israel Munis
Bitteacourt, de despesas mia las, por elle
pagas no mez de janeiro ultimo;

N. 876, de 4 do c3rrente,idem de 2:47;128,
das folhas do pessoal sem nomeação da Bi-
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro, rela-
tivas ao mez de fevereiro ultimo

N. 635. de 19 de fevereiro, idem de.
125$600 ti Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para pagamento de despezas feitas com
6 serviço eleitoral daquelle Estado;

-Ministerio das R ilações Exteriores-
Avisos:

N. 93, de 2 do corrente, pagamento de
4:953$249 á commis são de limitas com a
Bolivia, de gratificações relativas ao mez de
fevereiro ultimo;

N. 75 de 25 de fevereiro, idem de 328$800
á Estrada de Ferro Central do Brasil, de
tsansportas concedidos, durante o mez de
agosto do armo proximo passado, a diversos
Membros do Congresso Pan Americano.

-Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 218, da Delegacia Fiscal em Pernam-

buco. de 3) do novonVr ) de 1906, credito de
1:407í-3 11 áquella Delegacia, para pagamento
das pensões devidas a D. Theotonia Maria
Mendes

N. 329, da Deleaacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 9 de novembro de lt,06, idem de
2:761$960 aquella, Delesacia, para paga-
mente a C. Booth e outros, de ptusaaens
concedidas por conta desta Ministerio em
1C,03.

-Eaereicio findo:
Requerimento da Comnanhia, Novo Mord

Brasileiro, param alto de 130$440 de trans-
portes conce lidos par conta do Ministerio
da Fazenda em 1005.

-	

4.111nn•••n0n

DIARIO DOS TRIBUNAES

Juizo de Direito dm Terceira
Vara Civel

JUIZ, na. RUARWE Ir: IAM A-1.:SCRIVÃO
INTERINO, R BUO

veitai.ios

Falleaida, D. Maria do Jesus Bittencourt.
-Julgada a partilha.

Fall:saldo, Duarte José de Mello Pitada.-
Na fôrma do officio. do Dr. curador de re-
sid nos.
- Fallecida, Adelaide Amelia Ramos da
Silva.-Destituido o inventariante e no-
meado José Francisca Moutinho.

Fallecido, Dr. Angelo José da Silva Neto,-
Julgado por sentença o ca l culo e adjudicados
á herdeira D. Eulalia Angela Meneses da
Silva os bens do es»lio.

Fallecida, D. Maria-ma Placida de Mello
e Alvim.-Julgada a partilha.

Fallecido, João Baptista Vieira.-Refor-
mado o despacho de 11s. 29.

Insinuação de doação

Doador, Dr. Luiz Lins de Vasconcellos ;
doada, D. Leonidia Xavier Porta -Insi-
nuada a doação, expaça,-se a compstente
carta.

Acçães de divorcio

Autora, D. Isabel Augusta Fontes ; réo,
Manoel da Silveira Fontes.-Ern próva.

Autor, Armando Augusto Peixoto ; ré.
D. Amelia, Augusta Pinheiro Peixoto.-
Em prova.	 -

Divorcio amigavel	 -
Supplicantos, Josi Luis Ferreira O sua

mulher.-Vista ao Dr. 2 s promotor

Acrão de obra nova••
Autor, Ce.ar Manoel Dias. de Carvalho

réos, Gabriel da Silva Machado e sua mulher.
-Recebida a cmtestação, prosiga,-se.

.Juizo da Primeira Pretorla
IZ , DR. REGO BARROS - ESCIM 210,

RODO1 ALHO LEITE

Processos crimes

Autora, ajustiça ; rás, Francisco Pereira,
Joaquim Caetano Casemiro e Manoel Kiosquisr
(art. 291, § 1°, art. 303 do Codigo Penal).
- Subam os autos á superior instancia no
prazo legal.

Autora, a justiça ; réo, Estevão de CO
valva Santos (ast. 3)9 do Cadigo Penal):
- Vista ao Dr. promotor attainto.

Autora, a justiça ; réo, João Corrai
(art. 303 do Co ligo Penal). - Vista ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a jastiça ; réo„Toão dos SantOa
Costa (art. 390 do Codigo Panai). - Inti-
me- .e o accasada para apresentar defesa nc
praz) legal.

Autora, a justiça ; réo, André Gonçalvea
Velho (art. 303 do Codigo Penal). - Na
farm, da promoção retro.

Autora, a ju	 réos, De)cleciano Bittena
caurt e Carlos Joaé Gonçalves Cal (art. 367
do Cadiao	 - Intime-se o accusadu
para anresantar sua defesa no prazo legál.

Autora, a justiça ; réo. :rosa Pedro Tei-
xeira (art. 309 do Codiga Penal). - Intime-
se o accusado para apraseatar sua defas[
no prazo legal.

Autora, a justiça ; (inquerito policial sobre
o ferimento a Avio 'Antonio Pimentel Calor,
em uni armazem da praça das Marinhas
n. 6). - Vista ao Dr. promotor al.,outo,

Autora, a justiça: rao, Joaquim de Soim
Carvalho (art. 399 do C.,digo Penal). -
tini	 o accusalo para apresentar a 'alia
defesa no prazo legal.

Autora, a justiça; réo, Hearique Euh
Santos (art. 3 )3 da Co ligo Peca». - Vista
ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo. Manoel Francisca
da Silva (art. 303 do Codigo Penal) - Vista
ao Dr. prornoor adjunto.

Autora, a justiça ; ido, Victorino Alves
(art. 3)3 do Codigo Penal). - Na forma da,
promoção retro.

Autora, a justiça réo, Abel da Costa Pa
rsira, (art. 3a3 (lo Coligo Penal). Na
farina da promoção retro.

Queira crime

Suaplicants, Le tkaus & Comp."; suppIP
cada', Antanio Curou. - Vista ao Dr.; pro
motor adjuuto.

Execoçllo de oentença

Nectuente. João Boni facio Medeiros GOmes„,
executado, Jo:Hé Albino de Souza Pimontel.
-A vista da calculo de fls . expeça-se man-
dado na fôrma da lei.

Trm.ferenciq de tiltdos

Fallecid I, D. Maria do Carmo Castlk) da
Gama Souto; supplicante, Francisco de Castro
Souto.- Satisfeito o pagamento do imposto,
xpeça-se o alvará, a que se refere a petição
a fls.

o;nlario

Fallecilo, Francisco Moreira Vasconcellon
inventaria ate, José Moreira Vasconeellos.
- Feto o calculo e - satisfeitos os inipostoa
devidos, voltem á conclusão.
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Juizo de Direito da Proved0-
. riu e Residuos *

De praça, com o pra lo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio sito (2 -, rua .1.1"ajor
_Fonseca n. 1, fi .eguez.id de ,sao Christovao,
pertencente ao espolio do finado Francisco
Ferreiro Lopes
O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz.

de direito da Provedoria-e 'Residuos, nesta
•cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
dello noticias tiverem, que, no ,dia 30 do
corrente ;mez, logo ,após a andiencia deste
juizo, quelerá, logar, ao meio-dia, no Forum,
á rua dos Invalidos n. 108, o official de jus-
tiça que estiver do semana ha do trazer a
publico pregão de venda o arrematação,. á

. quem mais dér e offerecer acima da aia-
liação, o seguinte immovel, pertencente ao
espolio do finado Francisco Ferreira Lopes:
predio as ()bradado, feitio do chalet, sito á
rua Major Fonseca n. 1, freguezia de São
Christovão, tendo do largura na frente
5,m35, o do extensão 14, m70, com lima porta
e duas janellas na frente, portaes de ma-
deira, dividido em duas salas e dous quirtos
O uni puxado com 5 ,11,80, onde tem uma sa-
leta o casinha ; sua construeção é de tijolos
e frontal. Existe mais, nos fundos, um te-
lheiro com banheiro e latrina e na frente
jardim com gradil de ferra, medindo o ter-
reno occupado pela mesma 3%59. O terreno
dos fundos medo 38,0a do extensão, ter-
minando Mn a largura do 2' n ,90, Avaliado

,predio o terreno por 7:0003. A. praça é
feita, com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por Ares dias, e foi requerida pelo
inventariante do espolio, Dr. João de Car-
valho Soares Brandão Sobrinho, para occor-
rar ao pagamento dos impostos, custas do
processo do inventario, e mais despezas,
como tudo consta dos autos do respectivo
inventario, existentes no cartorio do escrivão
que este subscreve, á rua dos Invando3
n. 113, sobrado. E, para via conste e chegue
ao conhecimento de todos os interessados,
mandou passar o presente edital para ser

• affisado no logar do costume, e,xtra,hindo-se
cópia para publicação no Diario Official e
Jornal do Commercio. Dado e passado nesta

• cidade do Rio de Janeiro e cartorio- do
20 officio do Juizo da Provedoria e Resi-
duos, em O do março do 1907. E eu, Alfredo
José Pinto, escrivão interino; o subscrevi.-
Mia de Barros Raja Gabaglia.	 (.

NOTICIARIO
Tel eg-rt Lin ma-0 Si'. Presidente da

Republica recebeu o seguinte:
RECIFE, 7-Al tocar en este puerto me an-

tecipo a saludar a V. Ex. por intermedio
dei Sr. Ministro Baron de Rio Branco, y
tango en este momento, que autoridades y
pueblo de Pernambuco me aco,,e„i coa fran-
cas demonstraciones do amistad, la satisfa-
cimide reiteraria mi sa,ludo respeituoso.-
Julio Rocca.

•

114 s d.o do Rio-Ao Sr. Presidente
da Republica foi, dirigido o seguinte tele-
gram m a :

NITIIEROY, 7-Tenho a honra ,de Participar
a V. Ex. que está completamente restabele-
cida a ordem desta capital, devido ás prom-
ptas providencias tomadas. polo Governo de
V. Ex. Aproveito a opportunida,de para
apresentar a V. Ex. as seguranças de minha
respeitosa estima e distincta consideração.
r--Dr. Alfredo Bacher, presidente do Estado.

Pa4,-a do ria, t1 -0 r.r110K0111•0 Ve-
derul-Pagarn-so ho:,e as seguintes folhas:
Setinio dia util Mala-soldo: e montepio
civil da Justiça,.

. _

• nx.ternáto do G-ynivasio Na-
cional-0 resultado dos exames de pre-
paratorioseffectuados no dia, 5 do corrente,
foi ó seguinte:

Physica e Chimica-Appravados simples-
mente, Armando del Castillos, Tito Livio
Lopes Conrado, Alfredo Antonio Areias, Ma-
noel Corrda da Veiga, Ornar Machado Silva
e Affonso Portugal Milward.

Correio - Estai repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

I loja
Pelo Oriana, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás .12
horas da manhã, cartas para o -exterior até
á 1-da tarde e abjectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonino, recebendo impressos at,5 ás O ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 01/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

13,1c• 31drupy, para Espirito Santo o Cara-
yellas, recebendo impressos até ás 5 horas.
da manhã, cartas para o interior até ás^
51/2 o ditas com porte duplo ato ás 6.•

Pelo Vimoria, para Santos, Cananéa;
'guapo, Paraná e Santa Ca,tharina, recebendo
impressos até ás O horas da manhã, cartas
par I. o interior até ás 91/2 e ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo Aymoré, para Paranaguá, recebendo
impressas até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com porto
duplo até ás 10. •

Polo 31«rajó, para Maceió, recebendo iras'
pressos até ás 3 horas da manhã, cartas
para o interior • até ás 3 1/2 . e ditas com
porte duplo até ás 4. . 	 .

Pelo Troya, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até á, 1 hora da tarde
cartas para o interior até á 11/2, ditas com
porta duplo até ás 2 o objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã. •

Amanhã
• Pelo Itatiaya, para Bahia, Ara,ciajd e Re-
cife, recebendo impressos até á 1 hora da.
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Commandatuba, para Bahia, TOCO,.

bondo impressos até . ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas COM porte, duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo para: Cabo Frio, Espirito
Santo, Viçosa, Caravellas o Ponta da Arêa,
recebendo impressos até ás 2 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo até Lts 3 o objectos
para rezistrar até á 1.

Pelo Jupiter, para Santos o mais portos do
Sul até Buenos Ayres, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas con porte duplo
e para, o exterior até ás 9 o objectos para
registrar até ás 6 da tardo do hoje. -

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos - dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

.- Recebimento do encommendas pún.
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dia s;;
das 8 horas da manhã ás 5 da, tarde, até
vespera da partida dos paquetes que a O desti''
narem a Lisboa, exceptuando o da Com..

pagnie Mcssayeries MariliMês ;é utroo.
tambem nos meamos din., thtri 10 da il1É110%1

ás.2 da tarde.

Obsiervatorio cio Rio de .Taueiro-Boletim meteorologico-Dia 6 de março de 1907.
•
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. Snireetorin de31:eteorolo,sria. da, Marinha. - Ite.oartiOÓ da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional
Resumo metcorologico e-ma-znetico (lo. dia .6 .de março de 1907 (qintrta-feiria). 	 .	 .
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17.63 86.0 ENE	 1 - _- -
11 . C'3 86.0 NN E	 2 - _- -
17 5! '80 O Calma	 0 Incerto 10 _- -
17 .9,9 85 ..0 N N E	 2 Incerto 10 _- -
18 98 89,0 Calma	 o fncerlo Neveeirn tenue baixo 10 _- -
18.3 85.11 EsE	 2 Incerto Chuviscos 10 _- -
18.6786 O Calma	 O Incerto Nevoeiro teime 10 - --
19.38 82.0 WNW	 2 Incerto Ne .,oeiro tenue 10 - --
18.89 77.8 ESE	 o Bom Nevoeiro tenue baixo k:c.s.cu - --
18.77 ;7.7 EShl	 5 Incerto 10 - --
18.811 7 i.S E	 A Ameaçador TrOVÜOR 10 - --
17.06 73.5 WSW	 o Incerto Nevoeiro imite baixo 10 - --
16,88J2.4 wNW	 2 Hem 8 -.
18.-11176.0 SSW	 2 Bom 8
18,41 , 77.4 Calma incerto 10
18.42 80.0 Calma	 O	 En cob; • 11 o Nevoeiro lenue 10
18 i2 80.0 Calma	 0	 Encoberto Nevoeiro teime 10
18.28 82 1) ENE	 2 Encoberto Ne..oeiro teime 10
17.50 78.5 NE Bom Nevoeiro tenue baixo 1
17.56 79.5 NNF;	 4 Bom Nevoeiro termo G 2.68 2.68 22.0
17.01 •77.0 NE	 2

• OCCURRENCIAS

De 3 hs.-30 ms. a. ás 9 lis, a. ehoviscou. Entre 10 lis. a- e 11 lis. a. choveu e ás 2 lis. 10 ia . p. (11 ias. 10 ia;.) oboviscoU
De 1 h, 35 ms. p. (13 6, 3 lus.) ás proximidades das 3 lis. p.(15 ha.) trovejou ao N e relanspejou, a intervallos.

IInn••n•

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTA (;:ixv O CENTRAL

Declinação = 90 00' 45" NW

Secção de Meteorologia, 7 de março de itiVt- Observações meteorologicr s stinultaneas a O h. m. de Gre .nwieli (9 lis. 07 m. a. t.
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ui/tu o inim •	 o m/in o Injut o
13 el em 	 .. ... 	 S. Paulo 	
S. Luiz 	 	 .	 .. 	 Santos ......	 ..	 .	 ...	 . 	 	 762.38 25.2 18.03 26.55
Parnahyba 	  Paranaguá._	 ...	 ..	 . 	 	 758 99 28.8 22.21 26.25
Fortaleza 	 Cur:tyba....	 ..	 _	 .....	 .. 765.97 21.0 13.52 21.00
Natal 	 Guarapsia‘m....	 ... 	 	 763.14 19.5 12.89 23.00
Parahyba 	 Assunerán ... .
Recife 	 Posadas. 	 '
Joazeire. 	 	 . Floriam000lis...	 .	 -	 ........... 764.65 26.0 20.95 20.00
Maceió 	
Aracaju 	 	 . •

C irrient:s ..
Ralai 	 	 730.68 29.4 17.71

.
28.3)

Ondina (Bahia) 	 Puno Aleg! re 	 757.76 28.1 26.24 29.30
S.	 Salvador 	 Santa Maria.	 ..	 ..	 	  ...	 .... 759.26 29.0 17.19 30.00
Cuyabá 	 767.26 25.0 2 )2 8 20.3) Bage 	  ? 28.5 21.38 30.00
Uberaba 	 761.38 21.5 14-.81 23.10 Rio Grande 	 160.08 28.1 22.61 30.40
Victoria 	 Gordoba 	
Barbacena 	 765.91 18.0 12.(,2 17.6) Rosario 	
.lifiz de Fora 	
Campina 	 ..

767.75,
705.73

29.4
22.1

19.41
13.8i

23 25
21.111

Mendoza 	
Bacilos Aires 	

Capital (Rio) 	 706.62 243 17 9; 24.10 Montevidéo ; 780.00 22.1 17.82 24.00

Em •, an es trovo;ou na 1 rde de hontem, rolatnpejando á noite.
Em CurAyba trovoou a 1W na tarda de bcmtein e ao anoitecer relamujou'a NE.

Probabilidades na Capital at ) amanhã ao meio-dia : Tempo . variarei. Ventos variaveis .
Até ás 2 hs. 30 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.
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•PARCAS "REGISTRADAS

Exnis. •" SrS. ' presidente "e . mais
;membros da meritissinia Junta Commercial
—Castro, Silvá (C: . Comp., negociantes; esta-
belecidos nesta praça, ;vem pele presente
requerer a vy. Exs. se dignem mandar
certificar si foram depositadas nesssa, meri-
tissima junta, : as seguintes marca.;:

«Preciosa	 Chapa para marcar sacco s e
barricas com berra matte.

«Coroa»: Idem idem com farinha de trigo.
.«Crystalina»: Idem idem idem.
«Delicia»: Idem idem idem.
«Favorita»: Idem idem idem.
Todas de propriedade dos Srs. Adolpho

Silva Comp., negociantes, estabelecidos
na praça do ;Porto Alegra (Estado d g Rio
Grande do Sul).

Nestes tel'inos, • pedem i ' deferimento. Rio
de Janeiro, 6 de março de 1907. --.-

i 
Castro

Silva Comp.

Certifico que as marcas pertencent,s
Adolpho Silva Sz Comp.. re,gi strada, n .. Junta
Cummercia! de Porx, Alegro sob si s.1.022 a
1.02i, foram depositadas nesta junta, em
28 de fevereiro do corrente ,umo eom
rolha A Federaçao, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Felergem 6 de março de 19)7.L-Nonorto
da Campos, ollicial-maim

RENDAS PUBLICAS
4,—Nememaaraweem... Ga as•nnn•nn•• 1,

ALIPANDECA DO RIO DR
;

Renda do dia 1 a 6 de março
•de 1907.'
Idem do 'dia 7:

Em papel.	 241:852p22
ouro..:.	 159: 928$ 180

Em igual periodo de 1906
7---

- RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda
]
 do dia 7 de março

Interior 	 ......
Consumo: •

Fomo 	
	

9.1440)0
Bebidas 	
	

P.724200
Phosphoros 	  24:00(0100
Calçado . . .....	 1:762$000
Perfumarias 	
	 • 077$000

Especialid a dee
pharmaceuti-
cas 	
	

2:70%000
Vinagre....	 85$600
Conservas 	
	

2:059$000'
Clianéos 	
	

4:170$000
Tecidos.. 	  ...	 3:000$000
Registro, 	
	

3:270$000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	
I	 - .

Total 	
dial•a; de março

de 1907 	

EM igual beriodo' de 1006:."-

EDITAES E AVISOS
Cie Minas Ouro

I'L-e to
CONCURSO PARA PROVIMENTO XFFECTIVO

LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5`' SECÇÃO DA
ESCOLA. DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da 'Escola de
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Codigo dos ' Instiflitos Officiaes de
Ensino Superior e Secundario, cila ra.solven
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento effectivo do togar do substituto
da 5a secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente. esta aberta
nesta secretaria a inscripção de , candidatos
ao concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 de maio do :19)1 (depreto
n, 4.017) a 5, secção comprehende as se-
efuintes : 39. e 5a do 1 0 anno do curso funda-',
mental ; e 6' do 2 0 anuo do curso funda-
mental ; 4a do 30 anuo do curso fundamen-
tal ; 4a o 5a do l a 'anno do curso especial ;
4e., do 20 do curso especial.	 •

Secretaria (!a Escola de. Minas, 17 de ja
neiro de 1907.— O secretario; Clodoiniro d.
Oliveira. (e
CONCURSO ' PARA rrioymENTo EFFECTIVO DO

LOCAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO
De ordem do Si, . Dr:director. da Escola de

Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 1'7 de março de 19)7
a inscripção de candidatos no concurso p Ira
o provimento elrectivo do lo,".,,ar de lente
substituto da 36 secção, que, 1103 termos do
regulamento de 11 de maio de 1901 (decreto
n. 4.017), comprehende as seguinte cadeiras:

2a cadeira do segundo anuo do curso l'un-
damental—Mecanica, `gerar. 	 •

ia cadeira do terceiro anuo do curso fun-
damental—Mecanica geral-111ecanica appli-
cada: cinematica e . ''dynamica applicadas.
Theoria da resistencia dos materiaes. Grapho-
estatica.

la cadeira do segUndo . anno do curso es-
pecial—llydraulica e thermo-dynamica. Ma-
chinas motrizes e operatriJes. .

2a cadeira do terceiro. anuo do curso espe-
cial— Navegação interior. Portos de mar.
Pitardes. Hydraulica agricola,. Abastecimento
de agua e esgotos.

Os candid Ltos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas nos arts. 57, 58, .59; 62,
63,. 64 e 65 do Coligo dos Institutos Offieiaes
de Ensino Superior e Secundario (dcerato
n. 3.890, doido janeiro de 1931).

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1903,-0 secreta-
rio, Clodomiro de	 '	 (.

—
Instituto Nacional do Musica
MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
guie, na conformidade do art. 107 do regu-
lamento e do aviso n. 546, de 28 do mez
proxinio findo, •do Ministerio da Justiça e
Négocios Interiores. Se acha aberta na secre-
taria deste instituto, atj o dia 15 do cor-
rente, das 10 horas da manhã-ás 3 da tarde,
a inscripção para admissão, nas •aulas diur-
nas e nocturnas, mediante exame ou con-
curso. .	 .

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos: solfejo, canto; teclado,' piano, orgão,
harpa, violino, violoncello,. harmonia., coo-.
traponto e-fuga 'e coniposição;" e• 'ensino'no-
cturno os seguintes: solfeio, canto, teclado,'

contrabaixo, 'flauta,
oboé, clarinete e -congenere ,•-fagOte;treffipa,,
clarim • e congeneri-s„ trombone, bombardão• •	 _
o tuba.

O candidato' deverá , juntar- ao requeri-
: ranento: ' ' 	 ' • • -•.‘ •-	 -	 - ls - ,	 -
...•.-.1'..,..certidão `de. idade ; .• •

	

2^; ai-testado de . váCcina	 ' •
30 , attestado que prove ter conhecimentc

da lingua portugueza e noções de arithme-
tica até fracç3 s.

Os alumnos matriculados no anuo lectivo
de 1903 poderão, desde já, reclamar as re-
spectivas guias para pagamento de . matri-
cula no ThiSsouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 2 de março de 1907.-0 secretario,
Arthur Mentino da Costa. 	 (.

scola Nacional de 13ella,s
_Artes '

De ordem, do Sr. ' director, faço publico
que, a partir do dia • 1 até o dia 15 de março
corrente, impreterivelmente, estarão aber-
tas nesta secretaria, das .10 ;horas da ma•
Itã, ás 3 da tarde, as matriculas para 'Os
cursos garaes, especiaes, preparatorios e
praticos. • .	 .	 .	 .

Os candidatos á, matricula no curso geral
deverão 'apresentar ezi requerimento ao
director :	 .	 -

1°,, certificados de exames de portugué,z,
de arithmetica .r3 de elementos de geagra-
phia e de historia ;

20 , attesta,do de vaccina ; •
30 , recibo da taxa de matricula
40 , prova de idantidade de pessoa:
A prova de identidade se fará, por meie

de a,ttestação escripta de . algum professom
ou de duas nessa IS conceituadas. •

Para a matricula em qualquer curso es.
pe3ial preparatorio deverá o . candidate
apresentar certidão de approvação no 3,
armo do curso geral.

Os candidatos á matricula no cum prapa,-
ratorio de architectura deverão, além•disso,
exhibir certificados' de exames de algebra,
geometria e trignornetria o pbysica e chi-
mica.

A matricula em qualquer curso praticc
só será permittida aos que apreseatareni
certidões de approvação nas ria ‘.terias da
curso preparatorio respectivo.
• Para a marricula no 20 anno de cada

curso, o alumno deverá apresentar cer-
tidão de approvação nas materias do anue
anterior.	 •	 : • .

E' facultada a matricula aos individuos
sexo feminino.

De accordo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.087, de
13 de abril do 1004, o Sr. director admittird -
á inscripção alumnos livres somente para
os cursos oraticos, mediante pagamento da
taxa de matricula.
. Essa admi são, porém, só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguinJo-se então o paga.
mento da taxa.

Os aluirmos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito da concorrem
aos premios e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direitm
poderão tambem prestar exame 03 (pie
derem mais de 30 faltas, sem justificação.

Os alumnos livres não gozarão do direita
de que trata o artigo prece lente, nem serão,
admittidos a prestar exame e perderão ç
direito de assistir .as aulas, si faltarem
mais de 30 vezes.

Secretaria 'da Escola Nacional de Bailas .
Artes, 1. de março de 1907.-0 secretarie;
Diogo Chalrdo.	 •

n ANEIRO

G49:101$581

- 401:780$502
--------------
2.050:942$083

1.503:692$338

de 1907

'2:210P52

53:93'4800

4:40n334.
. 48,000-

1:204$389

81:917$975

457:890$125

- I t. 539: 8 )8$100
602:3074;409'

"Vaculcla,(1ó- de : ãIeclicida' -do
..” n,io . de - aaacirá- --.•".'.

De ordem do Sr. `directOr .se..faz:publico
I que a inscripção'para . as .matriculas do' cor •

rente anuo, 'lectivo cstará aberta, nesta se-
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eretaria, de 1 a 31 de março proximo futuro,
em que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1907. —
Dr. Brito e Silva, sub-secretario.	 (•

Directoria, Geral de Sa,udePublica
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accôrdo
com o recrutamento sanitario
• Pela 3a"Delegacia de Sande

Antonio da Costa Torres, residente á rua
Moraes e Valia n. 40, multado era 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 16.138, re-
lativa ao predio n. 5 da rua Santa Luzia,
infringindo o § 1° do art. 98 do mesmo re-
gula mento.

Pela 5a Delegacia de Sande :
Artliur Fonseca, encontrado no Mosteiro

do S. Bento, multado em 125$. por não ter
cumprido a intimação n. 22.564, relativa ao
predio n. 22 da rua de S. Bento, infringindo
o § 1 0 do art. 98 do mesmo regulamento ;

José Saraiva de Andrade, residente á rua
Sete ele Setembro n. 23, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 21.411,
relativa ao predio n. 109 da rua 1° de Março
infringindo o § 1° do art. 98 do mesmo re-
gulamento

D. Maria Piedade de Oliveira, residente á
ladeira do Barroso n. 127 multada em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 10.904,
relativa ao referido pre,dio, infringindo o
§ 1 0 do art. 98 do mesmo regulamento;

Antonio de Paula Ramos Junior, residente
á rua Cosmo Velho n. 65, multado ora 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 10.959,
relativa ao predio n. 101 da rua da Gamboa,
infringindo o § 1 0 do art. 98 do regula-
mento.

Pela 9a Delegacia de Sande :
Joaquim Jorge Teixeira, residente á rua

Figueira n. 37, multado em 125$, por não
ter communicado, por escripto, a mesma de-
legacia, a mudança de aposento de quatro
moradores da referida casa do commodos,
infringindo a lettra e do art. 122 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directora Geral de Sande
Publica, 8 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

O director geral da Sande Publica, usando
da attribuição que lhe confere o regula-
mento sanitario vigente, resolve que a visita
sanita,ria (visita externa) das embarcações
que chegarem ao porto do Rio do Janeiro,
conduzindo pass tgeiros, poderá ser feita
de 1 de março proximo em deante (salvo em
casos especiaes), no ancoradouro que bus-
carem; não podendo, porém; atracar a pon-
tes, docas, trapiches, etc., antes da des-
infecção manda ta praticar em edita/ de 28
de maio do 1904, ainda em vigor.

No actual ancoradouro de visita externa
(entre as fortalezas de Santa Cruz e Wil-
legaignon) continuarão a ser visitados os
navios que não conduzirem passageiros.

Directoria Geral de Sande Publica, Rio do
Janeiro, 28 de fevereiro de 1007,-0 director
geral, Osivaldo Gonçalves Cruz.

Rua Visconde de Itatina n. 57.
Rua Visconde de Itaima, n. 59.
Rua S. Christovão n. 9.
Rua. S. Christovão n. 43.
Rua S. Christovão n. 45.
Rua Machado Coelho n. 28.
Rua Machado Coelho n. 28.
Rua Machado C.„elho n. 32.
Rua Machado Coalho n. 76.
Rua S. Leopoldo n. 40.
Rua Emilia Guimarães n. 4.
Rua Emilia Guimarães n. 18.
Rua Magalhães n. 37.
Rua dos Coqueiros n. 7.
Rua Gonçalves n. 22.
Rua do Cunha n. 12.
Rua do Cunha n. 18.
Rua D. Feliciana n. 41.
Rua D. Julia n. 18.
Rua Bella de S. João n. 115.
Rua Conde de Leopoldina n. 37 (2).
Rua Conde Leopoldina n. 59.
Rua Senador Alencar entre os ns. 11 e 13

(quitanda).
Rua Senador Alencar n.
Rua Conselheiro Pereira Franco n. 19.
Rua Presidente Barroso n. 28.
Rua Presidente Barroso n. 46 (duas casas).
Rua do Alcantara n. 120.
Rua Nery Pinheiro n. 8 .1 (sobrado).
Rua Affonso Cavalcante n. 26.
Rua Lopes n. 75.
Rua Miguel Cervantes n. 11.
Rua Constança Teixeira, perto do n. 5

(terreno).
Rua Durão n. II.
Rua Vinte Quatro de Maio n. 43.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saude Publica, 6 de março de 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso	 (-

--
De ordena do Sr. Dr. director geral da

Sande Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, até o dia 14 do
corrente rnez, ás' 3 horas da tarde, nesta
secretaria, se receberão propostas para os
concertos de que carecem as lanchas Dr. Ve-
le:. o Fernandes Pinhewo (ex n. 1) a serviço
desta directoria geral.

Versará a concurrancia sobre o preço em
globo das obras de cada lancha, prazo para
sua execução e idoneidade dos concurrentes.

Os interessados encontrarão nesta secreta-
ria as bases para os contractos e as explica-
ções de que carecerem, as quaes poderão ser
examinadas e fornecidas, todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir as assignaturas dos contra-
CLO3 os proponentes deverão depositar, pre-
viamente, nesta directoria geral, a quantia
de 500$, fazendo acompanhar as suas pro-
postas de documentos que provem ter pago
os impostos federaes de industrias e pro-
fissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregues em duas vias, sendo
uma saltada e ambas datadas e assignadas,
escriptas á -tinta preta, sem emendas nem
razuras, com os preços por extenso e . em
algarismos, indicando" precisamente a resi-

escriptorio ou (Oficina dos concurren-
tes, em presença dos quaos serão abertas e
lidas no dia e hora acima mencionados.

Secretaria da. Directoria Geral de Saude
Publica, 6 de março de 1907.-0 Secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

-•-

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predbas
abaixo designados, ou seus legitimospr o-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que neles
vae ser effectuada, sob as penas da lei :

Ta,rvessa Costa. Velho n. 4, dia 11 do cor-
rente, ao meio-dia ;

Rua da Misericordia n.. 142, dia 11 do
corrente, ás 12 3/4 da tarde;

Rua Santa Luzia n. 4, dia 11 do corrente,
ã, 1 1/2 horas da tardo ;

Barracõe3 do morro do Santo Antonio,
dia 13 do corrente, ao meio-dia ;

Rua das Marrecas n. /O, dia 15 do cor'-,rente. ao meio-dia ;
Rua do Pas ,cio n. 62, dia 15 do corrente

ás 12 3/4 da tarde ;
Rua Visconde de Maranguapo n. 9, dia

15 do correate, á 1/2 horas da tarde ;
Rua da Quitanda n. 4, dia 18 do corrente,

ás 12 1/2 hora da tarde ;
Rua da Miserieordia o. 22, dia 18 do cor-

rente, á 1 hora da tarde ;
Becco da Fidalga n. 10, dia 20 do corrente

ao meio-dia ;
Rua da Misericordia n. 76, dia 20 do cor-

rente, eis 123/4 da tarde ;
Rua Chile n. 23, dia 20 do corrente,

1/2 hora da, tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 6 de março do 1907.-0 secretario,:
Dr. J. Pedroso.

Directoria do Expediente) .
do Thesouro Federal

De ordem do Sr. directer e nos termos do
despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente, I
convido D. Ro a. Joaquina, tarnbem culla- I
cida por D. Rosa de Jesus, e representada
por seu procurador Domingos de Gusmão"
Gil, para, no peaco de 3) dias, apre3entar,
nesta directoria, as provas allegadas em sua
petição de 8 de outubro de 1000.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro •
Federal, 7 de março de 1907.-0 sub-dire
ctor. J. A. Toscano Barreto .

Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Fe-
deral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

--	
Aforamento de diversos terrenos

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a . contar da data
deste, que tendo os abaixo mencionados re-
querido por aforamento terrenos da referida
faceada, a saber:

Manoel de Souza Aballo o terreno lote n. 7,
com 11 metros de frente, á rua da Passagem.
do Gado

Manoel Libencio da Silva o terreno lote
ri. 33, com 6 metros de frente 4 rua do Com-
mordo ;

Reginaldo Francisco Luiz da Silva o ter-
reno lote n. 25, com 16 metros de frente 0.
rua Primeira.

Acha-se aberta concurrencia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas,servindo do base
03 preços dos foros o das joias sobre as quaeg
versará a mesmk.concurrencia o que são as
seguintes:

Foro	 Joia
Pelo lote n. 7, á rua da Pas-

sagem do Gado 	 . 4400 75$000
Pelo Me n. 33, à rua do Com-

mercio 	  3$000 54540
Pelo lote n. 25; á rua Pri-

meira 	 • 1$.600 l8$I80
. As propostas deverão ser devidamente
sellada.s, em cartas- lacradas-, sem :emendas
rasuras ou qualquer defeito que dê togar a
duvidas, sendo as mesmas propostas abertas
á I hora da tarje do' dia • de abril proxirne
faturo, na secção dos Proprios Nacionaes..,

(•
De ordem do Sr. director geral, convido

os proprietarios, arrendatarios, ou seus pro-
curadores, dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo do 10 dias, afim de tomarem co iheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua, do Senado n.
Rua dos Invalidos n. 22.
Rua do Lavradio Il. 68 (loja).
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Os' cancessionarios, na acto da apresen-
71ação das propostas, exhibirão certificado de

'..haverem, depositado na,Thesouraria. Geral
tio Thesouro Federal a quantia de 50 para:
:garantia das . .assignaturas do: termo de ato-
ramento., •	 ".-
' Os proponentes preferidos deverão entrai

. para • os cofres ..do , Thesonro,^ no prazo de
' 15 dias, depois da publicação do despacho no

Diario Officiat, com as importancias
respectivas medições que são: de 11$100
para o 1 0 ; 2$700 para o 20 e de 39600 para o
30 e ultimo terreno.
.Na senão dos Proprios Nacionaeá e na

Superintendeincia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concorrentes poderão
pedir qua,esquer esclarecimentos a resaeito
dos aforamentos de que se trata.

Directoria das Rendas Publicas, G de março
de 1907.-9 director das Rendas . Publicas,
Luiz; R. Cavalean!i ide „Albuquerque.	 (.

ONCHRRENCIA PARA O ARRENDAMENTO D9
CAMPO DENOMINADO DE S. AGOSTINHO, DA
DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz publico que
pelo presente edital de 30 dias estabolece
concurrencia para o arrendamento do cam-
po de S. Agostinho, na supracitada fazenda,
sob as seguintes condições,

1.a
T••-

O prazo do arrendamento será no maximo
de 25 armes, a contar da data do respectivo
contracto

2.a
• O arrendatario sajbitar-s3-1 1a á frscaliSa-
ção do funccioaario que for (lesigna:ti) para
isso wlo Ministerio da Fazenda;

I
3.a.

O pagamento do arrendamento será feito
measal e adeantadame ?te, ficando rescindido
dcontracto administrativamente, desle que
o arrendata,rio falte a qualquer pagameato
podendo este ser" feito por mez vencido,
uma vez que o areendatario apresente fiador
Monco e principal pagador do mesmo ar:-
rendamento;

4. •
O arrendatario obrigar-se-ha a fazer a

limpeza das valias, rios e canaes que atra-
vessam ou beiram • o mesmo camao,
parto que é sua dependencia; sob pena, si o
não fizer dentrado prazo • de dons autos, de
rescisão do contracto ; fazendo o . mesmo
em relação ao proprio canupo. ; 'expurgando-
o da vegotaçã.a) damninha„ replantando-o de
bons pastos, conservando ou "plantando-o de
boas pastas, •xonservando ou repla,ntando ar-
Vares de sombra para abrigo do gado contra
o Sol e a chuva, etc. ; devendo dar principio
a alguns dos 'referidos serviças no prazo de
ires mezes, á Contar de" alludidà data, sob a
mesma pena,

5. •
O arrendatario ficará obrigado a' conser-

tar ti sua custa em bom estado o referido
campo e as valias, rios, canaes, j pontes,
es.livas e demais b-pmfeitorias que melle Se
achem ou venha a fazer ; obrigai' [o-se,
findo o prazo' do • arrendamento, a entregar
tudo ao Governo em perfeito .estado de con-
servação, SeM direito a iniemnisaç"ão de
éspecie alguma

6.a.	 ,	 .
O arrondatario não poderá transferir O

seu contrai:to Sem preVia annuencia do Mi-
nist :rio da Fazenda. 	 •

A coacurrenda versará sobre o preço do
arrendamento, o prazo minimo e idoneidade
do proponente. Cada :proposta deverá ser
acompanhada do conhecimento do deposito

da, quantia. de 20% para garantia da as-
signnatura do contracto pelo proponente
que for preferido, .apresentada em carta
fechadae lacrada, não tendo razura,s nem"
emendas, Ou qualquer defeito que dê lugar
'á duvidas;._ sendo , os: preços 'escriptos por
extenso e em ,algar smos.• ,

	

.	 •	 •
.Directoria das - Rendas Publicas, em 6 de

março* de. 1907 R. - Cavalcat;li de . Al-
buquerpie; tUract )1' das Rendas Publicas.

• (.

Iteeeo.- Aia, do Rio de
Janeiro •

COBRANÇA DE HYDROMETROS

De ordem do Sr. director, em commissão,
declaro, para conhecimento dos interessados
que, a contribuição do consumo de agua por
hydrometro, correspondente ao 2 0 semestre
de 1906, será cobrada amigavelmente até
20 de março vindouro. 	 •

Os que não pagarem o imposto no referido
prazo, incorrera° na multa de 15 %, prose-
guindo-se na cobrança executiva: •

Não será a,dmittido o pagamento do 20 se-
mestre estendo em debito o primeira.

A cobrança está sendo feita em dons li-
vros, compreheadendo cada una as ruas a
que se refere o edital publicado . 'no Diario
Official e demais jornaes nos dias 20 e 21 dó
corrente.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 19)7. — O • sub-director interino,
Epaminoridas Brillo.	 (.

11•••n••n••

• De ordem do Se. director, em .commissão,
convido os Srs. in.dustriaes, negoci cotes o
mercadores ambulantes de productos sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar,
até, 31 de marco ao corrente excedei°, não só
os seus estab3lecimenlos, como os ladividatos
que empregarem na venda, ambulante. -
. Pela patente do registo serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	 	 200$000
1.)) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	 	 190$0 JO
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente, de, produto
tributado:

De l a classe 	 -5%000
As demais  "	 30$090

d) casas commerciaes reNhistas
com outros ramos de negocio,
alémdo - produto tributa,do,.
exce pto charutarias • 	  . 30V00

e) casas commerciaeS rátalhistas
de mais de um producto tri-
buiado, por patente, até tres .:20$000

f) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia.. •  " 	  • . 20$000

g) pequenos fabricantes, trabe:-
lidando só ou com Um numero

. de . operarios que - não exceda'
a seis 	 	 20$000

,De . mais de seis a doze 	 	 50$000
Chamo a attenção dos 'senhores interes-

sados para as seguintes' disposições. do novo
reguliinnent6 dos impostos do consitino

Os industriaes e negociantes de produtos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou transferi .: o registro, • Sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva int-

Caixa de Amortização
•Faço publido que; 'tendo se extraviado os

titulos dá divida pública do valor nominal
de 1:00%000, juro animal de 5 0/c, papel e
ns. 21.865.a, 21..80.;...clo emprestimo de 1895,
-vão ser egedidos novos titulas - si, denta :O do
'prazo legal,. pão" houver reelamação enicori.
irario. • Caixa de Arhortização; ?, 	 'março
de 19,17.-9 inspector, M. C-. de Ledo.	 •

Faça publico que, tendo se extraviado'os
titules da divida pub:ica do valor nominal
de 1:000$, juro animal de 5 % (antigo 6
papel e ns. 79.735, emittido ena 1860, 138.216.
a 138.219, emittidos eu 1869, vão ser expe
didos novos titules,"si,dentro da prazo leni,
não houver reclamação em contrario.

• Caixa de Amortização, 2- de março de
1907.-0 inspector, Aí. O. de Leao.	 (.

AI falido •-••a, do. Rio do .,Tan I vo
EDITAL DE PRAÇA N. 8

Primeira praça• .
Pela iii pectoria da Alfandega da Rio .dt.

Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens abaixo, no dia de março de..
1907, ao meio dia, se hão de . arrematar
livres de direitos e no estado e n que Se
acharem as mercadorias seguintes:

•ARMXZEM N. 15
• Lote 4. 1	 •

G12 : 2 encapados ns. 1 e 2, contendo te-
ciclos estampados da base de 10X 10, Pe.
sando liquido 230 Mies..

Idem : 1 encapa lo n. 3
'
 "contendo' tecida

de algodão da . base 10x 10 pesando 112 kilos;
• tres duzias de camisas de meia de algodão.
'lenços de tecido não especificado, pesandc
liquido 2 kilos.	 •
' Idem : 1 encapado n. 4, contendo tocids"
de algodão. estam )a, lo da base de .10x 10
pesando liquido 22-1 kilos, vindos de Genova
no vapor eiltd di Napoli, armazenados cai
8 de janeiro de 1936.

L9te It. 2	 -
PB : 3 'volumes ns. 1/3, contendo 35 duzias

de arcos de made ra, para pai-miras, vindas
da mesma procedencia, no mesmo vapor o
armazenados na mesma data.

Lcte r. 3

AMI : 1 caixa, n. 12, contendo desenlans
para artes e officios, peando 12 kilos vinda
de Dordeos no vapor Corditlere, armazeaada
em 8 de fevereiro do referido anuo.

Lote n. 4	 .
L: 1 caixa n. 171, contendo obras de folha

de plandres, pesando 21 Rijos, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor o ar-
mazenada em 9 do dito mez é anuo.

Lote 92. 5
A.S.C" .: 13 engradados ns. 9.531 a 9.54%

contendo telhas de papelão, pesando brutc
2.500 kilos, vindos da mesma procedencia,
no mesmo vapor, armazenados em 8, 9 e 10
do referido mez e anuo.

Lote m/. 6.
J.M.C.: 1 caixa n. 19, contendo 19. kilo:á

de brinquedos não especificados ; filó de
ponto . de chrochet, pesando 46	 ;
•butina de algodão entrançado, pesando 104
kilos ; pasmo felpudo para Mações, pesando
3 •kilos,- vinda do Ilavre, no vapor Ganam-ias,
armazenada em 16 do mesmo mei -o anuo.

	

.	 ._
ARMAZEM

Lote n, 1 -

Sem marca ou C.II.: 1 caixa, de madeir&
tosca, o. 5, vasia, -vinda . de -Hamburgo- no
vapor 8. Nico/ is,, descarregada v em 7 de fe-
vereiro de 1903 '	 - '•

portancia. •	 ' - •
O registro para o commercio por grosso

só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.	 "

- A' categoria, do commercio, neste caso,
smá regulada por outros impostos_ federa,es,
estaduaes ou municipaes.	 • l•

Recebedoriatio Rib de Janeiro, '1 de janeiro
de- 1907.	 `sub:director . ' interino, .•,
nondas	 e	 •	 •	 •	 I •	 •	 se.
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Diversas marcas: 37 barris vasios vindos
I de diversas procedencias, por diversos va-
pores, descarregados em differentas datas.

Lote n. 2

RL: 1 caixa n. 469.053/1, contendo uma
machina destinada a re gistro de pa,gamen-
tos,vinda, de Nova York no vapor Efurstdale,
armazenada em 15 de janeira de 1906.

Lote n. 3	 •
AT: 40 fardos ns. 660/695 o 670/673, con-

tendo papel para embrulho, liso do um dos
lados, pesando liquido 8.580 Mios, vindos
de Hamburgo no vapor S. Nicolas, dosear-
tegados em 12 de fevereiro de 1906.

Lote n. 4
PIP—Callao: 1 caixa n. 6.571, contendo

uni folie peaueno de mais de 0 0 ,50 de lar-
gura; obras não classificadas de ferro batido
.pintado, pesando bruto 36 kilos, vinda de
"Southampton no vapor Clyde, descarregado
sm 1 de fevereiro de 1906.

Lote n. 5 _
MG: 1 caixa n. 995. contendo livros im-

pressos com capa do papel para leitura,
pesando bruto 65 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Prinz 1Valclenzar, descarregadó em
16 de fevereiro de 1906.

Lote n. 6
VC: 5 caixas ns. 315/19, coatando typos

não especificados para typographia, pesando
liquido 250 kilo:2 , vindas da mesma prece-
¡oficia, vapor e descarga.

Lote n. 7
SF: 1 barril de qtrinto vazio.
CDC: 1 caixa n. 623, contendo obras não

classificadas de chumbo, simples, pesando
bruto 39 kilos, vindas da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lote n, 8

AafJ: 10 engradados ns. 1/10, contendo
pacotes de papel hygienico, posando bruto
480 kilos, vindos da mesma procedencia,
vapor o descarregado em 20 do mesmo mez
e anuo.

Lote n. 9

CDB: 73 fardos ns. 80/96 e 799/845, con-
tendo papel colorido para encadernação ou
outros usos, pesando liquido 11.650 kilos,
vindos da mesma procedencia e vapor, des-
carregados em 21 do mesmo mez e anno.

Lote n. 10
MASI3: 1 amarrado de taboas.
L-201—H: 24 fardos ns. 26 e 28/50, con-

tendo papel para embrulho, liso de um dos
lactes, pesando liquido 2.170 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor Prinz Waldenzar, des-
carregados em 28 do fevereiro de 1906.

Lote n. if
83: 1 caixa n. 1.004, contendo estampas

para annuncies, pesando bruto 166 kilos,
vinda da mesma procedencia, vapore orá
i gual data de descarga.

AVISO

No dia do lOilãó, 03 objectos que toem de
ser arrematados, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
inazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça

signa! de 20 % em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho do arrematação será pago
em papel.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de março
de 1907.— Polo inspector; M. AntOnin0 dg

,Carvalho Aranha-

"Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

SENÃO DE PHARO'ES
AVISO AOS NAVEGANTES

N. 5
Alteração provisoria do caracter da luz do

pharot de Camocim, Estado do Pará
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

chefe interino desta repartição, aviso aos
navegantes que, devido a reparos da ma-
china de rotação do pharol de Camocim, no
Estado do Ceará, esse pharol exhibirá, pro-
visoriamente uma luz fixa em substituição
á que lhe caracteriza, emqua,nto durarem os
concertos de que carece.

Outro aviso, annunciará o restabeleci-
mento de sua luz propria.

Secção de pharóes, 6 do março de 1907,—
Julio Alves de Brito, capitão de fragata,chefe
de secção.

••nn•••••••n

Useola, Naval
De ordem do Sr. almirante, director, de-

vem comparecer á escola, sabbado, 9 do
corrente, as 11 horas da manhã, para objecto
de serviço, O 3 alumnos dos dons cursos que
teem de prestar exame na 2 a época.	 •

Escola Naval, 6 de março de 1907. —Luci-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario.	 (.

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
director, e em virtude do disposto no aviso
n. 523, de 5 do corrente mez, faço publico
que, nesta 'data, abre-se a inscripção para
a matricula nos cursos annexos de pilotos e
machinistas da marinha mercante, a qual
será encerrada a 25, ta,mbem do corrente, o
será feita do acccolo com as seguintes dis-
posições regulamentares:	 •A iscripçao será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director da escola e in-
struido com documentos que provem :

1 0, que é brazileiroa
20 , que foi vaccina,do, com resultado apro-

veitavel
30, que a sua idade está comprehend ida

entro 18 e 25 annos ;
40, que, além de não ter defeitos physicos,

dispõe de saude e . robustez necessarias á
vida do mar ;

50 , que, finalmente, está approvado no
Collegio Militar, Gyinnasio Nacional ou esta-
belecimentos equiparados nas seguintes ma-
tarias : portuguez, pratica das operações
fundamentaes Sobre numeros inteiros; fra-
cções ordinarias o decimaes, systema me-
trico e morphologia geometrica.	 •

Nos requerimentos será de3larado que os
candidatos sujeitam-se ás condições de fre-
quencia, exame e disciplina escolar estabele-
cidos para o geral dos alumnos, e que se
obrigam ao mesmo regimen a que forem su-
jeitos os aspirantes nas aulas ; ao reatiori-
mento será junto um attestado que prove a
Identidade de pessoa.

Para a verificação da matricula os can-
didatos terão que pagar no Thesouro Nacio-
nal a taxa de 50$000.

Escola Naval, 6 de março de 1907. —Luci-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario.	 (.

--
A.rsenal de Marinha do Riode Janeiro

CONCURRENCIA

Tendo de ser vendido o casco do brigüe
Recife, no estado em que se acha, faço pu-
blico, do ordem do Sr. contra-almirante
inspector deste arsenal, que, no dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, serão recebidas e
abertas, nesta secretaria, propostas para
compra do mesmo casco, que será adjudi-

cado a quem mais vantagens oferecer, si, á
juizo da autoridade competente, o preço•
proposto não for inferior ao seu valor rea/

Nenhuma proposta será tomada em consig
deração sem que o respectivo signatario
tenha depositado na Pagadoria da • Marinha
a quantia de 100$, que perderá cru
dos cofres publicos, não sé, si dentro de
tres dias,a contar daquello em que for acceita :
a sua proposta, deixar de pagar o preço nella
consignado, mas ainda si não remover o
casco no prazo, nunca menor de 10 dias, que
lhe for marcado para esse fim.

Neste estabelecimento serão dadas aos ins
teressados as necessarias informações.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 6 de março de 1907. •
—O secretario, Eugenio emundo da Silveira
Rodrigues.	 1,

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, inspia.
ctor deste arsenal, faço publico que no dia
16 do corrente, á 1 hora da tarde, serão re-
cebidas e abertas nesta secretaria propostas
para a realização das obras de 'que necessita
O Vapor Conzmandante Freitas e fornecia
mento de tres escalares ao mesmo vapor,

A coricurreneia, cujas Fases se acham
desde já á disposição dos interessados, ver-
sará não si some a idoloidade dos propo-
nentes, C0111) sobre o prazo das obras e for-
necimento citados.

Previne-se aos Srs. licitantes que as pisos
postas referentes aos' trabalhos do casco dg
referido navio e ao fornecimento de tres os*
calares . devem ser separadas das que disse-
rem respeito aos concertós das machiam.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro, 7 do março de
19)7. — O secretario, Eugenio Candido
Silveira Rodrigues

A.sylo de lnvalidos da Patria,
COMPANHIA. DE REFORMADOS

De ordem do Esmo. marechal chefe
do Estado Maior do Exercito, são intimadas
a comparecer neste quartel, dentro do prazo
de 30 dias,as seguintes praças reformadas do
exercito, a saber

Soldados
João Gurupy.
Francisco Caetano Pereira.
Pery Constant.
Eduardo Peçanlia de Mattos.
Findos os qua,a3 serão excluidos deste esta*

belecimento, si deixarem de comparecer,
conforme determinou o aviso do Ministerio
da Guerra n. 2.089, de 30 de novembro.da
anilo findo.

Quartel na ilha do Bom Jesus, 6 de marça
do 1907. —.4/frada Vicente Martins, coronel-
commandanto	 (•

•	 -
Estrada cie Verro Central dÔ
CONCURRENCIA PARA O AUGMENTO DAS OPFL,

CINAS DE DEPOSITO DE MACHINAS. DE PATA;
MYRA

Do ordem da directoria, faço publico que:
ás 12 horass do dia 8 do proximo mez
março, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o augmento da9
oficinas do deposito de inachinas de Palmyra,,
de accôrdo- com as bases, especificações e
desenho, que se acham na dita intendencia
á disposição dos concurrentes para serem
examinados. A coneurrencia versará sobre
a idoneidade do coneurrente, prazo para a
conclusão .da obra e preço total.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendendo, no dia o hora acima bulis



Venda a prazo,

330 apalices do Emprestimo Mu-
nicipal de 1904, port 	 , v/v
30 dias 	  278$500

sexta-feir 8	 DIARIO OFFICIAL_ Março— 1907 , 1011..

Cactos, com as-propostas . fechadas, rdevicht-
•Alente 'soltadas, datadas, assignadas ., com hi-
d,icaçãa de suas residendas, e deverão eX-
Iribir, em sep'trado, na acto da entraga da
proposta, o recilje da caução de 500$, pré-
-viamonte feita na thesouraria desta estrada
para gara.Át r; a assignatura, do contracto ;
bani assim a prova de estarem quites com a
Fazen la Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do. imposto de alvarás de licença
para o exercido de no :ocio, profissão e, in-

. dustria. Os concurrentus declararão acceitar
as instrucções para o. serviço de 5oncur-
rendas.
, Secretaria da Estrada de Fera) Central

elo Brazil, 6 _de fevereiro de 1907.—i O se-
cretario, Manoel lermandes -Pigueira,

• I

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 92,)
PEÇAS DE PEROBA PARDA APPARELIIADA

•De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas du'dia 15 do corrente mez, na
intendencia desta estrada, serão recebi Ias
propostas para o fornecimento de 920 peças
de peroba parda apparelhada. de 'accôrdo
com .a relação que . se acha na dita intenden-
derreia á disposição dos concorrentes para
ser examinada. A concurrencia :versará
sobre a idoneidade do proponente, prazo para
a entrega., • e "preço, não se obrigando a es-
trada a acceitar a proposta mais baixa. Os
concorrentes deverão compaxecer 'na dita
intendencia, no dia e hora acima infindos,
com as propostos fechadas, devidamente sei-
lada,s, datadas, assignadas, com indicação
de . suas residencias, e deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 300$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada para 'garantir
• assognatura, do contracto, bom corno a
prova de estarem quites com a Fazenda Fe-
deral e Municipal quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exer-
cicio de negocio, profissão e industrio,. Os
concorrentes declararão acediar as instruc-
ções estabelecidas para o serviço de concur-
rondas.	 I	 •

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
'Baazil, 7 de março de 1907.-0 secretario,
atanoel Fernandes Figueira.	 (.

ile.Verro Central-
• ••do 13razZ1	 •

CONCURRENCIA PARA FORNECIIMETO DO MA:.
TER IAL NECESSARIO A UMA INS "ALLAÇIÃO
AR COMPRIMIDO PARA REBITADORES PNEU-
M AT iCOS	 •

•
•De ordem da directoria, faço pUblica . que

fica transferia, para as 12 horas do dia 5
do proximo mez de abril a concurreacia
pua o fornecimento acima declarado, con-
vocada por edital de 22 de . janeiro ultimo
para o dia 5 de março, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.. 	 .

Secretaria da Estrada, de Ferro Cantral do
Brazil. 16 de fevereiro de . 1007,-0 secre-
tario, Ma120C1 1ernci,mfles Pigueira.

PARTE COMERCIAL

enlutara, Syntlien1 dos Corre-
tores de 11'	 undos Publico
da, Capital F'ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dto A' vista
Sobre Londres 	 	 15 516 15 11/64

» Pariz.... 	 	 $623	 $634
• Hamburgo 	 	 $769 -	 $781
• Italia 	 	 $635
» Portugal 	 	

-	

$355
» Nova York 	 	

-	

3$285
Libra .esterlina, em moeda 	 	 16$025
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$783

.	 .
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS ruoucos

E PARTICULARES •

Apolices gemes de 5 %, 1:000 	 1:023$000
Ditas do Emprestimo Nacional .
• de 1897, nom 	 •	 1:025$900
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1904, port 	
Ditas idem idem de 1906, port 	
Ditas do Estasio de Minas Gentes,

de 500$, 5 %, port 	 •	 .
•Ditas idem de 1:000$, 5 % nom.
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 5	 %, nom 	
Ditas idem idem de 100$, 4 V„

port .  -
Banco do Bra,zil, integ 	
Dito do Commercio, integ 	
Comp. Loterias. Nacionaes elo

Brazil 	
Comp. Int. de Docas e Melhora-

mentos no Brazil, c/22 1/2 °/ 	 .
Dita. Viação Ferroa Sapocahy,..
Dita Tecidos Corcovado 	
Debs. da Comp. Ferro Carril 'do

Jardim Botanico, l a serie..
Dito idem idem, 2,, serio 	
Dita Tecidos Maaufactora

nense, 7 % 	
Lettras da Cam ara Municipal ele

S. Paulo 	

Secretaria da Camara Syndical dos Cor-
retores, Rio, do 'Janeiro, 7 „de março de

Claudio da Silva, syndico. -"

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Pablicos da 'Capital Federal, em
sessáo de hoje, resolveu- admittir á nego-
dação' e respectiva, cotação. ciliciai na" Mn;

•as •acçõoes • da sociedade anonyma O Brazil,'
~lera de' 2.500; do valer nominal do.

A C tmara Syndical dos Corretores de
Fardos Publicos da Capital Federal, em
sessão ele ho,e, resolveu, a requeriinento da
Com »labia Nacional de Loterias dos Estados.
eliminar ela negociação e cotação (Vidal
na Bolsa tis acções da referida companhia,
em virtude de liquidaçãe.

Na Secretaria desta Camara ficam archi-
vados os documentos legaes.

Secretaria da Camara, Syndical do Rio do
Janeiro, 7 de marao de 1007.--Josd Claudio.
da Silva, syndico. •

Junta (1o .4 Corretores
COTAÇõE5 DO DIA G DI/ MARÇO DE 1907

Algodão em rama, Assit, 1° sorte, e Natal,
ia sorte, em lote,- a 108900 por 10 kilos.

Dito idem, ia sorte, do Maceió, 108700 por
10 kilos.

Assucar mascavo de Sergipe, 225 réis por

Dito	
.

maseavialto idem, 290 a 310 reis por

Dito branco crystal idem, 380 reis por
kilo.

Sebo nacional, 600 réis por kilo. •	 •

•Rio de Janeiro, 7 de marco de 1907.-
O presidente,' Joio Severino da Silva
O secretario, Sebastiko S. da Rocha .	 •• -

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Seguros Mari-
e 'revrestrem_4 Indemn i.

sad ova .
ACTA DA ASSEMBLÉA' GERAL EXTRAORDINARIÀ

REALIZADA A 28 DE FEVEREIRO DE 1937, SOlt
A PRESIDENCIA DO SR. DR. JOÃO FULGENCIO
DE LIMA MINDELLO.' 	

.	 .
Aos 28 do mez de fevereiro de 1907.,1 hora.

da ta,rde,reunidos em assembléa geral extra-
ordinaria, no escriptorio da. Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres .Indemnisa-
dora, 52 accionistas representando .4.933
acções,- pelo director da companhia Sr. Nar- •
ciso Braga foi dito que, tratando-se da„. ter--
ceira couvoca,çio da assembléa, não impunha.
a lei á sua organização limite de numero,
podendo ella funccionar e deliberar com
qualquer, e que, por isso dava por aberta a
sessão, _indicando .para presidir ao Sr.
Dr. João Fulgencio de Lima Mindello.
Acceita a indicação,assumiu a presidencia o
Sr. Dr. Minden°, o qual depoisde agradecer
a prova de confiança a si dada, convidou
para 1`) secreario o Sr, Gustavo Antonio Pe-
reira Santiago e para 2.0 o Sr. commepa.
dador João Alves Alfonso. .Constittuda a
meza„ leu o presidente o . annuncio convo-
cador da aSsembléa, publicado no numero
do Jornal do Commercio, do dia, declarando
assim o ° motivo da reunião,- e, em . seguida, .
Mandou que o is secretario procedesse á lei-
tura 	 acta da sessão anterior. Feita a
mesma, submetteu o presidente a acta,
á discussão e . não havendo quem a coo. tês-
tasse foi a , mesma approvadaf‘t. Depois
passou-se ao expediente, que constou , do
officio 'n. 73 da luspectaria de Seguros ;de 24
de janeiro de 1007, determinando á directo -
ria da companhia a reforma • de alguns ar-.,

CONCURRENCIA PARA O FOU,NECIMENTO-
DE 112 AROS .

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 7 do proximo mez de
maio, na intendencia desta estrada, se-
rão recebidas propostas para o tbrnecimento
ele 112 aras, de accordo com a relação e de-
senho que se acham na dita intendencia
disposição dos concorrerdes para serem ex-
aminados. A concurrencia versará sobre a
idoneidade do proponente, prazo para a
entrega ê preço em libras esterlinas, não
se. obrigando a estrada a acc Atar a pro-
posta mais baixa. Os concorrentes deve-

' rão comparecer na dita intendendo, no dia
e hora acima indicadas, corn as propostas
fechadas, devidamente selladas, datadas,
assignaalas, com in iicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir, em separado, no acto
da entrega, da proposta, o recibo da caução
de 530$, préviamente feita na thesourwia
desta estrada para , garantir a ,assianatura
do contracto, bem 'corno a prova de esta-
min quites. com á Faie:ida-Federal
• quanto ao pagamento'do' imposto
alvará de licença para o exereicio de nego-
cio, profissão e industria. Os concurrentes
declararão acceit tr as instrucções estabele-
chias para o serviço de concarreacia,s. •

Secretaria da Estrada 'de Ferro Central do
Brazil, 7 'de . março de ,1907.--.0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira, - - .........

•
192$000
294000
180$100

490030
828$000

424000

64;s500
130,$00)
176$000

6$000

11$750
24$7i00

205$000

209$000
207$000

2)0;000

100$000

230$ cada umaanom inat yos-representat i vos ."
dó capital . sOcial,:• integrado de 500 : 0.005909.. )

Na • Secretaria desta Camara, ficam archi-
vados um exemplar da cautela de acções e
demais documentos legaes. 	 •

Secretaria da Camara Smdical do Rio de
Janeiro, 7 de março de 1907.—.T.• Claudio da

syndico.
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igos dos estatutos. Fechado o expediente,
com a declaração do Sr. presidente de ficar
em archivo o officio da Inspectoria de Se-
garoa, seguiu-se a leitura do projecto dos
estatutos, abaixo transcripto

Projecto da reforma dos Estatutos da Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terres-
tres eIndemnisadora» apresentado á as-
semblda geral extraordinaria de fevereiro
de 1907

CAPITULO I

Organizaçao da companhia, seu fim e duraçao
Art. 1.0 Fica estabelecida nesta praça uma

companhia anonyma sob a denominação
alndemnisad ora».
• Paragrapho unico. A companhia poderá
ter agencias dentro e fóra da Republica.

Art. 2. 0 A companhia tom por fim:
g 1, 0 Segurar quaesquer perdas e avarias

centra todos os riscos marítimos e fluviaes,
inclusas as que forem occasionadas por in-
cendio, innundações, raio ou suas consequen-
cias, observadas as disposições dos artigos
685 e 686 do Codigo Commercial, sendo cas-
cos á vela e a vapor, mercadorias, etc.

§ 2.° Segurar contra todos os riscos c
prkjuizos terrestres que forem produzidos
por incendio ou com intenção de evital-o,
pelo raio ou suas consequencias ; proprieda-
des rusticas e urbanas, generos em transito,
mercadorias depositadas nas alfandegas,
trapiches e armazens particulares, moveis,
roupas e louças existentes nas habitações.

§ 3. 0 A directoria fica autorizada a ope-
rar em seguros de vida quando jalgar con-
veniente e depois de obtida concessão nova
e especial e do preenchidas as disposições
das leis em vigor.

Art. 3.° O tempo e duração da companhia
será de 30 annos, contados da data da sua
installação, podendo ser dissolvida antes
deste prazo, nos casos previstos no Galgo
Conimereial, ou por deliberação da assem-
bEs a geral dos accionistas, expressamente
convocada para esse fim e constituida pelo
menos com dons terços do capital realizado.

CAPITULO II

Do capital da companhia. distribuiçao dos
lucros e fundo de reserva

Art. 4.0 O capital é de 1.000:000$ dividido
em .10.000 acções de 100$ cada urna, emitti-
das em uma só serio.

§ 1. • O capital social, uma vez realizado,
poderá, com autorização da assembléa geral
dos accionistas, ser elevado, emittindo-se
segunda serie de acções e guardadas as dis-
posições legaes, sendo na distribuição prefe-
ridos os primitivos accionistas.

§ 2.° O capital realizado, o fundo de re.
serva e os lucros suspensos serão converti-
dos em apolices da divida publica ou em pri-
meiras hypothecas do predios no Districto
Federal.

§ 3. 0 As apolices da divida publica de pro-
priedade da companhia serão nominativas.

Art. 5.0 Logo que se achem approvados os
estatutos será realizada a importancia das
acções subscriptas em prestações, sendo a
primeira de 40 % immediatamente realizada
e as seguintes por deliberação da directoria,
de accordo com o conselho fiscal, annum-
qiando-se com antecipação de 60 dias, e
nunca excedendo de 20 %.

Art. 6.° O accionista que não realizar em
tempo a prostsção correspondente a qual-
quer chamada, incorrerá na multa de 10 %
o, si 30 dias depois não a houver realizado
com a respectiva multa, promoverá a dire-
ctoria o respectivo commisso, e as mandará
vender em Bolsa por conta do accionista re-
misso, ficando o producto das mesm Is depo-
sitado na companhia por conta do respectivo
dono, ao qual será entregue depois de dedu-
zidas todas as despezas.

§ I.° O commisso não isenta o accionista da
responsabilidade legal para com os credores
dw sociedade, caso esta se torne insolvavel.

§ 2.° Os accionistas são sdmente responsa-
vais pelo valor das acções que possuirem.

Art. 7.° Do lucro liquido do cada semestre
será retirada urna quota nunca inferior a
20 % para o fundo do reserva e o restante,
depois de fixado o dividendo para Os accio-
nistas, será levado á conta do lucros sus-
pensos.

Art. 8.0 O fundo de reserva será exclusiva-
mente destinado a fazer face aos prejuízos
verificados semestralmente.

Art. 9. 0 O dividendo será semestralmente
dividido poios accionistas.

§ 1.0 A importancia dos lucros suspensos
será applicada a dividendo e em qualquer
semestre em que não haja lucros e ainda a
preencher a conta de capital.

§ 2.° Não se fará distribuição de dividendo
emquanto o capital social, desfalcado por
prejnizos, não estiver integralmente recon-
stituido.

§ 3 0 Os dividendos não reclamados dentro
do prazo de cinco annos, contados da data do
annuncio para seu pagamento, prescrevem
em beneficio da companhia.

§ 4,0 Qualquer saldo existente em caixa e
que exceda de 2:000$ será depositado em um
banco de reconhecido credito.

CAPITULO II!
Das acções e dos accionistas

Art. 10. As acções ssrão nominativas as-
signadas p31a, directoria, e em cada uma
deltas se fará expressa menção do valor no-
minal que representar, bem como da impor-
tancia das prestações pagas.

Art. 11. São accionistas os possuidores de
urna ou mais acções inseriptas no livro da
companhia.

Art. 12. Os accionistas são responsaveis
pelo' valor das acções que possuirem.

Art. 13. A transferencia das acções se
effectuará no livro competente da compa
nhia e por termo assignado pelo cedente e
cssionario ou procuradores com poderes es-
peciaes para o acto.

Art. 14. Por morte ou fallencia de algum
accionista, só poderão as respectivas acções
que possuirem ser vendidas cru bolsa por
Mandado do respectivo juiz, corno determina
a lei.

CAPITULO IV

Da assembleia geral

Art. 15. A assembléa geral compor-se-ha
de accionistas que possuirem uma ou mais
acções, urna vez -que a posse delias esteja
inscripta no registro da companhia.

§ 1. 0 Cada grupo de 10 acções dará direito
a um voto, quando as respectivas acções
estejam inscriptas no livro da companhia
60 dias antes da assombléa, porém não serão
contados mais de 20 votos a cada accionista,
seja qual for o numero de acções que pos-
suir.

§ 2.° A caução de acções não prejudica o
direito conferido aos accionistas por este
artigo e seus correlativos.

Art. 16. A assembléa geral será convo-
cada ordinaria e extraordina,riam'snte pela
directoria, por annuncios por alia firmados,
nas folhas filarias de maior circulação e com
15 dias de antecedencia.

Art. 17. A directoria convocará a assem-
bléa geral ordinaria no mez de fevereiro de
cada anno, para esta tomar conhecimento
do ralatorio da administração e do parecer
do conselho fiscal, os quaes serão publicados
em um dos jornaes diarios, pelo menos oito
dias antes daquelle marcado para a reunião.

Art. 18. A assembléa geral ordinaria S3
julgará legalmente constituida achando-se
representada a quarta parte do capital
realizada.

Art. 19. Quando nem na primeira nem
na segunda reunião da assembléa geral nãà
comparecer numero sufficiente de accionis-
tas para deliberar, far-se-ha nova convo-
cação, declarando-se os motivos dona ; e
nessa reunião poder-se-ha deliberar com o
numero do accionistas presentes.

Art. 20. A assembléa geral poderá ser
convocada extraordinariamente quando a
directoria o julgar conveniente ou lhe for a
convocação pedida por sete ou mais accio-
nistas que representem pelo menos um
quinto do capital social, nãoloodendo tratar-
se nessa reunião sinão do assumpto para
que for convocada, determinado na petição
que á directoria for dirigida e que deverá
ser declarado nos annuncios que se fizerem,
de conformidade com o art. 16.

Art. 21. Podem votar na assombléa, geral
os accionistas que se acharem nas condições
determinadas na lei. Os que se fizerem re-
presentar por procuração bastante com po-
deres especiaes para o acto e para esse
fim outorgada a qualquer accionista da com-
panhia. As firmas sociaes por um dos mo-
dos; os pupillos por seus tutores ; as mu-
lheres por seus maridos ; os intordictos por
seus curadores; as sociedades ou corporações
por um director; os acervos pro indiviso pelos
inventariardes.

Art. 22. Quando a reunião da assembh,a
geral tiver por objecto a reforma dos esta-
tutos, augmento do capital e dissolução da
companhia, só poderá deliberar achando-se
representado pelo menos dons terços do ca-
pital social.

Art. 23. Na primeira reunião aainual da.
assembléa geral , que terá logar em feve-
reiro de cada anuo, será eleito o conselho
fiscal e supplentes em igual numero que
tiver de funccionar nesse anuo, bem como os
membros da directoria, si estiver terminado
o seu mandato.

Art. 24. A assembléa geral será presidida
por um accionista nomeado por maioria do
votos ou por àcclamaçãO, de entre os accio-
nistas presentes, c este presidente designará
deus secretarios, que serão incumbidos do
verificar o numero de accionistas presentes,
contar os votos, fazer apuração das vota-
ções, ler o expediente e redigir as actas.

Paragrapho unico. A nomeação do presi-
denta e secretarios não poderá recahir em
membro algum da administração.

CAPITULO V

Da adnlinislraçao

Art. 25. Os interesses geraes da com-
panhia são geridos por unta directoria,
inspeccionados por um conselho fiscal e jul-
gados pela assembléa geral dos accionistas,
de conformidade com os estatutos.

Art. 26. A directoria é composta de tres
membros, os quites entre si e por maio-
ria determinarão os cargos que deverão
()ocupar.

Art. 27. Os membros da directoria, ao
tomar posse do cargo ou até 80 dias depois
de eleitos, caucionarão 100 acções nos livros
da companhia, das quites não poderão dispor
emquanto durar a sua gestão o não forem
approvadas as contas da sua gerencia.

Art. 28. Findo o prazo do mandato da
actual directoria-, que terMinará, em 28 do
fevereiro de 1913, a eleição da mesma será
feita, anntallmente, para cada director, que
exercerá o seu mandado por • tias a,nnos;
sendo feita por maioria de votos, em escru-
tinio secreto, contendo as cedulas a decla-
ração externa do numero de votos que tiver
o accionista.

§ 1. 0 Para regularizar a eleição animal
de um director, a primeira directoria eleita
exercerá o seu ma.ndati da seguinte fôrma:
o Mais antigo da companhia por tros annos;
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o immodiato em antiguidade por deus annos
e o mais moderno por um anilo.

§ 2.° Os membros da directoria poderão
ser reeleitos, e. não o sendo, servirão ate
que a nova directoria tome posse.

Art. 29. Em 10250 de vaga do cargo por
morte ou renuneia do director,' á directoria
poderá chamar um substituto até a pri-
meira aseembléa geral ordinaria, em que se
procederá a eleição.

Paragrapho unico. Dando-se a vaga,'' por
ausencia justificada por mais de seis mexes,
p )(lerá a directoria chamar 'um substituta
si assim lhe convier, sem prejuizo dos 'ven-
cimentos e proventos do director impedido.
unicamente durante o referido prazo de seis
anuas.

O director impedido , poderá reassumir o
seu loga,r quando as suas condições de saude
lhe permittirem prestar serviço; á Compa-
nhia, considerando-se temporario para tolos
os effeitos, o lugar de substituto -que 6enha
sido chamado para o seu legar.

Art. 30. São attribuieões da directoria:
§ 1'. Nomear, suspender e demittir ; em-

pregados e agentes, fixando-lhes Os 'res-
pectivos vencinientos e ' fianças que julgar
necessarias.

§ 2°. Apresentar annualmente d assembiéa
geral ordina,ria 'um r&atorio circumstan-
ciado relativo ao estado social.

§ 3°. Organizar os regulamentos inteenos
precisos o lixar as ta,bellaa dos premies de
seguros.

§ 4'. Exercer livre e geral administração.
§ 5°. Fixar no' fim de cada semestre, o

dividendo que se ha de distribuir..
§ 6°. Executar as deliberações da assm-,blea
§ 7°. Executar e fazer executar os esta-

tutos, indicar no seu eelatorio qualquer
medida que julgue conveideate aos inte-
resses da companhia.

§ 8°. Representar a 'companhia em juizo
ou fera delle. '

§ 9°. Deliberar, por maioria de votos.
§ 10. Convocar °Minaria e. extraordina.-

ria a assemblea, geral dos accionistas.
§ 11. Ouvir o conselho fiscal sempre que

julgar conveniente aos interesses da Com-
panhia.

§ 12. Crear agencias dentro ou fáaa do
pai z, quando entender nece ssar i o .

§ 13. Mandar vender em Bolsa, quando
preciso, apolicaS da divida publica, de
1:000 ou outro Valor e bem assim quaes-
quer outros titules, que tenha em carteira;
soado a transfeeencia assignada por deus
directores;

§ 14. Fazer primeiras hypothecas de im-
moveis do District° Federal, transferil-as
outros quando houver conveniencia, re-
ceber os respectivos juros o dar quitação
em juizo ou .fera

Art. 31. Cada membro da directoria - per-
ceberá como honorario a quantia mensal de
1:000$, mais a porcentagem de 10 0/0 sobre
os dividendos a cada director, sem prejuizo
da gratificação de 200$ mensaes que já per-
cebe cada director quando a distribuição do
dividendo não seja inferior a 10 0/0 do ca-
pital realizado. •

Art. 3e. No caso de desaccordo entre os
membros da direcção, será sempre envide o
conselho fiscal, que decidirá juntamente com
a directoria.

• CAPITULO VI.

Do conselho fiscal
Art. 33. A fiscalização dos negocies e ope-

rações da companhia será confiada a um
conselho fiscal composto de tres membros,
eleitos pala assembléa geral ordinaria an-
nualmente, os quaes poderão serareeeleitos
O exercerão as suas evicções .gratuitamente;
e formado elle, designará de entre si o pre-
sidente.

Art. 34. Compete ao conselho fiscal
§ 1. 0 Assistir com voto consultivo as

sessões da directoria todas as vezes que ella
reclame a sua pres?nça e consulta.

§ 2.° Examinar os inventaries e balanços
e apresentar á assembléa geral o respectivo
parecer sobre a sua regularidade bem como
as observações que lhe suggerir a' marcha
geral dos negocios da companhia.

§ 3• 0 O conselho fiscal, durante o trimes-
tre que proceder a reunião da assembléa
geral, tem o direito d.e verificar o estado da
caixa, e de exigir dos administradores infor-
mações sobre as operações sociaes.

§ 4. 0 O parecer do conselho fiscal deverá
ser entregue á directoria com 15 , dias de
antecipação, polo menos, do designado para
a reunião da assembléa geral afim de ser
impresso e annexo ao relabrio que' tem de
ser apresentado á mesma assembléa.

Art. 35. Por morte, impedimento ou re-
signação de qualquer dos membros, do con-
selho fiscal, a directoria chamará o sup-
plente mais votado e na falta deste proce-
derá de conformidade comn o disposto nas leis
em vigor.

Art. 33. A eleição do conselho fiscal e
supplente será processada por eserutinio
secreto e pela maioria do vot:s presentes.

Paragrapho unico. Não havendo maioria
absoluta de votos' no primeiro eserutinio,
proceder-se•ha a segundo entre os candidatos
mais votados, c, em caso de empate, a sorte
designará os eleitos.

CAPITULO VII -

Disposições geraes

Art. 37. O arma social é contado de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do mesmo anno.

Art. 38. As transferencias das acções se-
rão suspensas antes da data mareada para a
distribuição do dividendo, pelo tempo que
for necessario para regularização do tra-
balho.

Art. 39. A direetoria deva achar-se sem-
pre representada 119 eseripterio da compa-
nhia, pelo menos, por dons directores.

Art. 40. Todos e quites vier casos omis-
sos nestes estatutos s3rão regulados pelo
que dispõem as leis em vigor, a cujo
cumprimento em todas as suas partes se
obrigam a administração e os accionistas da
Companhia de Seguros Maritimos e Terres-
tres lndemnizadora.

Art. 41. A companhia poderá comprar
ou construir predio que convier ao sou esta-
belecimenta nas condições e época .accor-
dadas entre a directoria e o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1907.-
Os directores: Narciso Braga.-João Santiago.
-P. D. de Cargueira Lima.

Posto em discussão o projecto acima, pela
ordem pediu a palavra o accionista Sr.
Dr. Mario de Andrade Ramos, que funda-
mentou a emenda em seguida:	 • '

«O capital social será de 50 0/. realizados,
sendo tirados 100:000$ da conta de lucros
suspensos.- Mario de Andrade Ramos.»

Ainda para fundamentar unia emenda
sua, a qual vae abaixo transcripta, usou da
palavra o Sr. João Reynaldo de Faria:

«Emenda-Proponho seja eliminada a con-
cessão de emprestimo sob bypothecas; sendo
empregados na compra de apolices federaes
os fundos disponiveis. -João Reynaldo de
Faria,»

Não havendo mais quem quizesse usar da
palavra, declarou o presidente encerrada a
discussão, passando-Se á votação.' -

Requereu então o Sr. Gustavo Santiago
fosse a mesma por acção, o que obteve defe-
rimento. Suscit Ida duvida sobre como .se
deveria de proceder a votação, si dos esta-
tutos e,nglobadamente ou por artigo, si dos
estatutos . 'anterior ou posteriormente as
emendas, ficou vencido votarem-se os

tutos em globo, salvo as emendas. E, proce-
dendo-se em seguida á votação, foram e
estatutos approvados por unanimidade, sendo
rejeitadas as emendas: a do Dr. Ramos por,
340 votos contra 43. havendo 10 em branco ;
a do Sr. João Reynaddo por 341, contra 52.

E nada mais havendo a tratar-se, declarou
o Sr. presidente encerrada a sessão, man-.
dando fosse lavrada a presente acta, que
vae por mim, 10 secretario assignada.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1907.-e-
O 1 0 secretario da assembléa geral extra-
ordinaria, Gustavo Antonio Pereira Santiago.'
-João Fulgen cio de Lima Minden°, presi-
dente.- Gustavo .Antonio Pereira Santiago, •
/0 secretario,- João Alves Alfonso, 2° secre-
tario.

Sociedade 13enelieente dos
.eatpx•exados da Casa raeu-
zing.eir

Extracto dos estatutos
CAPITULO I

Da sociedade e seus fins .

Art. 1. 0 A Sociedade Beneficente dos Em-
pregados da Casa Lenzinger, installada
dia 22, de novembro de 1835, será composta
de todos os empregados da casa, sem distin-
cção, que a ella queiram pertencer, até •
mesmo os menores de 15 annos, logo que en-
treguem á directoria uma concessão es.
cripta de seus paee ou tutores.

Exceptuam-se :
§	 os empregados que na °ocasião este-

jam sofTrendo do alguma molestia grave. -
§ 2.° Os que soffrerem de molestia chro-

nica. reputada incuravel.
§ 3.° Os maiores de 50 annos.
Art. 2.° São seus fins:

• § 1.° Soccorrer seus soeios• quando enfer-
mos ou impossibilitados de procurarem sua
subsistencia por molestia ou idade avan-
çada.

§ 2.° Concorrer para o funeral dos que
fenecerem.	 •	 •

§ 3. 0 Concorrer para o luto da familia do
socio que fallecer, tendo bem em vista o § 19
do art. 28.

§ 4.° Adeantar mensalidades aos sacies
quando, por malestia, sejam obrigados a re-
tirarem-se para o interior do paiz.

CAPITULO III

Da administração da sociedade

Art. 6.° sa socielade será dirigida, blen-
nalmente, por um presidente, um vice-presi-
dente, um 1° secretario, um 2 s secretario,
uni thesoureiro e um procurador para cada
uma das secções da Casa; e, bem assim, uma
commissão de syndicancia composta de.tres
membros.

Art. 7.° Ao presidente compete
§ 1. 0 Presidir a todas as secções da dire-

ctoria e :is assombléas em principio.
§ 2.° Provi leaciar para a entrega dos.

soccorros aos sócios que tiverem direito a
elles e da importancia do funeral a quem
legalmente 'a reclamar.

§ 3• 0 Autorizar o thesoureiro, de accôrdo
com os seus companheiros de directoria, a
levantar a quantia necessaria para os soe-
corres de momento.

§ 4.° Ouvir as quelsas'altik sociós e levai-
as conheciment2 ' da dirgeteria reunida
para esta deliberar.

§ 5.° Assignar todos os . documentos rela-
tivos á sociedade.

§ 6.° Convocar todas as reuniões . ,que en-
tender nee,essarias, especificando a ordene do
dia.	 -.

§ 7. 0 Reunir em sessão a directoria ruma
vez por mez.

§ 8. 0 Representar a sociedade em todos os
actos ()Montes, judiciaes e extra-judiciaes.
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CAPITULO VIR

Dos fundos sociaes

Art. 39.° Os fundos sociaes dividem-se em
permenente, disponivel e especial.

§ 1. 0 O fundo permanente será formado
de tudo que constitue o potrimonio da so-
éledade, como sejam :

Moveis, titulos, valores e apolices, não
podendo esse fundo ser alienado sino por
dissolução da sociedade, annitindo a isso a
totalidade dos socios quites, em assembléa
geral convocado especialmente para esse fim,
e isso só quando se verificar a impossibili-
dade da sociedade poder continuar á cumprir
com as obrigações impostas na presente lei.

§ 2.0 0 fundo disponivél será constituido de
tudo quanto se puder accumular e arrecadar
durante o anno, e que se considera propria-
mente receita.

O thesoureiro depositará, o dinheiro na
Caixa Economica de modo que possa com
facilidade retiral-o para occorrer ás despezas
prova,veis e calculadas, tendo bem em vista
que os socios não sejam prejudicados com a
demora dos soccorros.

§ 3.0 O fundo especial de que trata o art. 50
será formado com o augmento de 500 réis
'nas mensalidades e com quaesquer donativos
tine fizerem para esse fim, sendo este fundo
destinado ~ente para a compra do predio
para sede da sociedade.

—
Directoria eleita para o biennio de 1907

a 1908:
• Presidente, Eduardo Isaacson.

Vice-presidente, Augusto M. Sondermann.
1 0 secretario, Nieolão Luiz de Souza.
20 screta,rio, Arthur Ribeiro Povoas.
Thesoureiro, José Virgilio Ramos de Aze-

vedo.
Thesoureiro da caixa, Ernesto Galdino

Torres.
— ,

Procuradores de secção:
Pautação—Luiz Alves da Cunha Reis.
Encadernação—Julio Alfredo Vinchon.
Composiçã,o—José Gomos Corrêa da Silva.
Impressão—João Francisco deêlagalhães

Pinto.
Loja—Leopoldo Pinto Ferraz.

—
Commissão de syndicancia :
Relator, Antonio Augusto Nunes Nery.
Auxiliares, Afonso Luiz de Azevedo e José

thrysostomo da Rosa Faria.
—

Os associados não respondem subsidiaria-
Mente pelas obrigações que contrahirem seus
representantes em nome da sociedade.

Socios fundadores :
Eduardo Isaacson.
Luiz Pires de Mello.
Fr. G. Glose.
Augusto M. Sonderrnann.
Antonio Augusto NunesiNery.
Numa Pompilio da Silva.
Francisco Vittori.
Lino Condido Teixeira.
Nicoláo da Costa Baptista.
Alfredo Ludgero dos Santos.
José Lourenço Soares.
Condo Xavier de Assis.
João F. Magalhães Pereira.

do 13aneo
.A.11 ançu

Passivo

Capital decearado 	 400:000g;000
Caixa matriz 	 86'1:2588()
Diversas contas 	 2.531:103.s870

-------
3.797:302s700

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1907. — Pelo Banco Alliança,
gerentes: Mario Rodrigues.— A. Veiga.

Companhia, Geral de
Seguros

RELATORIO QUE TE NI DE SER APRESE çTADO Á
ASSEMBLÉA GERAI, DOS ACCIONISTAS EM 9
DE MARÇO DE 1907

Srs. accionistas — Conforme o que pre-
ceitua o § 0° do art.28 dos nossos estatutos,
a directoria vem apresentar-vos o resultado
da sua gestão, durante o anuo que hoje ter-
mina.

Capital

E' ainda de 400:000$ o capital realizado,
ou sejam 20 0a, sobre 2.000:000$, capital
emittido.

Apolices da divida publica

A companhia contirala a possuir 230 apo-
lices da divida publica federal, livres e des-
embaraçadas, e que se acham depositadas
no Thesouro, servindo de caução, de confor-
midade com a lei e a carta patente n. 15.

Seguros

Como vereis do respectivo mappa, o mo-
vimento de seguros elevou-s3 á quantia de

•47.447:407l83, nos dous ramos terrestre e
máritimo,Produzindo de prem los 230: 148$041,
o que accusa sensivel diminuição em con-
fronto com o anno do 1935, corno igualmente
já este ~usou em confronto com o de 1.934,
sendo varias as causas determinantes desta
diminuição de re:,eita, todas mais ou menos
conhecidas, pelo que nos abstemos de tratar
deltas nos seus diferentes detalhes.

Dividendos

Não tem sido passivel, mão grado a boa
vontade da directoria, distribuir dividendos
nos semestres unimos.

Sinistros

Desde 1934 que os sinistros, quer aqui
quer nas agencias, não nos tem dado tremas,
e o seu vulto tem sido de modo a amainar
todos os nossos esforços, mas, com desvane-
cimento o dizemos: a companhia tem-se
desempenhado com a maxima pontualidade
de todas as obrigações originarias de tão
anormal situação.

O total dos sinistros deste anno descri-
mina-se assim

No ramo terrestre... 109:45U315
No ramo maritimo... 53:776$23J

103:232$545
Agencias

Em temw peliram exoneração de agewoÉ
no Estado do Paraná os Binas. Srs. Joao
Eugenio & Comp., que lhes foi conced da •

A cargo do Illm. Sr. Jardolino de Figuei'r
rodo Porto, estabelecemos em Aracaje, timO
agencia que vae funecioaando regularmente.

Direetoria
Pela renuncia, em 10 de fevereiro pra-

xima passado, do director Sr. Dr. Arthur
Moura, foi chamado peia directoria para
preencher aquella vaga' o Sr. Proco-
pio Gomes de Oliveira. que,logo em seguida,
a 5 de março, foi eleito em assem bléa geral,
efectuado, nessa data, para completar p
tempo do director resignatar:o que termi-
nava com os demais a 31 de dezembro do
1900.

Em 15 de dezembro. porém, este senhor
resignou amistosameato o seu cargo de ,B-
rector, sendo então chamado pela directy-
ria, para preoncher a vaga, o Illm.° Sr. Joao
de Deus Freitas, nome vantajosamente co-
nhecido, que, felizmente, e com grande sa-
tisfação nossa e proveito da nossa compa-
nhia, ocultou o cargo e deite fui immedia
tomento empossado.

Ainda em seguida, a 17 do mesmo má,
resignou o cargo de director o Sr. João MOI.-
tins dos Santos, seodo chamado para substi-
tuil-o o antigo empregado e exceteate auxi-
liar da directoria Sr. José Carlos Neves
Gonzaga, que tomou posso.

Transferencia de acções	 i
Durante o anno lavraram-se 32 termos ide

2.074 acções, sendo: 	 1
Por venda  • 27 termos de.. 1.174

» caução. 	 	 1	 »	 » .. 	 00
o levantamento

de caução...	 4	 »	 a ..	 400
—..i. —
2.074

Questões judieiaes ,
Das diferentes causas que temos sido obri-

gados a litigar no fere desta capital, cru de-
fesa dos lezitimas interessas desta com a-
nhia, e confiadas á proriciencia do illustre
advogado Si . . Dr. Arthur do Mello, consegui-
mos liquidar,por accôrdo, ás mais importan-
tes, esoerando liquidar as restantas, que são
de pequena monta, ou por accórdo, ou por
victoria judicial, casa -aquell,à uão nos seja
proposto, ou seja de impossivel aceitaçao.

Empregados

Todos teom procurado bem desemponhar , .
as funcções que lh ,s estão commettidas, pelo
que são merecedores dos nossos caco nios.

Conselho fiscal ,
,

Aos distinctos cavalheiros que comp3ein o
conselho fiscal só temos palavras de a.zrode-
cimento pela efficaz cooperação e fidialga,
distincção com que atteaderani qual uercl,
requisição nossa.

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1907 Continuam a bem desempenhar os cargos
Activo de nosos solicitos e escrupulosos agentes os

Diversas contas 	 	 553:950$640 111m. Srs. commendador Alberto da Silva e
Caixa. 	 	 72:159020 Souza, em S. Paulo, Francisco Campos da
Titules- em deposito 	  3.171:253$100 Fonseca Lobo, em Santa Catharina e coronel

.-------- Poly-carpo José Pinheiro,- erii Paranaguá e
3.797:362$760 Antonina,	 sendo	 • todos	 rhoreeedóres dos
	 	 nossos sinceros eneomios.

Eleiça

Tendo terminado hoje o mandato que tão
bondo .zamente nos conferiste:, tendes de pro-
ceder á eleição da nova diractaria, e bem
assim do conselho fiscal, ratando-nos agra-
decer-vos, summameote penhora lus, as,rei-
teradas provas de confiança que s:mpre nos
foram dispensadas.

Concluselo •
Srs. accionistas—Si não foi possivel,cor-

reJpooder
.

 amp!amente aos nossos e v; sus
desejas e interesses, tendes verificado pedis
nossos relatorios ann troes que culpa alguma
nis cabe por tal falta e não foi ie certo por
aasencia de esforços, boa vontade e perS
rança que não attinginms tão almejado fim,
restaado-nos a satis:M.o de-qiie•"0-gue-ti-Os
não conseguimos, os nossos suce3ssores con-
seguirão, o estes são os nossos sinceros Votos.
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•Si outras informaç5es vos forem ne:iessa-
rias, a directoria immediatammte. •vol-as
ministrará.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1900.
Os directores :
foao .de Deus Preitas
Antonio Costa;	 •

. Tosd Carlos .1Veves Gonzaga.
—

Parecer do conselho fiscal

, lrs. accionista§ — Os abaixo a,ssignados,
•membros effectivos do conselho fiscal da Com-
panhia Geral de Seguros, no desmpenho das
funcções . que lhes competem em face dó

'art. 30 dos estatutos, compareceram no es-
criptorio da companhia e tendo procedido ao
exame da escripturação, documentos e I va-
lores, encontraram tudo na melhor ordem e
de perfeito accürdo com o balanço apresea-

J .tado.	 •
Pelo relatorio da directoria, leito com a

maior clareza, poderão os Srs. accionistas
avaliar das condições da companhia, , que,
comquanto não sejam de franca prosperidade
idbi São, comtudo, de natureza descrer na
sua vitalidade, attendendo á receita que é avul-
tada e de certo 'augmentará com os esforços
e dedicação de Sua actual directoria; e á si-
tuação desafogada, em que vae agora funccio-
liar com os resursos provenientes da ultima
chamada de capital. -

Assim, este conselho a de parecer, que
sejam appraVados o relatorio e balanço do
anilo findo.	 .	 •

Rio de Janeiro, 27 do _evereiro de 1037.-
A. J. atrdo3o cie Ceryu5r. — Manoel José

Claudino Reis.

COMPANHIA GE1-:AL DE SEGUROS

Rala ,, ço do 10  semestre elkctuado em .30 de
! :cunho de 1900

1
Activo

"	 •
Pelas entradas a realizar.... 1. C00.00V00

Acções do bancos e com.
-

Saldo desta conta,  •	 290:004000
Depcsito:

Valor de:.-.)00apo1 : ces da di-
-vida publica,depos:tadas no
The.ouro 	
Moveis e utensilios :-

Saldo do q• ue representa esta
conta 	 	 10;221:3170
Avaria grossa:

•Saldo desta conta 	 	 211118118
1.ettras a receber : •

Pelas existentes em carteira 	 	 31 165$400
Extornos e 'annullações

Saldo desta conta 	 	 • 13:-333'l35
• • Acções caucionadas:•
Pelas pertencentes á :directo-

ria 	
Caixa

Dinheiro, saldo em caixa.... 	 ; 5%3000
Apolices da divida publica:

Valor de diversas apolices da
divida publica.	 205 : 114000

• Despezas .judiciaes
saldo desta conta 	 	 • 17;472$740

Seguros maritimos e ter-
..'restres

Saldo desta conta 	
Reseguros :-

Saldo desta conta 	
Segurados:

Saldo desta conta 	
Juros do apolices a receber:'

Pelos a recebir de 200- apoll-
ees da divida publica do 1°
semestre deste . amo.'	 ,5:034,000

• , -
2.434:234920
-------

Passivo
Capital :

Valor de 10.000 acções de
• 204000 	
--Fiança. da directoria:
Pela suagestão 	

Credores diversos
Saldo desta conta 	

Titulo depositados :
Valor de 200 apolices- da di-

vida publica de 1:004 cada
unia depositadas no The-
souro...
Fundo de reserva:

Saldo desta conta  • •
Dividendos a pagar

Saldo desta conta 	
Contas correntes:

Saldo desta conta 	
Títulos descontados:

Saldo de "ta couta 	
Lucros e perdas:

Saldo 	   

, DEMONSTRAÇÃO. DA CONTA DE LUCROS E
I1SRDAS 431 30 DE JUNII) DE 1906 .

Debito
Deliezas geraes:

	

lIonorarios da di-	 • •
reetoria... 	 • . 18004030

Ordenado dos em-
'pregados 	 ... 12:940$000

30.944000
Aluguel do escripto-

rio, advogados,
' impressos, a3S1-...
s gnatura .de jor--

grad lietações, pas-•'
• sa,gens de bonde,

impostos e ou-
•tras 	  16:814207•

Sinistras mariti-
mos:
Pago por •diversos

durante o semes-
tre 	
Sinistros torres-

tre3 :
Pago por diversos

durante o semes-
tre 	  " '	 	  61.:898.700
Juros e descon-

tos : •
Descontos de pre-

mios de seguros
• para antecipação

de recebimento,
etc 	
Commissões :

Pago de congene-
res, aos agentes
e intermediarios
Lucros e perdas :

A debito desta
conta 	
Premios de segu-
ros terrestres

A •debito • desta
conta 	

• ~Hee da com 	  •
pan Ria:
A:. debito ,d esta
• conta..	 .,.......

Estampilhas :
A debito desta

conta 	 • •
Premios de segu-

ros maritimos:	 •
A debito desta

conta 	
Saldo que passa

para o semestre
seguinte.. 	

Credito •
Premias:-.	 .

Seguros maritimos
c terrestres 	  90: 914í,720
Premios de :

Seguros terrestres 	 .
das agencias 	  .5:3314945.
Premios de :

Seguros maritimoi
'das agencias 	  8:594430
Segurados :

Prernios de diver-
sas apolices, a li-

.
	 •

quidar 	  26 : 6941'75 151:533$270

Apolices da com-
panhia:

-Credito desta conta
Juros de apolices

a receber:	 • • •	 •
Pelos de 200 apoli-

ces da dividapu-
Mica, do valor de
1:004 cada uma

'e juros de 5 °A.
ao, anuo, corres-
pondente ao 10 se..

•mestre de 1000 	 	 ,r...):904000
Sinistros multi-

mos :
A credito desta -

contai 	 •	 • ,Ç54169
Juros o descon-

tos
A credito desta

conta, 	 	 234000
Commiss5es :

A credito (lesta
conta

• 100:015700
—

S. E. ou 0,—Rio de Janeiro, 30 de junho
ale 1900.—J. C. Silva, guarda-livros.

BALANÇO DO 2° SEMESTRE EFFECTUAD3 EIM 31
DE DEZEMBRO DE 1006

• Activo
Accionistas :

Pelas entradas a realizar... 1. G00:000$000
Acções de bancos e compa-

nhias
Saldo desta conta; 	

Deposito :	 -
Valor nominal de 200 apoli-

eco da Divida, Publica, de-
positadas no Thesouro 	 	 209:004000
Moveis e utensilios :

Saldo que representa • esta
• conta 	  - 10:221$17,0

Avaria grossa:. . - 	 .	 -	 • Ne	 •
Saldo desta conta a liquidar.... . 40: 864.$118

Lettras a receber :
Pelas existentes em car!-.eira. 	 :20. :274450.

Estornos „c annullações
Saldo desta conta.... ..,...	 13:531$685

200:001~0•

.60000$000

37:501$018

5:889$840

26:690$175

-	 -
2.000:034000

69:004003

67:h3$760

200:004030

14730$46Ô

• 2:501$900

60:947$0.26

22:144703

. 699,,,3980
-------
2.434:234926

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de Junho
de 1903.— J. O. Silva, guarda-livros.

47:759$207-;

	  20:150$830

6:509$388

	  21:223$705

50$000

1:320$490

.2:59i000

9.P99

.22500C

699$98C

160:015$70C

1 :5540_0(+,

• 1:015$270

200:000$00C1

-



Sinistros terres-
tres:

Pago por diversos
• durante o Semes-

tre 	
Cornmissiies:

Pago ás congene-
neres, aos agen-
tes, e aos inter-
Mediarios 	
Segurados:

Estorno da quantia
creditada em 30
de junho 	

Credit.)
Premies de:

Seguros maritimos
e terrestres ..... (t4:140)0
Presilhas de:

Seguros mariti11133
das ageacias.	 10:1-31080
Pi'alliOS de:

Seguros terrestres
das agencias.... 31:418:410

Apolices, da Com-
panhia:

	

Lucro desta conta.	 	
Juros de apolices

a receber:
Pelos de 2,0 aaoli-

ces da divida- pa-
blica de 5 V. „o
armo, relativos a
este sem es re

Fundo de reserva:
Saldo dasta conta

Lucros e perdas:
Saldo 	 .....

14:787$755

19:242$355

21:(93 s175

143:17d:235

105:721$70)

1:354j:000

5:000$000

14:739.430

16 .331$005
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Acções caucionadas :
Pelas pertencentes á directo-

ria. 	
Caixa :

Dinheiro em ser. ......
Contas correntes :

Saldo devedor....
Apolices d . Divida. Pu-

blica :
-Valor das existentes 	

Juros de apolees a rece-
ber

Pelos a receber relativos ao

	

20 semestre deste armo., 	
Despezas judiciaes :

Saldo desta conta 	
Seguros maritimos e ter-

restres

	

Saldo desta conta 	
Re seguros :

Saldo desta conta .
Titules em liquidação

	

Saldo desta conta 	
Lucros e perdas

Saldo desta conta ......

Passivo
Capital :

Valor de 10.000 acçiies
200.	 .
Fiança da directoria,:

Pela sua gestão	 ....... 	
Lettras a pagar:

Saldo desta conta. 	
Titules depositados :

Valor do 200 apolices da Di-
vida Publica, de 1:0008
cada uma, depositadas no
Thesouro..... .
Dividendos a pagar:

Saldo desta conta 	
Titulos descontados
Saldo desta conta... sse

Contas correntes :
Saldo credor 	

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1906.- J. C, Silva, guarda-livros.

DEMONSTRACIO DA CONTA DE LUCROS E PER-
DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Debito
Despezas geraes:
Saldo desta conta

sendo:
Honorarios da dire-

ctoria .....
Ordenados dos em-

pregados.. .....

Aluguel do predio
impostos,advoga-
dos, peritos, • im-
pressos, jornaes,
publicaçbes e ou-
tras despe-
zas.. 17082$d49

Menos aluguel da
etc. 2.4:5$ 14:677$640 40:017$C40

Juros e desaon-
tos

Desconto de pre-
raios de seguros
por antecipação
de recebimentos,
etc 	 	 . .. 	

	
7:051$08)

Sinistros Puxai-
mos:

Pago por diversos
durante o semes-
tre 	
	

29:387$25.

143:176055
-----

S. E. ou 0.-R io de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 19J6s -J. e. Silva, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.820-Relatorio para uni pedido de pri-

vilegio, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Aperfeiçoanimtos enz syste-

. mas e apparelhoso pneuma ticos para mover
conteudo de cloacas e outros .fluidos ».-
Invenção de Isac SAone e Edwin Anil,
engenheiros, sdomiciliad qs eni Londres. (In-
gl:derra)
Nos systemas e apparelhos para trata -

mento do conteudo de cloacas e outros
fluidos ou liquidos, segundo esta invenção,
contendo de cloacas ou fluidos ou liquidas
de um districto ou área devido á. gravidade
correm para uma estação onde são recebi-
das e collectadas em um ou mais ejectores
e donde :.ão descarregadas por ar compri-
mido apaleado directamente em unia
sabida principal em nivel mais elevado, e
descarregadas, assim em um ponto ade-
quado de queda, sendo o objecto da invenção
prover aperfeiçoamentos no refe..ido sys-
tema, em coonexaa com e, ect,res de con-
tendo de cloacas ou apparelhos como aqui
descripto.

O systema é representado na fig. 1 dos
desenhos. que m:stram us diferentes drenes,
estação de collecta e apparelhos, ejectores e
outras part s ligadas ao ,syst , ma ; fig. 2, ê
uma .elevação 'em 'secção mostrando uma
camara de doas ejectores; fig. 3, é urna I
vista em diagramma . de uma disposição de

doas ejectores com varias valvulas ; fig. 4,
unia vista semelhante mostrando as valvu-
las em outras posiç5es ; fig. 5, é urna parle
em elevação seccionada de unia disposição
de dons eje:tmas com as diferentes valva-
ias ; fig. 6, é urna .planta ; fig. 7; é unia
elevação em secçãe ; fig. 8, é uma, vi-da
externa seccionada da vais ala de distribui-
ção que é actuada por uma bola nos
atores ; fig. 9, é uma elevação cru secção
fig. 10, 6 urna vista externa em secção de
um filtro ; fig. 11, é uma elevação ;em
secção de unia valvula reguladora ;
é uma elevação em secção cio uma rabada
principal ou automatica com a valvula de
distribuição ; fig. 13, é urna planta em
S3CÇÃO, mostrando a valvula de distribuição
e a lace sobre a qual se move ; fig. 14: é
urna sceçtio plana da valvula principal
fig. 13, é u-na vista externa da mesma ém
secção; fig. 16, é unia secção pela linha,
A B na fig. 12 ; fig. 17, é urna elevação
mostrando outra modificação das valv aias
do ejector. Os mesmos algarismos de refe-
rencia são empregados para indicar as mas-
mas partes ou semelhantes onde quer gim
appareçam nos desenhos.

20, representa um ejecto]: de aguas ser.
vidas; 1, é urna cairiam de tijolo ou estaçao,
na qual o ejectes é colocado abaixo do solo;
2, sendo um t abertura acima do tecto desta
emalara pela qual se consegue access() nelia
3, representa o tubo de esgoto, partindo das
casas das ruas oa caminhos, urna das quaes
é representa Ia por 4, e por meio do qual
todas as aguas servidas ou liquides são
levados para 115ra das casas 5, é o esgoto
em gravidade, pelo qual são esgotadas as
diferentes- casas da zona onde for colloca.to;
C., é o syphão de descarga de um tanque de
limpeza 7, collocado na cabeça (lo esgosto 5,
no fim do caminho ou em qualquer outro
poato adequado ; 8, é urna camara cem ene
tra,da, para dentro da qual descarregam di-
versas esgostos do districto ou área esgotada
por uma estação eejector ou ejectores. tendo
ao uivei do solo a parte de entrada 9 ; 10, ét
tubo de entrada conduzindo da entr ida
8 para a parte mais baixa do ejector 20
11. representa a descarga do esgoto em
queda pelo qual o contendo das cloacas são.
descarregadas sob pressão do ejectes ; 12, é.
um tubo de descarga descarregando do
fitado do ejectes para dentro do encaamento'
principal 11 ; 13, é o tubo de serviço de ar;
comarimido ligado á, uma machina de com-1
primir ar que será collocado em Jogar e em
posição adequada ; 14, é o tubo de descaaga
de ar do ejector 20. Este tubo 14 commu-
nica com a camara 15, ligado ao tubo de
ventilação 16, e descarr!ga em cones de
recepção de *um appa,relbu aspirador de
ar 17. Um tubo de ientilação 18, provindo
da entrada 8, lambem conduz para dentro
desta camara 15, e por elle,devido ao esgo-
tamento desta caniara, pelo apparelho aspi-
ra lor 17, a referida entrada 8, e os esgotos
funccionando pela gravidade ligadas a elle,
deverão ser esgotados e ventilath,s.

A caixa de limpeza 7 pede ser cheia com
agua por qualquer modo conhecido ade-
quado, e quando cheia, ela descarrega o
seu conteudo pelo syphão 6, e limpa os es-
gotos funccionando pela gravidade.

Referindo-me agora á ccesstruc,ção da es-
tação de ejector ou ejec.tores e suas solvidas
de fôrma modificada mostradas nas figs. 2 a
17, as cansaras são feitas de aros de ferro
fundido 19 ligados por parafusos cuja parto
inferior contém os ejectora 3 20 sobre um as-
soalho 21, assente em c'nsolos 22, no inte-
rior da pita mais baixa do aro.

Os doas ejeetores são destinados a .encher.
e esvasiar alternadamente, e são providos
com um t valvula 23. reguladora de ar com-
primido, que regula as acções alternadas
successiva,s.. •
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O conteudo das cloacas entra no corpo
do ejector 20 pelo tubo 10 por unia valvula
de admissão 26 do systema da guia, trilha-
lhanda na Cavidade ou coberta amovivel 27
aparafusada no tubo 10, e funcionando so-
bre a entrada deste tubo dentro da coberta.
A parte do tubo 10, entre esta coberta e o
Iras') ejector está sempre aberta. A descarga
do ejector 20 para o tubo de sabida 12 se faz
por unia valvula de descarga 28 tambam •de
guias, ajustando sobre a bocca, do tubo de
descarga 29 na caixa 30, cuja caixa tem sobre
dia uma, tampa 31, de modo que a valvula
pôde ser facilmente attingida.

A acção automatica, isto é, o supprimento
de ar comprimido ao ejector. 20 quando
cheio, e sua descarga quando vasio, são effe-
ctuadas automaticamente .por urna cam-
painha 33, fixada na haste 35, e unia cuba
34 na extremidade inferior desta haste, A

. campainha funcciona como finctuador
quando o liquido a attinge, ficando o ar en-
cerrado nella, e levanta a haste ; e a cuba 34
funcciona como peso, sendo cheia de mate-
rial adequado, o liquido a , deixa e impelle
haste para baixo. Quando a haste 35 levanta,
quando o vaso está cheio, o ar comprimido
é fornecido ao vaso na parto superior do li-
quido, e elle é esVasia,do

'
 e quando o liqüido

cabe sobre o ponto mais baixo dos sjado, ó ar
é retirado.

A haste 35 atravessa uma tampa na parle
superior do vaso 20, e actua -sobre uma pe-
quena válvula^ do distribuição de ar 38, íque
distribue o ar comprimido ao apparelho.de
valvulas 40, o qual regula a admissão de ar
comprimido pelo tubo 13 no vaso, e (lascar-
rega o ar deite ; 41, é um tubo conduzindo
do interior do cylindro 42, no qual trabalha
o piston duplo 43, um piston trabalhando li-
gando ao ramal 44 ligado ao tubo 13 de sup-
primento de ar, e o outro ^ ligando ao ramal
45 ligado com o tubo de descarga 14. •

De accordo 03M esta invenção o ar com-
primido é primeira supprido á valvala ' re-
guladora 25, e depois • automaticamente a
valvula do ejector principal 40, e um Me-
lhoramento ulterior refere-se' á valvula au-
tomatica accionada pelo lluctuador. •

Posteriormente, preparamos a valvula
principal de modo a rião ficar proximo, Rem
em communicação direta com o ejector, e
empregamos em muitos casos um tubo indo
do ejector á distancia grande e por baixo da
valvula, principal 40, é provemos um filtro
feito de forma especial, de modo a ser acces-
sivel á limpeza. ,	 •

Referindo-me ás figs. 2 a 17 dos desenhos,
e particularmente ás figs. 3 e 4, existe um
supporta 46 na parto superior de • cada
ejecto'', 20, sem communicar com elle, des-
tinado a manter a caixa de vaIvula de dis-
tribuição 38, a nal recebe o • ar compri-
mido do deposito; pelo tubo 47, • o pelos tu-
bos 48 e 49x, fornece esse ar á unia das n-
inaras 40 na base 47, -por qualquer extre-
midade da valvula automatica principal 40
de piston duplo. Esta valvula comp3e-se de
dous pistons 43, ligados por uma hasta,
como será descripto em fig. 12.

A valvula de distribuiçao 38 •O accionada
pelo Iluctuador 33, pela haste 35, alavanca
59. supporto do eixo de alavanca' 52, ala-
vanca 51 sobre o referido eixo. 53 é um
contrapeso sobre a alavanca 59. O apparelho
da valvula do distribuição 38 O mostrado

• em detalhe nas figs. 7 e 8. O eixo 51 não
tem ^caixa do gacheta, e' sua alavanca 52
está collocada, em uma camara 54, por bai-
xo da ValVula, cuja cantara quando a va,1-
vida de distribuição 38 O: posta em Movi-

mento communica com as passagens late-
raes de descarga.	 E• -
_A cain.tra 54 pólo directament 3-

para a atmosphera ou ser , ligada a tubo
principal de descarga- 14, os. dipositivos

representados pelas figs. 3 e 4 são para im-
pedir a entrada de lama na valvula si hou-
ver inundação. • A disposição pormitte
exame e limpeza no interior com mais fitei-
lidado, para o que basta somente retirar a
tampa 55.

Cada valvula principal 4) communica,
pelo tubo 13 com a valvula reguladora 25,
a qual. ~bem por um pequeno tuba 48
com:nunica, com uma das extremidades da
valvula principal." emquanto a outra ex-
tremidade por meio de um pequeno tubo
49x communica com uma camara 40 da base
43 corno foi dito.

A valvula reguladora 25 é tambem consti-
tuida por dons pistons, ligados por uma
haste; esta valvula será descripta já com re-
ferencia á fig. 11.

O effeito ou modo de acção desta dispo-
sição de partes O o seguinte

Suppondo que o ejector 20, do lado direito,
está exactamente em descarga, é admittido
nelle o ar comprimido devido ao .apparelho
da valvula de distribuição 38 pelo tubo 49 x
por urna das extremidades • da valvula prin-
cipal do pistola 40, e por isso elle é levado á
posição mostrada na fig. 3, que mostra a
valvula reguladora 23 e valvula, principal
40, em posição tal, que permitte ao ar com-
primido passar para o ejector do lado di-
reito pelo tubo .41 como está indicado por
flecha na fig. 3. Quando o ejector 20 do lado
esquerdo está cheia, o ar comprimido passa
pelo tubo 49 x á valvula principal 40 devido
á sua valvula de distribuição. Isto obriga
o pistoa desta valvula 40 a mover para a
posição mostrada na fig. 4, e si o ejector do
lado direito tem neste tempo concluido sua
descarga. o piston de sua valvula principal
40 deverá, ta,mbem, se mover devido a sua
valvula de distribuição 38; figs. 7 e 8
sobre a posição mostrada na fig. 4. Por
essas acções o ar comprimido O admittido
pelo tubo 48 e seu prolongamento ' 48 x, do
ejector do ^ lado 'direito 'para unia extrenti-
dado da .valviila, reguladora 25, e a outra
extremidade é posta em communicação com
a atmosphera pelo tuba .48 da valvula de
distribuição 38 do ejector do lado esquerdo,
de modo que a valvula reguladora é posta
pelo ar comprimido na posição mostrada na
fig. 4, abrindo assim o supprimento de ar
comprimido para o ejector do lado esquerdo,
e interrompendo o supprimento ao ejectar
do lado direito.

Si ambos Os ejectores . estivessem cheios, a
valvula principal 40, do lado direito, estará
na posição mostrada na fig. 4, e a ^ valvula
principal 40 do lado esquerdo na posição
mostrada na fig. 3, e neste caso, o ar.c
Primido será admittido em ambas as extre-
midades da valvnla . reguladora, collocaudo
o seu piston devido ao equilibrio.

,Quando uni ejecto'. está cheio, o equilibr:o
da valvula reguladora é immodiatsmente
destruido pelo ar comprimido, admittido na-
extremidade opposta de uma das valulas
principaes 40, e um dos tabos 48 fica em
communica,ção com a atmosphera pela val-
vula de distribuição. A ir:Linda reguladora,
-25 é assim levada á devida postçãa e
pdmittindo que o ar comprimido per-
corra todo o ejector por um dos tubos 41.
Suppando que esse ejector seja um do•
lado direita, a posição das valvalas será a
da fig. 3 e si for o ejector do lado esqu3rdo,
as vala-alas estarão como na fig. 4.

Si um ejector ficar cheio antes que o outro
tenha conluiai) a sua descarga, a valvula
principal 40 do lado direito estará como é

mostrado na fig. 3 e a valvula principal do
lado esquerdo estará coma é mostrado na
fig. 4, em cujo caso ambas as extremioads
da valvula. reguladora 23 ficarão abertas
para. a atmosphera pelos tubos 48, e .ficarão
de novo em 'eauilibrio . até que uru ejector
-tenha coacluido sita descarga, (piando o

piston da valvula reguladora,^éinimodfa
mente levado pelo ar-eom primidio'vindo da ; ^
valvula principal por um dos tubos 48, para
uma extremidade da valvula reguladora 25,
e o ar comprimido • levada a percoretr por •.
tun dos tubos 41 o ejector que^está á espero
d elle.

Figs. 5 e 6 mostram urna forma de 'appa-
relho em que, como convem muitas vezes,
as valvulas de distribuição 38, -as valvulas
principaes 40 e as valvulaa reguladoras 25,
são dispostas a fechar exactamente sabre G

ejector, para mu elificio baixo e de pouca -
custo; cujo tecto é atravessado pelos tubos
41 para conducção de ar comprimido para .
os ejectores, e deites, impedindo assim a eir
trada do conteudo das cloacas em qualquer
das valvulas, as quaes, como má mostrado,
não estão em communicação directa com OF • •

ejectores.
Os tubos 41 em urna extremidade inferior

communica.m com o ejectar par uma ca-
mapa inferior 53 x na base 'Oca 56 e na ex. •
tremidade inferior com a armara .57. 58 é •
um filtro de forma aperfeiçoada, inter-
calada no encanamento 41. As vistas em
detalhes são mostradas nas figs 9 e 10, E

comp3e-se de urna caixa com um cylindra
lute--no de tela metallica perfurado 59, qiu
O conservado em posição por meio de dom
aros 69 solda los ou fixados de qualquer outra -
modo em torno do cylindra
- O ar esgotado entra do tubo ejector '41

pela abertura 61 e corre pelas aberturas G -
e 63, de quo qualquer material nocivo fica
depositado no lado externo do cylindro de
filtrar, perfurado, 59.

A valvula reguladora 25 é de uma fÓrmá
adequada mostrada em secção vertical lie
lig. 11. E' feita com uma valvula de pistola
em duas partes 65 ligadas por um haste 66.
As cobertas dos extremos 67 são providas d€
nervuras 68, que limitam o Curso da val-
vula piston. 65. Esta pôde trabalhar em um
calço 69 que O fixado no local por uni liga ^
adequada derram ida em cavidades 70, tai
liga sendo da espe3ie das que fundem com
um aquecimento comparativamente pe-
queao.'e dilatam-se resfriando .se, tal, como
por exunplo, o chama lo metal Spence

•Afini de se poder retirar do serviço um
ejecto'', para exame ou limpeza, erriquanto •
o-outro ejector cantintia a trabalhar, ems
pregamos uma torneira de quatro passa-
gens 71, com tubos 72, em cada extremidade •
da valvula fundida, cujos tubos cammuni-
cam as extremidades externas das valvulas
pistons pelos orificios 73. O ramal 74 da ter-
neira de quatro passagens communica coa',
o espaço com ar •comprimido 75 e pelo ' .
ramal 76, com a atmosphera.

Collocando machos de fechamento noá j
tubos 48, fig. 3, e gyrando a torneira de
quatro passagens ou vias 71, de mado que c
ar comprimido seja admittido a mover
valvula piston 65, para urna das extremi- •
dadas de seu curso, o 'ar comprimido será
desviado da valvula principal 40, isto é.
urna fida a trabalhar, emquanto a outra val-
vula principal e seu eector'são interrom-
pidos.

^ A -valvula, reguladora- 25, figs. 5 e 6, é
mostrada entro duas valvulas principaes 40,
e ligada por meio dos tubos 13 x, providaá
com valvulas de parada que servem para
interromper uma das metades do systema
de ejector no caso de haver necessidade
reparal-o. Todas as valvulaa prineipaes são
mostradas, neste exemplo, • montadas com
valvulas de distribuição 38. Esta disposição
O. mostrada pelas vistas em detalhes ,das,-
figs. 12, 13, 14, 15 o 16. •

O corpo da valvulá, 40 é construhjO	 ",
modo a poder ser varado em uma so opera-
ção e montado com calça 8), que é assente -ou
ajustado ^ou fixado por uma liga adequada,
derrama-la em cavidades como foi descripto,

. I
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com .referencia ao calço da valvula- regula-

	

- dera, fig..11.-	 . •
• -" A séde 81; sobre, cuja extremidade asSen-.
tana "os. pistons 43, podendo ser fixada „no
calço 80, sendo apertada o fixada por para-
fusos 83, ou por meio de urna liga adequada
de metal derramada em caVidades.

Vã,o na seguinte descripção os aperfeiçoa-
mentos referentes á construção de valvults
principaes, valvulas raguladoras, Valvulas
de distribuição, ditos e outras partes a alias
ligadas.
• Com o fim de evitar ou diminuir o ruido
e choque nas grandes valvulas de entrada e
âahida 26 e 28 do conteúdo das cloacas, fig. 3,
e as valvulas ligadas com pequenos ejectores
com uma pressão de ar comparativamente
forte, preferimos diminuir a velocidade do
curso do piston da valvula principal 43, re-
duzindo-a em uma extensão determinada, a
area transversal em alguns Pontos das pas-
sagens, por exemplo, as passagens 85 por
meio de parafusos de pressão 86.

O embolo é, assim, levado, a se mover tão
vagarosamente quanto se desejar, de modo
que a primeira fracção de ar comprimido é
admittida mais vagarosamente • no ejector,
sendo esguichada e -Lambem a queda, de
pressão, durante a 1a fracção cie descarga,
é subitamente diminuida„ sendo ta,mbem
esguichada, de modo que, as referidas val-
vulas de entrada e sahida do conteudo da
cloacas podem ser fechadas gradualmente e
sem ruido.

Afim de adaptar a mesma valvula prin-
cipal 40, quer na posição e applicação do
Lado direito como no lado esquerdo, fazemos
A. face sobre a qual a valvula, de distribuição
38 deslisa em fôrma de caço 87, tendo uma
abertura 88, disposta de modo que, quando
a chapa 87 é invertida a abertura 88 pôde
'corresponder com uma ou outra das entradas
das passagens 85 e, assim, aclimate o ar com-
primido no espaço em que a valvula de dis-
tribuição deslisa, tanto do lado direito como

• do lado esquerdo do corpo da valvula prin-
cipal, de modo que qualquer das aberturas
e passagem de ligação 89 e. 90 podem ser
adoptadas para o supprimento do ar com-
primido como rir necessario para fazer
gyra,r ia'achapa 87. Assim, qualquer valvula
princiffal tirada do deposito,: tanto pede ser
,para a direita como para a esquerda, como
▪ desejar.

Nas installaç5es de elevação do conteúdo
das cloacas é neces,ario que os ejectoras

nsejam aptos para em qualquer occasião
funccioaar com um determinado volume
maximo do conteúdo das cloacas e proximo
combinado com a valvula, reguladora e para
o fim estabelecido, dons ejectores de um ta-
irtanho tal que qualquer um delias seja capaz
do funceionar isoladamento com o maximo
volume; ou proximo tres ejectores de um
tamanho tão pequeno que qualquer dons
delias funccionando simultaneamente regit-
gadcs pela valvala reguladora, do modo
especial descripto, serão capazes de Amacio-
fiar sempre com a maxima quantidade, em-
quanto o terceiro ejector : (qualquer um
deles) nesse °ocasião é" conservado de re-
serva, o proxima valvulas e tubos de ' com-
municaçã,o pelos qua,es o ar comprimido
possa em qualquer °ocasião ser conduzido
a passar da valvula reguladora para doas
dos troa ejectores.

Por asta ultima disposição, conseguimos
um objecto importante da nossa invenção,
principalmente, a garantia de um Curso pra-
ticamente constante, do conteudo das - cloacas
pela subida principal.

SM casos em que as .valvulas de distri-
imição são separadas dasa Valvida
.paes, e são,suppridas com ar córitpriniido do
encanamento principal 13,apor conseguinte,
li abundancia de ar para - accionar as val-

principaeS, mas quandó a Valvula re-

• - •	 --
guladora 25 está-ligada ás valvulas p,rinci-
•paes tendo, ':deme' na . fig. :12, a valsaria 0.
..distribuiçãe çollocada sabreia valvaila
cipal,-e quandO as valvulaS, de distribuição

*não são suppridas com ar comprimido,vindo
do encanamento principal, é necessario
sempre ter um supprimento de ar compri-
mido á mão para mover os pistons da vai-
rala principal, e para isso admittimos uma
pequena quantidade de ar comprimido nos
tubos 13x, fig. 3, quer por um °rindo ligado
ao encanamento priacipal de ar 13, o qual
pôde ser parcialmente reduzido por parafuso
de pressão,* valvala on torneira, ou ser pro-
vido com uma valvula redactora, ou tal ar
pôde ser admittido a passar pelas arestas
internas do pistola da valvula reguladora
que para o fim não deverá ser estanque_

Haverá assim, sempre ar comprimido
sufficiente na passagem da valvula prin-
cipal para accionar essas valvulas.

Na disposição mostrada na fig. 17, entre
a valvula 40 e o ejector 20, está intercallado
um tubo de ar no interior de outro 41, con-
duzindo para cim a, isto é, ao nivel mais alto
que o contendo das cloacas podem attingir
na camara do ejector, e o ar passou pela
parte superior desses tubos e depois descer
na sua passagem para o eector e do ejector.

O fim desses tubos 0 impedir que qualquer
contendo das cloacas penetre nas valvula,s
de ar, si a haste 35 ou valvula 38 pegar
quando as aguas servidas sobem.

Nos tubos 41, existe um ob aaculo para
lama 91, consistindo em um pequeno tubo
perfurado na coberta retiravel 93, demodo
a poder ser facilmente retirada, limpa e
reposta.

Este tubo perfurado 92 prende o material
fibroso leve que é algumas ,vezes transpor-
tado com o ar descarregado, e impede que
ella chegue até as valvulas,perturbando sua
acção.

Reioinclicaçõe:

1', Em um systema, de esgoto ou trenagem
uni apparelho pneumatico para impellir
ou expellir • liquidos, cofiado dentro de sua
cantara, uma serie de drennos ou esgotos
funccionaado pela gravidade, taes como 3.
5, transportando liquidos ao referido elector
ou ejectores, e descarga de liquidos ou tubos
de descarga 11, 12 pelos quaes o liquido im-
pedido é descarregado, subsaneialmente
como descriPto

2, Enaum system de esgoto ou dm-tra-
gam, um apparelho paeamatico para im-
pellir ou expellir liquides,disposto dentro de
urna °amara subterranea, uma serie de
drenas ou esgotos 3,5, funcciona,ndo pela
gravidade, trafisportando o liquido ao eje-
ctor ou ejectores referidos ; uma abertura
de entrada na camara, 8 no ejetor ou eje-
ctores ou proximo delias, no qual os esgo
tos 5, funccionando pela gravidade descar-
regam seus contentam, e do qual o liquido
corre por uru tubo de entrada para o eje-
ctor ou ejectores ; o liquido descarrega ou
cahe de tubos 11 e 12 pelos ganes é descar-
regado o liquido impellido, uma cantara 15
contendo um apparalho extractor de ar 17,
ligado por um tubo 18 com a referida abar-
tura, de entrada da camara 8, o referido
apparellho de aspirar 1 7, sendo accionado
pelo ar aspirado vindo ejector ou ejectores
pelo luto 14. e uma columna de ventillação
16, na qual o apparellm de arpirar 17, des-

	

carregar,;	 •
3, Em um apparelho pneumatice de im-

pellir o conleado das alatoas. ou liquidos,
um vaso ejector tendo no seu intertor um
aaporala de levantar e abaixar -por meio.
de fluctuaderes e. .peSo ainceionanda par uma
valsada distribuidora' de ar comprimido,
assente externamente sobre o apparelho
fiuctuador sobre o referido vaso, uma vai-
vala de admissão de aguas servidas ou

liquidas conduzindo pariaa•parte inferior .do
vaso e uma valvula de descarga e passa
'gerir ; Conduzindo db fundo da mesma; sul?-
stanciaantente c mio foi exposto ;
• 43, Em uni a,pparellio pneumatico de int-

pellir o contendo das cloacas ou outros flui-
dos ou liquidos, um vaso ejector contendo
um apparelho de levantar e abaixar pôr
fluetuador e peso, ligado á, valvula, de sup-
primata° de ar comprimi 'o (38) e accionado
por alia, um apparelho valvula piston prin-
cipal de supprir e eaa7o-tar ar (40) supporta-
do exteriormente sobre o referido a,pparelb°
de fiuctriação, e ligado a elle por' um tuba
e extendendo-ae pela parte superior tubos
de retorno (41) pelos quaes o ar corre para
o vaso dello, e pelo qual o apparelho vai-
vala inferior é protegido para não ser in-
nundada, substaacialmente como foi ex,
posto ;

5, em combinação com dons (ou mais)
ejectores pneumaticos para elevar o coi.
teudo dag cloacas ou outros fluidos ou li-
quidos, nos gimes o contendo dos ejectores
são repellidos periodicamente para um nivel
mais elevado por meio de ar comprimida
a applicação e emprego de uma valvula re,
guladora que tem um tubo para recebm
supprimento de ar comprimido de um re-
servatorio de ar comprimido e communica
com a entrada de ar comprimido em c.a4
valvala principú dos ejectores, a referida
valvula reguladora em cada uma das suas
extremidades oommunica.ndo por pequencis
tubos com urna extremidade cio cada vai-
vida principal para ser impellida na °oca-
sião propria pelo ar comprimido transpor
tado por afies, tudo disposto de modo que
movimento da valvula reguladora depende
da acção e posição das valvulas principaes.
com o fim de garantir que s mente um pai:
ou jogo de ejectores deverá descarregar ern
qualquer °ocasião ;

6, a applicação e emprego connexão
com doias ejectores pneamabticos cujo comi-
tecido é periodicamente expelido em uru
nivel elevado por me'o de ar comprimide,
de uma valvula reguladora. construida sub-
stancialmente como foi descripta e mo9-
trada ;

a applica•ão e uso em connexão com
uma vavula, reguladora, funcionando como
foi descripta, de meios para movei-a de lima
á outra extremidade, para fixal-a ah, paria
o fim de desligai-a de um ejector emquantb
o outro se conservar em movimento, sub-
stancialmente èorno foi exposto •
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8a , a construcção da valvula, principal
aperfeiçoada, substancialmente como lei
descripta e mostrada

9, a construcçã.o da valvula de disU-
buição aperfeiçoada, substancialmente come
foi descripta e mostrada

10a , a combinação de um ejector, dotar°
de unia cantara, tendo um sunporte 46, p
encanameato 41, com ou sem filtro, e uma,
valvula principal 40, com sua valvula de
distribuição 33, na base 38, supporta 46;

11 a, a combinação do um ejector, um
supporta 46, com valvula de distribuiçãá
sobre elle, uma valvula principal á uma
d:stancia adeauada della, e o encanament°
41 com ou sem filtro, substancialmente corno
e para os fins desoriptos ;

12a, a combinação de um ejector uru sup-
porta reversivel 36, sobre a °amara, uma
valvula principal com . sua, vala ala de diS-
tribuição sobre elle, um encanamento 41,
com ou sem filtro : •
, 13', a disposição geral e construcção de

partes do apparelho como foi descripto,• com
referencias mostradas nas diflerentes figuras
dos desenhos.	 . ,

-Rio de Janeiro, 30 de - nOvembr ) de 1906'.
-Canto procuradores, ,3foura &

•


